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Governo reempacota programa 
para setores atingidos por tarifa

MATT ROURKE / AP

E
m medida para aju-
dar empresas e seto-
res afetados pelo no-
vo  tarifaço  dos  

EUA, o governo reembalou o 
plano Brasil Soberano e anun-
ciou a terceira fase do progra-
ma. Os recursos virão do que 
restou da primeira edição do 
plano e da renegociação de dívi-
das rurais. O Brasil Soberano 3 

terá R$ 18,5 bilhões em linhas 
de crédito a empresas afetadas 
pelas tarifas com base na Seção 
232  dos  EUA  –  aplicadas  por  
motivos  de  segurança  nacio-

nal e que afetam o setor de aço, 
por exemplo – e na Seção 301 – 
o  último  tarifaço,  que  citava  
questões como desmatamen-
to e pirataria. As linhas de fi-

nanciamento vão ter juros de 
3% a 9,8% ao ano. A taxa de 25% 
sobre produtos brasileiros im-
posta na semana passada pelo 
governo de Donald Trump en-
trou em vigor ontem. O repre-
sentante comercial  dos EUA,  
Jamieson  Greer,  afirmou  no  
Congresso americano que a po-
lítica  agressiva  de  tarifas  vai  
continuar.

15° Mín. 21° Máx.
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l DEVER... O termo assinado pe-
lo presidente do PL, Valdemar 
Costa  Neto,  afirma  também  
que todos os partidos e a Justi-
ça Eleitoral têm um “compro-
misso comum”. Diz ainda que 
a atuação das siglas com a Cor-
te  confirma  a  “transparência  
do processo de votação”. 

l ...DE CASA. No convite encami-
nhado aos presidentes de parti-
dos políticos para a reunião no 
TSE, o presidente do tribunal, 
ministro  Kassio  Nunes  Mar-
ques,  escreveu  que  as  siglas  
têm o dever essencial de orien-
tar candidatos e filiados sobre 
a  “confiabilidade  do  sistema  
eleitoral brasileiro, que consti-
tui referência mundial”.

l  FALSO.  Durante reunião com 
embaixadores na terça-feira, 21, 
Flávio Bolsonaro disse que as ur-
nas eletrônicas brasileiras têm a 
mesma origem das urnas da em-
presa venezuelana Smartmatic.  
Contudo, o TSE já desmentira es-
sa informação ainda em 2020. 

l METAS. O governo Lula e o PT 
definiram  uma  estratégia  em  
três frentes para tentar faturar 
politicamente com o tarifaço im-
posto  pelos  Estados  Unidos,  
que entrou em vigor ontem. O 
plano combina ações de comuni-
cação, articulação política e cau-
tela econômica. No campo da co-
municação, o partido  lançou a  
campanha “O Brasil Não Se En-
trega”, que busca ligar o debate 
diplomático à defesa dos empre-
gos da indústria e do comércio. 

l ALVO. Na arena política, Lula 
associa mais Flávio Bolsonaro 
à decisão americana. Para isso, 
personifica o conflito no secre-
tário de Estado dos EUA, Mar-
co Rubio, que tem se aliado aos 
bolsonaristas contra o  gover-
no brasileiro. A tática também 
permite  ao  petista  poupar  o  
presidente Donald Trump, pa-
ra evitar ampliar ruídos diplo-
máticos. Na seara econômica, 
o governo refuta uma retalia-
ção imediata  aos EUA,  o  que  
poderia desorganizar as nego-
ciações e armar a oposição. 

l ME TIRA... O ex-governador do 
Rio de Janeiro Anthony Garoti-
nho (Republicanos-RJ) contou à 
Coluna que gravou o vídeo negan-
do a participação de Flávio Bolso-
naro na “noite dos astronautas”, 
suposta festa sexual promovida 
por Daniel Vorcaro, a pedido do 
próprio presidenciável do PL. Se-
gundo ele, o senador ligou da Ar-
gentina para tratar do tema. Pro-
curado, Flávio não respondeu. 

l  ...DESSA.  Garotinho ressaltou 
que não citara Flávio. Diante dis-
so, o presidenciável pediu para 
ele dizer publicamente que não 
havia imagens suas no vídeo, o 
que foi feito no início deste mês.

PRONTO, FALEI!

Ronaldo Caiado
Ex-governador de Goiás

“42 embaixadores numa sala. 
Dava para vender soja, dava para 
abrir mercado para indústria, da-
va para atrair investimento. Esco-
lheram falar de urna eletrônica!”

Flávio contrariou acordo de 
Valdemar no TSE ao repetir 
dados falsos sobre as urnas

A
o divulgar informações falsas e desmentidas pe-
lo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sobre as ur-
nas eletrônicas nesta semana, o presidenciável 
Flávio Bolsonaro (PL) contrariou um acordo assi-

nado na Corte pelo presidente do próprio partido, Valde-
mar Costa Neto. No documento, obtido pela Coluna, pre-
sidentes de todas as legendas prometeram atuar “na defe-
sa, segurança, integridade e confiabilidade do sistema 
eleitoral brasileiro”. Assinado em 16 de junho, o compro-
misso entre as siglas e o TSE no pleito de 2026 destaca 
ainda a “importância de garantir ao eleitorado informa-
ções claras e seguras para o pleno exercício da cidadania 
nas eleições”. Após a declaração de Flávio, a campanha 
“reafirmou integral confiança no sistema eleitoral”. 

SÉRGIO BARBOSA

CLICK

Roberto Kalil Filho
Pres. Conselho Diretor InCor

Foi homenageado ontem com 
uma festa-surpresa organizada 
por médicos e colaboradores do 
hospital em comemoração do 
seu aniversário no último dia 7.

Coluna do Estadão
ROSEANN KENNEDY

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

por Baptistão

COM EDUARDO BARRETTO E LETICIA FERNANDES

SINAIS
PARTICULARES

Anthony Garotinho,
ex-governador do

Rio de Janeiro
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

O
golpismo é a herança que 
Jair Bolsonaro transmitiu 
em vida  para  seu  primo-
gênito. Anteontem, diante 
de  diplomatas  estrangei-

ros, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
reencenou a farsa da suposta inseguran-
ça de nosso sistema eleitoral,  uma das 
práticas que consagraram seu pai como a 
maior ameaça à democracia brasileira na 
Nova República.

Durante o encontro em Brasília, que 
reuniu representantes de mais de 40 paí-
ses, além de autoridades da União Euro-
peia e da Liga dos Estados Árabes, o can-

didato  à  Presidência pediu  o  envio  da  
“maior quantidade de observadores pos-
sível” para as eleições de outubro, afir-
mando que as urnas eletrônicas usadas 
no Brasil teriam “a mesma origem” dos 
equipamentos  usados  na  Venezuela:  a  
empresa Smartmatic, citada em um do-
cumento da CIA sobre uma suposta frau-
de eleitoral ocorrida no país vizinho em 
2012. É mentira.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
já afirmou por escrito – e categoricamen-
te – que equipamentos ou softwares da 
Smartmatic, ou de qualquer empresa es-
trangeira, jamais foram usados em elei-

ções no País. Todo o material foi concebi-
do, produzido e gerido inteiramente pe-
lo TSE, com tecnologia nacional auditá-
vel por partidos políticos, especialistas e 
órgãos de fiscalização do Brasil e do exte-
rior. Jamais foi encontrada evidência de 
fraude em qualquer das eleições realiza-
das desde 1996 por meio eletrônico. O 
Brasil, ao contrário, é referência interna-
cional em rapidez e segurança eleitoral, 
precisamente em razão dos sistemas de 
votação e apuração que Flávio, como pas-
tiche do pai, acusa, sem provas, de serem 
passíveis de violações.

Nada aqui é por acaso. Flávio conhe-
ce bem o manual do golpista moderno: 
lança dúvidas no ar, insinua que forças 
ocultas estão atuando para melar as elei-
ções,  para  logo  em  seguida  negar  que  
esteja fazendo qualquer acusação. “Não 
estou questionando o sistema de vota-
ção brasileiro”,  disse o senador,  expli-
cando que somente, ora vejam, aludia a 
um relatório da CIA. Não é difícil perce-
ber a malícia. Bolsonaro também jamais 
assumiu abertamente as suspeitas que 
adorava espalhar. Para os golpistas, bas-
ta semear a dúvida – matéria-prima das 
teorias da conspiração que animam es-
ses liberticidas.

Flávio é tépido como democrata, mas 
não deixa de ser lamentável o fato de que 
um cidadão que pretende liderar a Nação 
minta com tanto desassombro. O sena-
dor chegou a afirmar que Bolsonaro está 
preso por ter se reunido com embaixado-
res,  em  2022,  apenas  para  expressar  
“preocupação” com a segurança eleito-
ral.  Convenientemente,  o  filho  omite  
que a condenação do pai a mais de 27 
anos de prisão, em caráter definitivo, de-
correu de uma tentativa de golpe de Esta-

do, e não daquela reunião – da qual ad-
veio a inelegibilidade do ex-presidente, 
por abuso de poder político.

Com intervalo de poucos dias, o dis-
curso golpista de Flávio ecoa o de Donald 
Trump, de mesmo teor, feito em rede na-
cional  nos  EUA,  no  qual  o  presidente  
americano voltou a alegar, mais uma vez 
sem provas, que a vitória de Joe Biden, 
em 2020, foi fraudada. Para autoritários 
como Trump e os Bolsonaros a verdade 
dos fatos é irrelevante:  basta semear a 
dúvida para deslegitimar, no futuro, um 
resultado  eleitoral  desfavorável  a  eles.  
Eis o espírito de uma família que, a des-
peito de ter feito da política eleitoral um 
bem-sucedido empreendimento comer-
cial, jamais admitirá a possibilidade de 
perder uma eleição limpa.

O ataque de Flávio às urnas eletrôni-
cas não é deslize. É mais um ato de irresig-
nação com o Estado Democrático de Di-
reito. Lembremos que, em entrevista à 
Folha de S.Paulo, em junho do ano passa-
do, o senador já havia admitido que um 
candidato à Presidência apoiado por seu 
pai teria de, necessariamente, garantir o 
cumprimento de um eventual indulto a 
Jair Bolsonaro, “mesmo que” o Supremo 
Tribunal Federal o considerasse inconsti-
tucional. Indagado sobre a hipótese de 
ser este, de fato, o destino dado ao indul-
to pela Corte, Flávio admitiu abertamen-
te o “uso da força”. Precisa mais?

É exasperante que, em 2026, ainda te-
nhamos de dedicar energia ao desmenti-
do de falácias sobre as urnas eletrônicas. 
Postulantes à chefia de Estado e de gover-
no deveriam estar debruçados sobre os 
problemas reais que o Brasil tem de en-
frentar. A lisura das eleições nunca foi 
um deles. l
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Quem sai aos seus
não degenera

Tal como o pai, Flávio Bolsonaro mente sobre urnas eletrônicas
diante de diplomatas estrangeiros, provando que o golpismo
une uma família que não admite que pode perder eleições

A
pós punir produtos brasilei-
ros com uma nova tarifa de 
importação de 25%, o presi-
dente dos  Estados Unidos,  
Donald Trump, agora partiu 

para cima do Canadá, vizinho e tradicio-
nal parceiro comercial.  Trump  assinou 
decretos que impõem uma draconiana so-
bretaxa de 50% sobre produtos canaden-
ses como vinhos, equipamentos e máqui-
nas elétricas a partir de 19 de agosto. 

Nem o timing  nem os  alvos iniciais  
das novas sanções de Trump são aleató-
rios. Em resposta à decisão de fevereiro 
da Suprema Corte, que derrubou o tarifa-
ço instituído no início de 2025, a gestão 
do republicano lançou mão da Seção 122 
da Lei de Comércio de 1974 para restau-
rar a chamada tarifa-base de 10% sobre 
importações. 

Mas as sobretaxas baseadas na Seção 

122 expiram nesta sexta-feira, a menos 
que o Congresso americano as renove, o 
que parece improvável. Por isso, o gover-
no Trump agora se vale de outros pretex-
tos para escalar a batalha de poder com a 
própria Suprema Corte e, ao mesmo tem-
po, pressionar ainda mais as nações que 
Washington  entende  estarem  sob  sua  
“esfera de influência”, como o Brasil e o 
Canadá.

Enquanto no  caso brasileiro instru-
mentalizou-se investigação com base na 
Seção 301 da Lei de Comércio, a nova so-
bretaxa contra o Canadá tem por base 
uma disposição tarifária de 1930, que per-
mite ao presidente impor tarifas de até 
50% quando outro país discrimina produ-
tos americanos. Até hoje tal dispositivo 
jamais havia sido usado.

Mais uma vez, não se trata de casuali-
dade. O Canadá sofre ameaças de puni-

ção severa no exato momento em que 
México e Estados Unidos retomam nego-
ciações sobre o USMCA, o pacto comer-
cial regional que mantêm com os cana-
denses desde 2020. 

No início de julho, Trump decidiu que 
não renovaria o acordo. Agora, os ameri-
canos sentam-se à mesa apenas com os 
mexicanos, numa tentativa clara de ar-
rancar concessões ao mesmo tempo em 
que o outro parceiro, o Canadá, não só 
não está presente nas negociações, como 
é especialmente ameaçado – a tarifa de 
50% incidirá até sobre produtos canaden-
ses enquadrados no USMCA e hoje, por-
tanto, isentos.

Por mais que o tarifaço seja ilegal, co-
mo já reconheceu a Suprema Corte, ou 
impopular, já que quem realmente paga 
o imposto de importação é o consumi-
dor americano, Trump não vai desistir. 

Não importa que, para justificar o in-
justificável, ele precise apelar até para a 
fumaça dos incêndios florestais canaden-
ses que chega aos Estados Unidos, ou ig-
norar solenemente que a relação comer-
cial com o Brasil é superavitária para seu 
país. Como bem observou o professor da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) Matias 
Spektor  em  entrevista  ao  Estadão,  
Trump está mais preocupado em manter 
sua influência na região – que, reconhe-
ça-se, no atual governo americano é trata-
da sem nenhum disfarce como quintal 
americano. “O Brasil ainda é o grande par-
ceiro comercial da China na esfera de in-

fluência que o Trump quer restaurar na 
América Latina”, afirma Spektor.

Vale lembrar ainda que o presidente 
dos  Estados  Unidos  acabou  reaproxi-
mando, inadvertidamente, o Canadá da 
China. Trump tanto agrediu o Canadá, a 
quem enxerga como um Estado america-
no, que o país vizinho recentemente fe-
chou acordo para importar carros elétri-
cos chineses. 

É nesse contexto, de batalha interna 
contra as instituições americanas e exter-
na contra a China, que Trump retoma 
sua cruzada protecionista. Como a dispu-
ta direta com os chineses é pesada para 
os Estados Unidos, Trump tenta enfra-
quecer o poderio da China nas Américas.

Isso não significa, porém, que países 
como Brasil e Canadá não possam nego-
ciar. Embora haja a perspectiva de que 
tarifas adicionais ainda sejam anuncia-
das pelos americanos para um conjunto 
bem mais amplo de países, o escopo de-
las tem sido bem mais reduzido que o das 
que  foram  impostas  no  ano  passado.  
Trump tem um teste eleitoral em novem-
bro e sabe que não pode aumentar ainda 
mais o custo de vida dos americanos.

Do lado de quem está sendo punido, é 
preciso resistir também à tentação natu-
ral de retaliar medidas que não fazem sen-
tido algum. Trump ladra, mas seguirá ne-
gociando porque os Estados Unidos ain-
da têm instituições fortes e porque mes-
mo Brasil e Canadá têm algum poder de 
barganha. l

O novo tarifaço
de Trump

Trump contorna restrições da Suprema Corte e cria novos
pretextos para taxar o mundo, a começar por Brasil e Canadá,
países de sua ‘esfera de influência’. O objetivo é atingir a China 
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Política de ações afirmativas 
para o ingresso docente

ESPAÇO ABERTO

N
o dia 9 de junho de 
2026, o Conselho 
de Ensino, Pesqui-
sa  e  Extensão  da  
Universidade  Es-

tadual Paulista (Unesp) apro-
vou a política de reserva de va-
gas  para  pessoas  pretas,  par-
das e indígenas (PPI) nos con-
cursos de ingresso na carreira 
docente. A proposta foi cons-
truída por meio de amplo deba-
te institucional, considerando 
experiências de outras univer-
sidades  e  a  realidade  da  pró-
pria Unesp, marcada pela bai-
xa  presença  de  docentes  ne-
gros e indígenas e pela persis-
tência de processos de exclu-
são na sociedade brasileira.

O  artigo  A  racialização  da  
carreira universitária, publica-
do no Estadão (8/7, A5), men-
ciona  essa  decisão  histórica,  
mas ignora um aspecto ampla-
mente demonstrado pela pes-
quisa  em  sociologia,  educa-
ção e estudos raciais: a socie-
dade brasileira sempre foi ra-
cializada. A raça, assim como 
o gênero,  a  classe,  a  orienta-
ção sexual e outros marcado-
res sociais, estrutura desigual-
dades e oportunidades, produ-
zindo hierarquias que somen-
te podem ser compreendidas 
de forma interseccional.

A  política  aprovada  pela  
Unesp deve ser compreendida 
a partir de quatro dimensões: 
seu  fundamento  constitucio-
nal, as evidências da desigual-
dade racial na carreira universi-
tária, sua legitimidade acadêmi-
ca e científica e, por fim, o com-
promisso da universidade pú-
blica com a igualdade material, 
a excelência e a diversidade.

As ações afirmativas decor-
rem do princípio constitucio-
nal segundo o qual a igualdade 
exige o enfrentamento das de-
sigualdades  historicamente  
produzidas. A Constituição de 
1988  estabelece  como  objeti-
vos da República a construção 
de uma sociedade livre, justa e 
solidária e a promoção do bem 
de todas as pessoas. Nesse sen-
tido, a reserva de vagas não vio-
la a isonomia, mas busca con-
cretizá-la. Reparar não signifi-
ca  reconstituir  o  passado,  e  
sim transformar as condições 
que  mantêm  seus  efeitos  no  
presente.

A constitucionalidade da re-
serva de vagas para pessoas ne-
gras em concursos públicos foi 
reconhecida pelo Supremo Tri-
bunal  Federal  (STF)  na  Ação  
Declaratória de Constituciona-
lidade (ADC) n.º 41, que tam-
bém legitimou o uso de bancas 

de  heteroidentificação  como  
mecanismo de controle de frau-
des, assegurados o contraditó-
rio e a ampla defesa. A política 
da  Unesp,  portanto,  apoia-se  
na legislação vigente e na juris-
prudência consolidada.

Sua necessidade também é 
demonstrada por dados objeti-
vos. Em 2026, apenas cerca de 

6%  dos  aproximadamente  3  
mil docentes da Unesp se auto-
declaravam pretos, pardos ou 
indígenas,  porcentual  muito  
inferior  aos  21%  registrados  
nas  universidades  brasileiras  
pelo Censo da Educação Supe-
rior de 2023. Esses dados reve-
lam barreiras que atravessam 
toda  a  trajetória  acadêmica,  
da educação básica à pós-gra-
duação, o que ajuda a explicar 
o  problema  enfrentado  pela  
política.

As ações afirmativas enfren-
tam,  além  do  problema  do  
acesso, o da permanência, do 
pertencimento e da represen-
tatividade nos espaços de pro-
dução  do  conhecimento.  En-
tre ingressar na universidade e 
tornar-se docente, há um per-
curso marcado por desigualda-
des nas oportunidades, no fi-
nanciamento, nas redes acadê-
micas  e  no  reconhecimento  
científico.

Ser a única mulher negra na 
sala,  a  única  pessoa  indígena  
em  uma  pós-graduação  ou  a  
única  pessoa  preta  a  compor  
uma banca é uma experiência 
comum  para  muitas  pessoas  
que hoje estão nas universida-
des públicas brasileiras, sobre-
tudo para aquelas que chega-
ram à docência.  Nesses espa-
ços que se imaginam como uni-
versais, a presença negra e indí-
gena  permanece  frequente-
mente marcada pela excepcio-
nalidade. A solidão institucio-
nal também é um método de 
exclusão.

Estudo realizado por pesqui-
sadores  da  Unesp  demonstra  
que a ideia de que as ações afir-
mativas comprometem a exce-
lência não se sustenta. O méri-
to acadêmico depende de con-

dições concretas de formação, 
tempo, recursos e oportunida-
des.  A  política  da  Unesp  não  
reduz  o  rigor  dos  concursos,  
uma vez que candidatas e can-
didatos  continuam  submeti-
dos  às  mesmas  exigências  de  
titulação, produção científica, 
provas,  memorial,  arguição  e  
avaliação didática. A reserva de 
vagas incide sobre a disputa pe-
las oportunidades, e não sobre 
os critérios de qualificação.

Reconhecer  os  condicio-
nantes históricos da desigual-
dade  não  significa  negar  o  
mérito,  mas  compreendê-lo  
em  sua  dimensão  social.  Por  
isso,  uma  universidade  com-
prometida  com  a  excelência  
precisa ampliar a diversidade 
dos sujeitos que produzem co-
nhecimento  e  ocupam  espa-
ços de decisão acadêmica. Ca-
so contrário, o discurso da me-
ritocracia pode funcionar co-
mo um mecanismo de repro-
dução das desigualdades.

A  política  aprovada  pela  
Unesp  responde  a  uma  desi-
gualdade  empiricamente  de-
monstrável, possui sólido res-
paldo  jurídico  e  reafirma  o  
compromisso da universidade 
pública  com  a  democracia,  a  
produção de conhecimento e a 
igualdade  de  oportunidades.  
Ela não racializa artificialmen-
te a carreira docente; reconhe-
ce que as relações raciais sem-
pre  estiveram  presentes  em  
sua constituição e enfrenta os 
mecanismos  históricos  que  
restringiram o acesso de pes-
soas negras e indígenas à do-
cência universitária. l

Eleições 2026

Juventude e política
O editorial Jovens sem partido (Es-
tadão, 21/7, A3) evidencia o cres-
cente afastamento da juventude 
dos partidos políticos, reflexo da 
descrença nas instituições e da 
sensação de que elas já não repre-
sentam os interesses da socieda-
de. Não há democracia sem po-
lítica, nem justiça quando preva-
lece a percepção de que a lei al-
cança uns e poupa outros, con-
forme o poder econômico. Tam-
bém não existe economia forte 
sem consumidores com renda e 
perspectivas de futuro. A polari-
zação substituiu o debate de um 
projeto  nacional  por  disputas  
personalistas. O País permanece 
refém de candidaturas recorren-
tes, concentradas em projetos in-
dividuais  de  poder,  enquanto  
corporações e grupos organiza-
dos ampliam privilégios e dispu-
tam recursos públicos. Sem reno-
vação política, igualdade peran-
te a lei e compromisso com res-
ponsabilidade fiscal e justiça so-

cial, a juventude continuará dis-
tante da política. O Brasil precisa 
recuperar um projeto de futuro 
que fortaleça a democracia, redu-
za privilégios e represente toda a 
sociedade.

Airton Reis Júnior

São Paulo

Tribos partidárias
Os jovens já perceberam como a 
sagacidade da tal “classe políti-
ca” se apossou do sistema políti-
co brasileiro. E se recusam a en-
trar num jogo de faz de conta em 
que serviriam apenas como mas-
sa de manobra para os “sultões” 
que mandam e desmandam nas 
numerosas “capitanias” em que 
se converteram as siglas partidá-
rias do País. Um dos segredos 
(“truques”) para manter esse po-
der é a escolha dos deputados pe-
lo voto proporcional. É por meio 
do voto proporcional, disperso e 
diluído, que se formam as “tri-
bos” – os “cartórios” – que usam 
as instituições para se cercarem 
das paliçadas legais com que pro-
tegem seus  “domínios” políti-
cos. Espaços da cidadania “abdu-

zidos” do povo e que nada têm 
de  democráticos,  mas  muito  
têm de manipulação do eleitora-
do. O voto distrital, em que cada 
distrito elege um representante 
para a Câmara, é o sistema mais 
democrático já inventado. Nele 
os distritos são formados pela di-
visão do eleitorado em distritos 
de população semelhante. Além 
de propiciar a sadia proximidade 
do eleitor com seu representan-
te, tem a virtude de vacinar o País 
contra a proliferação das “tribos 
partidárias”, sendo, também, o 
único que trata os cidadãos co-
mo iguais: cada cidadão, um vo-
to. Não um arremedo de voto, 
mas um voto integral, com peso 
igual para todos na representa-
ção popular. Afinal, o que absolu-
tamente não tem cabimento é 
um eleitor paulista valer quase 
dez vezes menos do que um elei-
tor de Roraima.

Celso Skrabe

São Paulo

Mundo digital
À parte da necessidade de um 
ajuste pela mudança da distri-

buição da população por faixa 
etária ao longo do tempo, o me-
nor interesse dos mais jovens 
pelos partidos políticos passa 
também pela linguagem em vi-
gor nesse  e em  vários  outros  
ambientes sociais. Com a nova 
invasão  de  gírias  de  internet,  
que,  fundamentalmente,  são  
curtas adaptações de termos e 
frases  em  inglês,  a  expressão  
passa a ser impressão. O jovem 
busca espaços e parece que es-
tar em grupos fictícios das re-
des é suficiente. Os psicólogos 
sabem que não é. Assim, os estu-
dos do cientista político Muri-
lo Medeiros,  da Universidade 
de Brasília (UnB), revelam tam-
bém uma das facetas da busca 
pela identidade  física  em  um  
mundo cada vez mais digital.

Adilson Roberto Gonçalves

Campinas

Transparência

Desserviço de Janja
Ao afirmar que as críticas aos 
seus gastos decorrem de miso-
ginia e que nenhuma primeira-

dama trabalhou como ela, Janja 
da Silva presta um desserviço 
às mulheres que realmente en-
frentam preconceito  e às  mi-
lhões de brasileiras que traba-
lham diariamente sem precisar 
proclamar  a  própria  im-
portância.  Quem  ocupa  posi-
ção de destaque na estrutura do 
Estado e utiliza recursos públi-
cos tem o dever de prestar con-
tas. Exigir transparência não é 
preconceito; é respeito ao con-
tribuinte. O curioso é que, quan-
do surgem questionamentos, a 
resposta não vem em forma de 
esclarecimentos, mas de vitimi-
zação. Quem realmente traba-
lha costuma deixar que os resul-
tados falem por si. Já quem pre-
cisa  anunciar  a  própria  im-
portância corre o risco de con-
vencer apenas a si mesmo. Por-
tanto,  transformar  cobranças  
legítimas em perseguição aca-
ba desviando o foco da  única 
pergunta que interessa ao cida-
dão: como está sendo gasto o di-
nheiro público?

Luciana Lins

Campinas

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Leonardo Lemos de Souza e Larissa Pelúcio

SÃO, RESPECTIVAMENTE, PRÓ-REITOR DE 
AÇÕES AFIRMATIVAS, DIVERSIDADE E 
EQUIDADE (PROADE, UNESP); E PROFESSORA 
LIVRE-DOCENTE DA FAAC

Uma universidade
comprometida com a
excelência precisa
ampliar a diversidade
dos sujeitos que
produzem
conhecimento e
ocupam espaços de
decisão acadêmica
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CidadedeSãoPauloamplia áreasverdes complantio
dequasemeiomilhãodeárvoresdesde2021

Prefeitura prioriza áreas com menor cobertura vegetal e reforça a proteção ambiental

Quase 40 mil árvores foram plantadas na cidade de janeiro a junho de 2026

A cidade de São Paulo rece-

beu 480.108 árvores entre

2021 e junho de 2026. A

iniciativa da Prefeitura aju-

da a reduzir as ilhas de calor,

melhorar a drenagem urba-

na, ampliar a biodiversidade

e preparar a capital para os

efeitos das mudanças climá-

ticas. Os exemplares foram

distribuídos por ruas, par-

ques, praças e áreas de re-

cuperação ambiental.

Desde o início de 2025,

foram plantadas 194.938

mudas, com prioridade para

regiões commenor cobertu-

ra vegetal. Atualmente, mais

de 50% do território paulis-

tano possui cobertura vege-

tal, um dos maiores índices

entre as grandes metrópo-

les domundo.

Desde 2021, foram inau-

gurados 16 parques munici-

pais e 16 bosques urbanos.

Outras 51 áreas verdes par-

ticulares foram declaradas

de utilidade pública. Com as

medidas, aproximadamente

26% do território municipal

passará a contar com algum

tipo de proteção ambiental.

O maior volume de plan-

tios da série foi registrado

em 2025, com 155.018 ár-

Renato Pinheiro/Secom

Conteúdo patrocinado

Estematerial éproduzidopeloEstadãoBlueStudioeapresentadopelaPrefeituradeSãoPaulo.

vores — quase cinco vezes

o total de 2021, quando fo-

ram plantadas 32.903 mu-

das. Entre janeiro e junho

de 2026, outras 39.920 ár-

vores foram incorporadas à

cobertura vegetal da cida-

de. Com isso, o número de

exemplares plantados desde

o início de 2025 chegou a

194.938. As subprefeituras

quemais receberam árvores

desde 2021 foram Perus,

com 45.279, Capela do So-

corro, com 38.940, e Butan-

tã, com 38.296.

Os plantios seguem as

diretrizes do Plano Munici-

pal de Arborização Urbana,

que orienta o planejamento,

a implantação e o manejo

da vegetação. Entre as 170

ações previstas, está a ela-

boração dos Planos Regio-

nais de Arborização Urbana

para as 32 subprefeituras.

Outras iniciativas tam-

bém buscam ampliar e qua-

lificar a cobertura vegetal,

como o Inventário da Arbo-

rizaçãoUrbana, aCampanha

Permanente de Incentivo

à Arborização, o Programa

Bosques Urbanos, o Progra-

ma PSA Mananciais, as de-

clarações de utilidade públi-

ca para proteção ambiental,

as Vagas Verdes e os Jardins

de Chuva.
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45.279 38.940 38.296Janeiro a junho de 2026:

39.920 árvores
Desde o início de 2025:

194.938 árvores

ÁRVORES PLANTADAS
ENTRE 2021 E JUNHODE 2026

480.108

São Paulomais verde

EXPANSÃODAS
ÁREASVERDES

16 novos parques
municipais desde 2021

16 bosques urbanos
implantados

51 áreas verdes
particulares declaradas
de utilidade pública

Mais de 50%
do território paulistano
possui cobertura vegetal

Aproximadamente 26%
do território municipal
passará a contar
com algum tipo de
proteção ambiental
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l “A urna só é fraudada quando eles per-
dem. O problema nunca foi a urna. É não 
saber perder. Pedem voto impresso igual 
dos EUA, dizendo que é mais confiável, mas 
o próprio Trump alega fraude no modelo”
EZZEQUIEL PAIXÃO

l “Meu Deus, quando esse inferno vai aca-
bar?”
MARCELA CHIESQUINI

Receba alertas em tempo 
real das últimas notícias. l

bit.ly/3D0iGb6Siga o @Estadao nas redes sociais

OpenAI diz que modelos 
de IA saíram do controle. l

bit.ly/44IJiMs

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-candidato 
à Presidência da República, levantou suspeitas 
já desmentidas pela Justiça Eleitoral sobre as 
urnas eletrônicas em evento com embaixado-
res de dezenas de países na terça-feira.  l 

O samurai, o passarinho de gaiola e o jornalista

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

TEMA DO DIA

ESPAÇO ABERTO

P
rimeiro  capítulo:  o  
samurai.

No  dia  25  de  no-
vembro de 1970, o es-
critor  Yukio  Mishi-

ma  e  outros  quatro  membros  
da milícia Tatenokai (socieda-
de do escudo) invadiram o quar-
tel de Ichigaya, em Tóquio, e fi-
zeram um refém: o comandan-
te,  Kanetoshi  Mashita.  Come-
çou assim um dos acontecimen-
tos  mais  dolorosos,  traumáti-
cos e incompreensíveis da histó-
ria literária e política do país do 
Sol nascente.

A  Tatenokai,  fundada  por  
Mishima em 1968, era um grupo 
nacionalista que se opunha ao 
que entendia como ocidentali-
zação indevida, ou seja, o parla-
mentarismo nos moldes da de-
mocracia liberal,  e lutava para 
restaurar  os  valores  tradicio-
nais, com o poder absoluto cen-
tralizado na figura divina do im-
perador. Ao tomar o quartel em 
Tóquio, os cinco militantes esta-
vam dispostos a vencer ou mor-
rer. Ameaçando matar o refém, 
ordenaram que os soldados fos-
sem reunidos no pátio para ou-
vir o pronunciamento de seu lí-
der.  O  famoso  autor  japonês,  
que quatro meses antes tinha si-
do capa da revista dominical do 
New York Times Magazine, ten-
tou discursar e convencer a tro-
pa a desferir um golpe de Esta-
do, mas foi um fiasco. Suas pala-
vras receberam vaias, sinais de 

descrença e de desprezo.
Diante  do  fracasso,  Yukio  

Mishima, praticante devotado  
das  artes  marciais  japonesas,  
cometeu o seppuku (ou haraki-
ri).  Tinha  45  anos  de  idade.  
Com os joelhos no chão, senta-
do sobre os calcanhares, o tron-
co reclinado à frente, abriu o ab-
dômen com uma espada curta. 
Em seguida, deveria ser decepa-
do por um homem de confian-
ça, com um só golpe de sabre. 
Aconteceu, porém, que o execu-
tor errou a manobra e, emocio-
nalmente abalado, teve de ser 
substituído de última hora. As-
sim, o espetáculo, projetado pa-
ra  seguir  minuciosamente  as  
etapas do suicídio ritual dos sa-
murais, ganhou notas de impro-
viso  descabido,  eviscerante,  
inautêntico.

Foi uma cena fora de lugar e 
fora de tempo. A era dos samu-
rais tinha sido oficialmente ex-
tinta na década de 1870, duran-
te a Restauração Meiji. Mishima 
quis  empreender  uma  viagem  
de volta na História, mas não te-
ria aonde chegar. Ninguém re-
torna ao que não existe mais.

Segundo capítulo: o passari-
nho de gaiola.

A moda já passou, mas quem 
foi criança no Brasil das déca-
das  de  1950,  1960,  talvez  até  
1970, tem alta probabilidade de 
ter convivido com gaiolas pen-
duradas no alpendre. Curiós, bi-
cudos,  pintassilgos  e  canari-

nhos, tratados a folhas de almei-
rão cultivado no quintal, alpiste 
lustroso e gemas bem cozidas, 
faziam a sibilante trilha sonora 
da casa da gente. Cativos, mas 
cheios de si, gorjeavam por ho-
ras, e era curioso, tinham a habi-
lidade de aprender uns com os 
outros. Gaiolas eram postas la-
do a lado para fins de formação 
de quadros canoros.

Numa de suas crônicas imor-
tais,  O  espalhador  de  passari-
nhos  (que  depois  virou  nome  
de livro), o escritor Humberto 

Werneck  registra  que  as  aves  
miúdas tinham até “sotaques” 
locais, com trinados que só se 
ouviam numa única região. O 
canto  de  Araxá,  por  exemplo.  
Werneck  lembra  que  seu  pai  
soltou  um  de  seus  melhores  
cantores  pelo  sertão  mineiro,  
na esperança de espalhar a arte 
pela natureza.

Hoje, cabe perguntar:  pos-
to para fora da gaiola, largado 
no mato, o passarinho não se 
sentiria, digamos, meio demi-
tido?  Ficou  liberto  ou  ficou  
desamparado?

Terceiro capítulo: o jornalista.
Houve jornalistas que, expeli-

dos da redação, perderam a voz, 
a pose e o jeito. Cantavam tão 
bonito quando tratados com al-
meirão do quintal. Depois, sol-
tos por  aí,  se  desencontraram  
da embocadura. A pretexto da 
falta de leitores, deram pela fal-
ta de si.

“Nunca  invejei  a  liberdade  
do  pássaro”,  escreveu  Yukio  
Mishima no poema Ícaro, tradu-
zido por Paulo Leminski. Tal-
vez ele invejasse outro pássaro, 
aquele  protegido  por  grades  
diagramadas pelo esmero e pe-
los ouvidos atentos do narcisis-
mo ornitológico.

Os samurais desenvolveram 
um código de conduta inflexí-
vel,  que  segue  admirado  até  
nossos dias. O Bushidô (cami-
nho do guerreiro), segundo o 
qual a morte honrosa é preferí-

vel à derrota humilhante, fin-
cou seus apoios em uma ética 
de coragem, esgrima e lealda-
de incondicional a um senhor. 
Mesmo  quando  assumiram  o  
controle do Estado, entre os sé-
culos 12 e 19, no período conhe-
cido  como  feudalismo  japo-
nês, eles entregavam sua leal-
dade e sua vida a um senhor: o 
imperador.

Jornalistas  também  se  fiam  
em códigos de ética, uns mais 
vistosos, outros mais discretos. 
Há os exageradamente declara-
tórios. Há os omissos. Há o ci-
nismo. De vez em quando, en-
contramos deontologias justas 
e  genuinamente  levadas  a  sé-
rio. Jornalistas também juram 
lealdade a um senhor, ou a um 
senhor duplo: a verdade dos fa-
tos  e  o  direito  à  informação.  
Mas,  na  prática,  engaiolados  
em empresas, são leais às pes-
soas  jurídicas  que  lhes  garan-
tem o alpiste.

Agora, quando essas pessoas 
jurídicas esmorecem diante das 
big techs e quando o leitor vira 
refém voluntário das platafor-
mas, algo da profissão, algo de 
muito precioso, vai se perden-
do no passado. Nessa hora hos-
til, vêm bater na porta da memó-
ria os samurais, tão duros, e os 
passarinhos domesticados, tão 
indefesos, tão estridentes e tão 
esquecidos. l

MICHAEL DWYER/AP - 8/12/2023
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Quando essas pessoas
jurídicas esmorecem
diante das big techs e
quando o leitor vira
refém voluntário das
plataformas, algo da
profissão, algo de muito
precioso, vai se
perdendo no passado
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Innterações

Flávio Bolsonaro usa dado falso sobre urna 

eletrônica em reunião com embaixadores

RAUL SPINASSÉ/NOVO SELO COMUNICAÇÃO - 21/7/2026
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O pré-candidato do PL à Presi-
dência, senador Flávio Bolso-
naro  (RJ),  divulgou  ontem  
uma nota em que nega ter colo-
cado em dúvida a integridade 
do sistema eleitoral brasileiro 
durante encontro com  diplo-
matas estrangeiros, um dia an-
tes, em Brasília. O PT do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
protocolou  uma  representa-
ção no Tribunal Superior Elei-
toral  (TSE)  contra  Flávio.  O  
TSE, por sua vez, reforçou que 
a  empresa  venezuelana  men-
cionada  pelo  senador  nunca  
produziu urnas eletrônicas pa-
ra as eleições brasileiras.

Apesar  da  repercussão  das  
declarações  do  pré-candidato  
do PL, o presidente do TSE, mi-
nistro Kassio Nunes Marques, 
avaliou a interlocutores que o 
caso  de  Flávio  é  diferente  do  
que levou o pai dele, o ex-presi-
dente  Jair  Bolsonaro  (PL),  à  
inelegibilidade.  Em  junho  de  
2023, o TSE condenou Bolsona-
ro  e  o  tornou  inelegível  até  
2030 em razão de reunião com 
embaixadores,  em  julho  de  
2022, na qual o então presiden-
te  disseminou  desinformação  
sobre  o  processo  eleitoral  do  
Brasil.  Nunes  Marques  votou  
contra a condenação de Bolso-
naro, que o indicou para o Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Na  avaliação  do  presidente  
da Corte Eleitoral,  Flávio  não  
chegou a falar diretamente em 
fraude, o que atenuaria a situa-
ção.  O  Estadão/Broadcast  apu-
rou que Nunes Marques, no en-
tanto, não descarta uma puni-
ção. O ministro também tem di-
to,  em  conversas  reservadas,  
que ele mesmo participou, em 
16 de junho, em Brasília, de en-
contro com embaixadores pro-
movido pelos mesmos organi-
zadores da reunião de Flávio e 
que, na ocasião, destacou a lisu-
ra do processo eleitoral do País.

CIA.  Anteontem,  durante  dis-
curso em encontro com embai-
xadores de 40 países, Flávio pe-
diu o envio de observadores in-
ternacionais  para  supervisio-

nar as eleições brasileiras e vin-
culou suposta fraude no pleito 
venezuelano envolvendo a em-
presa Smartmatic a equipamen-
tos usados no País. Ele afirmou 
que um documento da CIA, a 
agência de inteligência dos Es-
tados Unidos, apontou manipu-
lação  nas  eleições  venezuela-
nas  de  2010.  “Muitas  dessas  
máquinas  que  são  utilizadas  
nas  eleições  brasileiras  têm  a  
mesma origem dessa empresa 
venezuelana”, disse Flávio.

‘EQUIVOCADA’. Já no comunica-
do divulgado ontem e assinado 
por  Flávio,  pelo  coordenador-
geral da pré-campanha, senador 
Rogério Marinho (PL-RN), e pe-
la advogada Maria Claudia Buc-
chianeri, coordenadora jurídica 

da equipe, o presidenciável do 
PL diz que sua manifestação foi 
interpretada de forma equivoca-
da e que ele “não está questio-
nando o sistema de votação bra-
sileiro”. A nota fala em “integral 
confiança  no  sistema  eleitoral  
brasileiro” e defende a presença 
de  observadores  estrangeiros  
para o aperfeiçoamento do pro-
cesso  eleitoral,  “ampliando  a  
transparência, a integridade e a 
confiança pública nas eleições”.

O texto destaca que, na reu-
nião, Flávio apenas fez referên-
cia a dois episódios públicos: a 
reunião de Bolsonaro com em-
baixadores que resultou na ine-
legibilidade do pai e um relató-
rio da CIA sobre as eleições da 
Venezuela. A nota, porém, não 
esclarece a origem da afirmação 
de que as urnas brasileiras te-
riam a “mesma origem” da em-
presa venezuelana Smartmatic. 

‘OMITIDA’. Na ação apresentada 
no TSE contra Flávio, o PT argu-
menta que o senador divulgou 
fato sabidamente inverídico, já 
que o documento da CIA sobre 
a  Smartmatic  trata  apenas  da  
atuação  da  empresa  na  Vene-
zuela. “Não há nenhuma refe-
rência ao sistema eleitoral brasi-
leiro.  O  documento  estaduni-
dense e suas conclusões não di-
zem respeito ao Brasil em ne-
nhum aspecto. Porém, essa cir-
cunstância  é  deliberadamente  
omitida  ou  descontextualiza-
da”, diz a representação, tam-
bém assinada por PV e PCdoB.

Os  partidos  pedem  que  o  
TSE determine a remoção de 

publicações sobre o tema fei-
tas  pelo  deputado  cassado  
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
pelos deputados Gustavo Ga-
yer  (PL-GO)  e  Júlia  Zanatta  
(PL-SC). E solicitam que, jun-
tamente  com  Flávio,  eles  se-
jam proibidos de propagar a as-
sociação entre a Smartmatic e 
as urnas e arquem com multa 
de R$ 30 mil cada um.

Procurado,  o  TSE  reforçou  
que a Smartmatic nunca ven-
deu  aparelhos  do  tipo  para  o  
Brasil. “Em diversas oportuni-
dades, o TSE reiterou que a em-
presa  Smartmatic  não  forne-
ceu nem fornece urnas para as 
eleições brasileiras, tampouco 
trabalhou na programação des-
ses  aparelhos.  A  empresa  
atuou apenas no treinamento 
de profissionais que prestaram 
suporte técnico e operacional 
para as urnas brasileiras.” l

RAQUEL LANDIM

A
reunião de Flávio Bol-
sonaro (PL) com em-
baixadores  acendeu  

um  alerta  no  Tribunal  Supe-
rior Eleitoral (TSE), mas é vis-
ta  ainda  como  menos  grave  
que o evento que levou à inele-
gibilidade  do  ex-presidente  
Jair Bolsonaro (PL). O tema é 

observado com cautela dentro 
do tribunal, que aguarda ser no-
tificado para se manifestar. O 
PT, do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ingressou ontem 
com uma representação.

A percepção de ministros ou-
vidos é de que Flávio está subin-
do o tom contra o Judiciário à 
medida  que  sua  candidatura  
perde tração nas pesquisas de 
intenção de voto, a fim de se le-
gitimar dentro da direita e para 
justificar uma eventual derrota.

A  mudança  começou  com  

manifestações contra o minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
depois de ter sido impedido de 
se comunicar com o pai. E che-
gou agora a um questionamen-
to às urnas eletrônicas.

Num evento anteontem, Flá-
vio afirmou que o equipamen-
to utilizado no Brasil tem a mes-
ma origem das urnas da empre-
sa venezuelana Smartmatic, o 
que já foi desmentido pelo tri-
bunal. O discurso é copiado de 
argumentos trumpistas, o que 
gera  temores  também  dentro  
do Judiciário de que o pré-can-
didato poderia estar tentando 
legitimar uma intervenção es-
trangeira nas eleições.

Mas, por enquanto, a situa-
ção de Flávio é juridicamente di-

ferente daquela que levou à ine-
legibilidade de Jair Bolsonaro.

Ele  ainda  é  pré-candidato,  
portanto não cabe uma Ação de 
Investigação Judicial Eleitoral, 
que culmina na impossibilida-
de de se candidatar. No caso de 

Flávio, uma eventual condena-
ção teria penas mais brandas,  
como retirada de vídeo do ar e 
notificação das plataformas.

Também é perceptível para 
os ministros que  Flávio  utili-

zou um tom mais brando e cui-
dadoso que o pai – num movi-
mento que é visto como calcu-
lado. E não há toda a escalada 
golpista  que  existia  na  época  
de  Bolsonaro,  incluindo  reu-
nião com generais.

Outro  ponto  importante  é  
que  não  ocorreu  a  utilização  
de  bens  públicos,  ponto  que  
foi importantíssimo para a con-
denação  de  Jair.  Na  reunião  
com  embaixadores  realizada  
no dia 18 de julho de 2022, pou-
co antes da eleição  presiden-
cial, Jair Bolsonaro estava den-
tro do Palácio da Alvorada e to-
do o evento foi transmitido pe-
la TV Brasil  e pelas redes so-
ciais oficiais do governo. l

Senador copia vídeo de Neymar com IA

NA WEB

“Em diversas 
oportunidades, o TSE 
reiterou que a empresa 
Smartmatic não 
forneceu nem fornece 
urnas para as eleições 
brasileiras, tampouco 
trabalhou na 
programação desses 
aparelhos”
Tribunal Superior Eleitoral
Em nota

PT entra com ação contra Flávio, que 
recua e diz confiar no sistema eleitoral

Pré-candidato do PL à Presidência afirma que fala a embaixadores foi interpretada 
de forma equivocada; partido de Lula aciona o TSE e pede remoção de postagens e multa

Eleições 2026

Tração
Percepção de ministros é de 

que Flávio sobe o tom contra 
o Judiciário conforme sua 
candidatura perde tração

Fato acende alerta no TSE, 
mas é visto com cautela 

ANÁLISE

COLUNISTA DO ESTADÃO

@FLAVIOBOLSONARO VIA INSTAGRAM

Flávio Bolsonaro publicou um vídeo produzido com 
inteligência artificial em que “vislumbra seu futuro como 
presidente”. A peça é semelhante à que retrata Neymar “pre-
vendo” sua participação na Copa de 2030. l

‘Eu presidente’

www.estadao.com.br/

Assista ao vídeo em que Flávio usa 
dado falso sobre urna eletrônica
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BRASÍLIA

O  senador  e  pré-candidato  à  
Presidência  pelo  PL,  Flávio  
Bolsonaro  (RJ),  recebeu  R$  
500 mil de uma empresa cujo 
dono está envolvido no esque-
ma  do  Banco  Master,  de  Da-
niel Vorcaro. A relação apare-
ce em uma nota fiscal, emitida 
em 9 de abril de 2025 pelo escri-
tório de advocacia que leva o 
nome do senador.

O documento, revelado pelo 
site Metrópoles e confirmado 
pelo Estadão, indica que Flá-
vio,  que  é  advogado,  prestou  
serviço  de  “assessoria  jurídi-
ca” à empresa Contabil Correa 
Contabilidade & Auditoria Lt-
da.  A  empresa  tem  como  só-
cio-administrador  Rogério  
Lourenço Novo, que também é 
diretor da Copenhagen e Asses-
soria e Consultoria S.A., empre-
sa ligada a fundos que geriam 
recursos de Vorcaro.

Em vídeo divulgado nas re-
des sociais,  o senador confir-
mou ter prestado serviços de 
advogado para a Contabil Cor-
rea por meio de um contrato 
privado e legal. O presidenciá-
vel, porém, não explicou quais 

teriam sido os serviços jurídi-
cos e disse que estão tentando 
“marginalizar a advocacia”.

Além da nota fiscal emitida 
para a Contabil, o escritório de 
Flávio emitiu, em 7 de abril de 
2025, outras duas notas, de R$ 
500 mil cada, referentes a servi-
ços para a Copenhagen. Os do-
cumentos  foram  cancelados,  
conforme  consta  no  sistema  
da Secretaria de Economia do 
Distrito Federal.

‘NÃO ACEITEI’. No vídeo, o sena-
dor disse que as duas notas fis-
cais foram canceladas porque 
ele não aceitou trabalhar para 
a Copenhagen. Não explicou,  
no entanto, a natureza do servi-
ço recusado nem o motivo de a 
nota ter sido emitida original-
mente. “Eu fiz um trabalho pa-
ra uma empresa, fui contrata-
do  para  isso,  prestei  serviços  
advocatícios, tudo certo, rela-
ção completamente legal e pri-
vada. Em outra oportunidade, 
eu não aceitei trabalhar para es-
sa empresa chamada Copenha-
gen, que supostamente foi usa-
da por Vorcaro para fazer paga-
mentos para algumas pessoas. 
Não foi o meu caso”, declarou.

Criada  em  1.º  de  novem-
bro de 2024 com endereço na 
Faria  Lima,  a  Copenhagen  
pertence  ao  Fundo  Estônia,  
da  Trustee  DTVM,  uma  das  
gestoras  apontadas  como  
custodiantes  de  ativos  de  
Vorcaro.  Até  julho  do  ano  
passado, a empresa tinha co-

mo diretor Artur Martins de 
Figueiredo, que também ad-
ministrava a Trustee.

Pelas contas da empresa pas-
savam recursos do conglome-
rado. Segundo investigação da 
Polícia  Federal  no  caso  Mas-
ter, Figueiredo era o “responsá-
vel pela execução técnica das 
movimentações  e  pelos  ajus-
tes contábeis” no esquema li-
derado por Vorcaro.

ESCRITÓRIO.  Flávio  formali-
zou um escritório de advoca-
cia em Brasília em 16 de abril 
de 2021. A atividade de advoga-
do  é  a  principal  justificativa  
usada para a aquisição de bens 
durante seu mandato. É o caso 

de uma casa de R$ 6,1 milhões 
no Lago Sul, bairro de alto pa-
drão  em  Brasília.  Em  2021,  o  
senador  pagou  à  vista  R$  2,9  
milhões do imóvel e financiou 
R$ 3,1 milhões em 30 anos por 
meio  do  Banco  de  Brasília  
(BRB). Em 2024, ele quitou o 
empréstimo  com  seis  paga-
mentos  extras  que  variaram  
entre R$ 198 mil e R$ 997 mil.

“Além  da  atividade  parla-
mentar, sou empresário e ad-
vogado.  Para  a  decepção  de  
quem torce contra, todos os 
recursos,  como  sempre,  são  
lícitos  e  fruto  do  suor  de  
meu trabalho”, disse o sena-
dor na época ao explicar co-
mo fez o pagamento. l

Ciro Nogueira indica 
que PP não vai compor 
chapa com senador

O presidente nacional do PP, 
Ciro Nogueira (PI), indicou a 
aliados que o partido vai ado-
tar neutralidade na eleição 
nacional. A decisão fragiliza 
o pré-candidato do PL à Pre-
sidência, o senador Flávio 
Bolsonaro (RJ), que fica 
mais isolado na disputa con-
tra o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

O dirigente também tem 
dito a aliados que não deve 
ser oposição ao Palácio do 
Planalto a partir de 2027, inde-

pendentemente de quem vença 
as eleições de outubro. A neu-
tralidade na eleição é uma posi-
ção consensual no partido para 
permitir que os Estados fi-
quem livres para apoiar quem 
quiserem localmente, amplian-
do a bancada de deputados fe-
derais eleitos pela Federação 
União Brasil-PP, segundo inter-
locutores de Ciro. 

Procurados pelo Estadão, 
tanto Ciro quanto o senador 
Rogério Marinho (PL-RN), 
coordenador da campanha de 
Flávio, negam que a resposta 
tenha sido dada ontem na reu-
nião que o dirigente do PP teve 
com Flávio em Brasília. Outra 
motivação para a neutralidade 

foi o incômodo de Ciro com a 
falta de uma defesa pública de 
Flávio a ele durante fase da 
Operação Compliance Zero. 

Além disso, a decisão tem 
um componente pragmático. 
Na disputa por uma das duas 
vagas ao Senado no Piauí, o 
presidente do PP aparece 
empatado com o deputado 
Júlio César (PSD) – o sena-
dor Marcelo Castro (MDB) 
está em primeiro. A intenção 
de não fazer oposição ao 
próximo governo foi vista 
como uma tentativa de anga-
riar apoio da esquerda num 
Estado que vota majoritaria-
mente em Lula. l DANIELLE BRANT 

E GUILHERME CAETANO

ROSEANN KENNEDY

A
poucos  dias  da  con-
venção  nacional  do  
PL,  a  dificuldade  do  

presidenciável Flávio Bolsona-
ro em confirmar alianças e o no-
me da vice em sua chapa reflete 
dois fatos: a essência do Cen-
trão – que só firma compromis-
sos quando tem certeza de vitó-
ria – e a colheita das “granadas” 
que seu grupo político plantou 
ao longo dos últimos anos.

Até agora, o filho “01” do ex-
presidente Jair Bolsonaro não 
conseguiu convencer as cúpu-
las da federação PP-União Bra-
sil e do Republicanos a formali-
zar apoio à sua candidatura. O 
pré-candidato tem enfrentado 
entraves  até  para  conseguir  
agendas com os dirigentes des-
sas siglas,  levando  sucessivos  
“dribles” do senador Ciro No-
gueira (PP) e do deputado Mar-
cos Pereira (Republicanos).

As legendas preferem manter 
a  independência  no  primeiro  
turno. Com essa estratégia, pre-
servam os cargos ocupados no 
governo,  ganham  tempo  para  

decidir em qual canoa embarcar 
na etapa final e,  enquanto são 
pressionadas a aderir ao palan-
que do PL, barganham posições 
nas composições estaduais.

Segundo relatos feitos à Co-
luna do Estadão, interlocutores 
desses  partidos  repetem  à  
exaustão  a  mesma  pergunta:  
qual é a vantagem de se asso-
ciar a Flávio neste momento? 
Como  resultado,  os  dois  no-
mes mais cotados para a vice 
seguem em stand-by: Daniella 
Marques (Republicanos) e Si-
mone Marquetto (PP).

No caso do Republicanos, a 
indisposição  é  mais  acentua-

da. A sigla guarda um poço de 
mágoas com o clã Bolsonaro. 
No  início  do  atual  governo,  
Eduardo Bolsonaro classificou 
o Republicanos como “partido 
de esquerda”. No último ano, o 
foco  do  desgaste  passaram  a  
ser as abordagens sobre o go-
vernador Tarcísio de Freitas.

Primeiro, o presidente do PL, 
Valdemar  Costa  Neto,  tentou  
retirar  Tarcísio  do  Republica-
nos para filiá-lo à sua legenda. 
Depois, embora Tarcísio apare-
cesse nas pesquisas como o no-
me de oposição mais viável para 
enfrentar Lula, os Bolsonaros ig-
noraram essa constatação.

O governador virou alvo de 
ataques diretos de Eduardo e 
do líder do PL na Câmara, Sós-
tenes  Cavalcante,  que  decla-
rou que Tarcísio “não tinha na-
da a oferecer”. O mal-estar se 
aprofundou com a filiação de 
Daniella Marques ao Republi-
canos, vista pela cúpula parti-
dária como uma imposição.

Diante desse  cenário,  ganha  
força no Republicanos a tese de 
que a legenda deve abandonar 
qualquer “aventura” na disputa 
ao Planalto e focar na ampliação 
de sua bancada no Congresso. l

Pré-candidato colhe ‘granadas’ e esbarra no cálculo do Centrão

Ciro Nogueira tem dito a aliados que não deve ser oposição ao Palácio do Planalto a partir de 2027

ISABELLA ALMADA/ESTADÃO - 14/11/2025

“Fiz um trabalho para uma 
empresa, fui contratado 
para isso, prestei serviços 
advocatícios, tudo certo, 
relação completamente 
legal e privada. Em 
outra oportunidade, 
eu não aceitei trabalhar 
para essa empresa 
chamada Copenhagen, 
que supostamente foi 
usada por Vorcaro 
para fazer pagamentos 
para algumas pessoas. 
Não foi o meu caso”
Flávio Bolsonaro
Senador (PL-RJ) e
pré-candidato à Presidência

Flávio recebeu 
R$ 500 mil de 
empresa do 
esquema de 
Daniel Vorcaro
Senador alega que
seu escritório de 
advocacia prestou 
serviços por meio 
de um contrato 
privado e legal

Caso Master
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Qual soberania?

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

VERA ROSA
BRASÍLIA

O PT lançou ontem a campa-
nha “O Brasil não se entrega” 
como  contraponto  ao  início  
do tarifaço de 25% imposto pe-
lo governo de Donald Trump 
sobre os produtos brasileiros. 
A campanha nas redes sociais 
é repleta de imagens que asso-
ciam o senador Flávio Bolsona-
ro, pré-candidato do PL à su-
cessão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, ao tarifaço e 
mostra  o  impacto  da  medida  
no cotidiano da população.

A ideia da mobilização é res-
ponder à ofensiva dos Estados 
Unidos com o debate da sobe-
rania nacional – eixo da estraté-
gia de Lula na disputa pela ree-
leição  –,  traduzindo  para  os  
eleitores  o  que  significa,  na  
prática, o tarifaço sobre o em-
prego, as empresas e o agrone-
gócio, por exemplo. Os vídeos 
também  vão  mostrar  a  im-
portância de defender o Pix.

“Eu estarei com o pé na estra-
da para junto desse povo levan-
tar a cabeça e não deixar entre-
gar o  Brasil  aos  americanos”,  
diz Lula em um dos vídeos. 

TIRO NO PÉ. Pesquisas e moni-
toramentos  de  redes  sociais  
feitos pelo Palácio do Planalto 
revelam  que  a  associação  de  
Flávio  com  as  medidas  de  
Trump tem sido um tiro no pé 

para a campanha bolsonaris-
ta. Por isso mesmo, a estra-
tégia do PT consiste em ex-
plorar esse desgaste.

Um levantamento da Ge-
nial/Quaest  divulgado  na  
quinta-feira  indicou  que,  
após o tarifaço, o candidato 
do PL também passou a per-
der votos de eleitores do es-
pectro ideológico da  direita 
que  hoje  se  mostram  inde-
pendentes.  Embora  os  ví-
deos da  nova campanha do 
PT não sejam veiculados em 
canais  do  governo,  o  grupo  
de WhatsApp intitulado “Por-
ta-Vozes do Lula” espalha a 
mensagem com declarações 
de ministros e até do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin. 

“A nossa democracia e a 
nossa soberania são inego-
ciáveis para  que  tenhamos  
um país com justiça, igual-
dade e oportunidade”, dis-
se  Alckmin  no  grupo  de  
WhatsApp, nesta quarta-fei-
ra.  “Por  isso,  precisamos  
continuar  dialogando  com  
serenidade. Aqui a porta es-
tá aberta para todos, inde-
pendentemente  de  credo,  
idade, partido ou canto do 
País. O que nos une é muito 
maior:  é  o  nosso  compro-
misso com o Brasil”,  com-
pletou o vice-presidente.

O tarifaço entrou em vigor 
ontem e atinge 18% das expor-
tações brasileiras. O governo 
não vai adotar agora medidas 
de  reciprocidade.  “A  ideia  
não  é  retaliação”,  afirmou  
Alckmin.  “Se  for  olho  por  
olho, o que pode acontecer é 
os dois ficarem cegos.” l

William Waack

O
tarifaço americano está 
onde Lula (e todo popu-
lista) gosta. No campo 
das frases fáceis, da in-

dignação seletiva e de seu in-
tenso uso imediato como táti-
ca eleitoral no lugar de estraté-
gia coerente de longo prazo. 

No uso tático da questão, Lu-
la se utiliza do presente que re-
cebeu de adversários espetacu-
larmente incompetentes. A pon-
to de  ignorarem  um  princípio  
universal de ciência política, o 
das  fileiras  que  se  fecham até  
em torno de governos impopu-
lares diante de agressão exter-
na. E ainda posam com um sorri-
so beócio ao lado do agressor. 

Lula lançou uma ampla cam-

panha  de  “defesa  da  sobera-
nia”  na  qual  falta  entender  a  
qual  soberania  a  propaganda  
governamental  se  refere.  A  
clássica soberania não é amea-
çada por ninguém vindo de fo-
ra (apesar de o Itamaraty su-
por isso), mas, sim, pela incapa-
cidade do Estado brasileiro de 
controlar o próprio território 
– é o que acontece com o crime 
organizado na Amazônia. 

Se a “manutenção da sobe-
rania” é a questão de tarifas co-
merciais,  então  dificilmente  
pode-se  falar  de  “soberania”.  
Cada país faz o que julga apro-
priado  nas  relações  comer-
ciais e colhe os resultados do 
que aplica. O Brasil é soberana-

mente protecionista há déca-
das e vítima de um consenso 
típico do nosso patrimonialis-
mo, segundo o qual o Estado 
existe para proteger quem não 
consegue competir. 

Se  a  defesa  da  soberania  
tem a ver com Defesa, a situa-
ção  é  mais  precária  ainda.  O  
Brasil é descrito como potên-
cia média com escassa capaci-

dade de projeção de poder, for-
mulação elegante que mal es-
conde  nossa  precária  condi-
ção de indefesos. Já tivemos es-
boços de uma “base industrial 
de defesa”, mas a indústria em 
geral no Brasil está recuando, e 
não avançando. 

Nesse  sentido,  deveriam  
ser considerados como “limita-
dores de soberania” nossa tri-
butação, insegurança jurídica, 
regulação,  baixa  produtivida-
de e juros sufocantes, que im-
pedem  desenvolvimento  sus-
tentável. Por analogia, deveria 
ser considerado “mais sobera-
nia” o fato de o Brasil estar a 
um pequeno passo de destro-
nar  os  Estados  Unidos  como  

maior exportador agrícola  do 
planeta – resultado de inova-
ção tecnológica, qualificação e 
integração internacional. 

Mesmo  assim,  a  superpo-
tência brasileira de grãos e pro-
teínas é vulnerável ao estrangu-
lamento de insumos, às trans-
formações geopolíticas, à pre-
cária  infraestrutura  e,  princi-
palmente, às notórias dificul-
dades de se desenvolver inteli-
gência estratégica, ligando se-
tor público e privado num hori-
zonte de tempo mais amplo. 

É bem mais fácil defender a 
soberania de bravata. l 

Os problemas 
sérios de afirmação
nacional não estão
na propaganda
governista 

JORNALISTA E APRESENTADOR
DO PROGRAMA WW, DA CNN

PT aposta em campanha contra o tarifaço
Vídeos publicados nas 
redes sociais associam 
Flávio Bolsonaro (PL) 
à medida adotada 
pelo governo dos 
Estados Unidos

Eleições 2026
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WESLLEY GALZO
BRASÍLIA

O procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, usou o prece-
dente que levou à inelegibilida-
de do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e outras jurisprudên-
cias do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para justificar um 
possível enquadramento do se-
nador  Alessandro  Vieira  
(MDB-SE) no ilícito de “abuso 
de poder político”. O crime po-
de  levar  à  inelegibilidade  do  
parlamentar, caso seja consta-
tado pela Justiça Eleitoral.

Em  despacho  assinado  no  
dia 9 de julho, Gonet enviou à 
Procuradoria Regional Eleito-
ral de Sergipe a representação 
apresentada pelo ministro do 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) Gilmar Mendes contra 
Vieira por abuso de autoridade 
e desvio de função ao propor o 
indiciamento  do  magistrado  
no relatório final da CPI do Cri-
me Organizado. Procurado, o 
PGR disse que não se manifes-
ta sobre casos em sigilo.

No documento, Gonet afir-
ma  que  o  crime  de  abuso  de  
autoridade se expressa na esfe-
ra eleitoral como abuso de po-
der político, um ilícito que po-
de levar à cassação de manda-
to e à inelegibilidade. 

O procurador-geral cita ain-
da  que  as  sanções  aplicáveis  
nesta situação não dependem 
de o ilícito ter ocorrido duran-
te a campanha eleitoral e apon-
ta como exemplo a decisão do 
TSE que tornou Bolsonaro ine-

legível por atos praticados na 
pré-campanha.

URNAS ELETRÔNICAS. Bolsona-
ro foi declarado inelegível pelo 
TSE por abuso de poder políti-
co e uso indevido dos meios de 
comunicação, por causa da reu-
nião em que fez declarações fal-
sas sobre as urnas eletrônicas 
diante de embaixadores  e di-
plomatas. 

O encontro ocorreu em ju-
lho de 2022 no Palácio da Alvo-
rada, portanto, antes do início 
oficial  da  campanha  eleitoral  
daquele  ano.  O  evento  foi  
transmitido pela TV Brasil.  A 
Corte considerou que as falas 
do ex-presidente excederam a 
liberdade de expressão e tive-
ram como objetivo intervir na 
disputa eleitoral.

“No julgado, também se ad-
vertiu  para  a  conexão  entre  
abuso de poder político e uso 
indevido dos meios de comuni-
cação. O fato relevante para a 

ação  judicial  havia  também  
ocorrido  no  período  de  pré-
candidatura”, afirmou Gonet. 
“Decidiu que o abuso do poder 
político se caracteriza como o 
ato de agente público (vincula-
do à administração ou deten-
tor de mandato eletivo) prati-
cado com desvio de finalidade 
eleitoreira,  que  atinge  bens  e  
serviços públicos ou prerroga-

tivas do cargo ocupado”, acres-
centou.

Ao  Estadão,  Alessandro  
Vieira disse que “não existe ne-
nhum paralelo entre as situa-
ções, em especial porque a imu-
nidade  parlamentar,  que  é  
constitucional, protege o parla-
mentar  e  não  serve  ao  então  
presidente da República”.

PALADINO DA JUSTIÇA. Outro 
caso  citado  pelo  procurador-
geral é o do ex-deputado Fer-
nando  Francischini,  que  foi  
cassado  pelo  TSE,  em  2021,  
por  também  propagar  desin-
formação contra as urnas ele-
trônicas. Na avaliação de Go-
net, esse caso se assemelha ao 
de  Vieira  porque  o  ex-parla-
mentar “valeu-se das falsas de-
núncias para se promover co-
mo  uma  espécie  de  paladino  
da justiça, de modo a represen-
tar  eleitores  inadvertidamen-
te ludibriados que nele encon-
traram uma voz para ecoar in-

certezas  sobre  algo  que,  em  
verdade, jamais aconteceu”.

O paralelo entre os dois ca-
sos, segundo Gonet, é porque 
Vieira  teria  utilizado  o  cargo  
para obter exposição pública e 
figurar como o “heroico propo-
nente  da  ‘medida  inédita’  da  
CPI”, o que poderia lhe render 
vantagens eleitorais. “Há bom 
motivo, portanto, para se crer 
que o representado se valeu da 
sua condição funcional como 
instrumento predisposto a co-
lher publicidade e frutos eleito-
reiros com a medida impactan-
te  que  procurou  implemen-
tar”, argumentou.

Caberá  à  Procuradoria  Re-
gional Eleitoral de Sergipe in-
vestigar o caso preliminarmen-
te para concluir se Vieira come-
teu  os  excessos  e  eventuais  
ilícitos apontados pelo procu-
rador-geral. A Procuradoria po-
de arquivar o caso ou apresen-
tar  uma  ação  de  investigação  
judicial  eleitoral  (AIJE),  que  
vai  aprofundar  as  investiga-
ções,  e  pode  levar  à  cassação  
do mandato do senador e à ine-
legibilidade por oito anos.

INTIMIDAÇÃO. O senador Ales-
sandro Vieira classificou o des-
pacho  de  Gonet  como  “mais  
uma tentativa absurda e ilegal 
de  intimidação”.  O  senador  
afirmou ter tomado ciência da 
decisão pela imprensa e que a 
Advocacia do Senado pediu pa-
ra  acessar  os  autos,  mas  não  
conseguiu.

“Tenho  plena  consciência  
dos riscos que corre quem de-
safia os poderosos em Brasília, 
mas  sigo  firme  na  missão  de  
garantir que no Brasil a Justiça 
um dia seja igual para todos”, 
escreveu Vieira.

IMPEACHMENT.  O relatório fi-
nal da CPI do Crime Organiza-
do, do Senado, propôs o impea-
chment  dos  ministros  Dias  
Toffoli, Gilmar Mendes e Ale-
xandre de  Moraes,  do  STF,  e  
também  do  próprio  procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet. A proposta foi baseada 
na maneira como eles atuaram 
no caso Banco Master. 

O texto final foi rejeitado pe-
la comissão parlamentar. l

ROSEANN KENNEDY
BRASÍLIA

O Ministério da Justiça e Segu-
rança  Pública  começou  a  lei-
loar bens apreendidos no âmbi-
to da Operação Sem Desconto, 
que investiga um esquema na-
cional de fraudes e descontos 
indevidos  em  aposentadorias  
e pensões do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).

A Secretaria Nacional de Po-
líticas sobre Drogas e  Gestão 
de Ativos (Senad) vendeu cin-
co lotes na terça-feira. A arre-
matação chegou a um total de 
R$ 2.387.079,11. O montante in-
cluiu a venda de bovinos e equi-
nos. Outros três lotes coloca-
dos à disposição no pregão não 
receberam ofertas.

A Operação  Sem  Desconto  
foi deflagrada pela Polícia Fe-
deral e pela Controladoria-Ge-

ral da União (CGU) para desar-
ticular uma organização crimi-
nosa suspeita de promover des-
contos associativos não autori-
zados diretamente nas folhas 
de pagamento de aposentados 
e pensionistas do INSS.

Ao longo das investigações, 
as  autoridades  apreenderam  
diversos bens de alto valor atri-
buídos  a  investigados  no  es-
quema, incluindo  veículos de 
luxo  como  modelos  Porsche,  
Lamborghini,  BMW  e  Audi,  
motos de alta cilindrada, além 
do rebanho bovino e equino.

A venda antecipada dos bens 
foi determinada pelo ministro 
André Mendonça, relator do ca-
so no Supremo Tribunal Fede-
ral ISTF), em decisão de março. 

Atendendo à solicitação da 
Polícia Federal,  o magistrado 
autorizou  a  alienação  com  o  
objetivo de conter a deprecia-
ção  patrimonial  e  garantir  a  
preservação  de  valores  para  
ressarcimento  aos  cofres  pú-
blicos e às vítimas.

Em outros desdobramentos 
da investigação, a Polícia Fede-
ral  realizou  anteontem  a  
apreensão  de  novos  automó-
veis pertencentes ao empresá-
rio Antônio Carlos Camilo An-
tunes, apontado como o “Care-
ca do INSS”. A suspeita é que 
os  veículos  estavam  escondi-
dos no Distrito Federal. l

Gonet lista caso Bolsonaro como 
precedente para enquadrar Vieira

Bois e cavalos

Gonet aponta semelhanças entre o caso de Vieira e o encontro de Jair Bolsonaro com embaixadores

VICTOR PIEMONTE/STF-22/4/2026

“Mais uma tentativa 
absurda e ilegal de 
intimidação (...) Tenho 
plena consciência dos 
riscos que corre quem 
desafia os poderosos 
em Brasília, mas sigo 
firme na missão de 
garantir que no Brasil 
a Justiça um dia seja 
igual para todos”
Alessandro Vieira (MDB-SE) 
Senador, sobre a
manifestação de Gonet

Senador de Sergipe é 
acusado de abuso de 
poder político na CPI 
do Crime Organizado; 
procurador afirma não 
comentar caso em sigilo

Justiça Eleitoral

Governo leiloa bens apreendidos em 
investigação sobre fraudes no INSS

R$ 2,38 mi foram 
arrecadados no primeiro 
leilão, com a venda de
lotes, bovinos e equinos

Operação Sem Desconto

A COLUNISTA CAROLINA BRÍGIDO ESTÁ EM 
FÉRIAS E RETORNA NO DIA 30 DE JULHO
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AGUIRRE TALENTO
BRASÍLIA

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cristiano Za-
nin autorizou a Polícia Federal 
a investigar formalmente o mi-
nistro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) Moura Ribeiro em 
um dos inquéritos sobre venda 
de decisões da Corte. Desde o 
início  da  Operação  Sisamnes,  
deflagrada  em  novembro  de  
2024, é a primeira vez que um 
magistrado do STJ se torna alvo 
direto da investigação.

Procurado,  Moura  Ribeiro  
disse desconhecer a existência 
de investigação sobre decisões 
que tenha  proferido.  Afirmou 
ainda que são “completamente 

improcedentes quaisquer ten-
tativas de associá-lo a fatos cri-
minosos”.  “O  servidor  citado  
atuou como ‘assistente de ple-
nário’ de 30/1/2019 a 16/6/2019 
e foi exonerado da função após 
atuação irregular, a pedido do 
próprio ministro”, declarou. 

Em  relatório  parcial  de  22  
páginas enviado ao STF, a PF 
apresentou detalhes dos indí-
cios  obtidos  até  agora  envol-
vendo o gabinete de Moura Ri-
beiro e apontou suspeitas em 
dez processos sob relatoria do 
ministro. A PF afirma que Mou-
ra Ribeiro favoreceu a advoga-
da Mirian Ribeiro Gonçalves,  
mulher  do  lobista  Andreson  
de Oliveira Gonçalves, investi-
gada  sob  suspeita  de  operar  
com  o  marido  o  esquema  de  
venda de decisões. A defesa de 
Andreson disse que a investiga-
ção busca motivos para man-
ter o caso no STF.

Um  dos  casos  tratava  da  
reintegração de posse de uma 
fazenda em Mato Grosso. A PF 
afirma que o ministro Moura 

Ribeiro  mudou  de  posição  
após uma das partes do proces-
so ter protocolado uma procu-
ração em nome de Mirian.

PAGAMENTOS. No fim de maio, 
ao tomar conhecimento do rela-
tório da PF, Zanin assinou uma 
decisão sigilosa. O Estadão te-
ve acesso a detalhes do caso. A 
PF  informou  ao  Supremo  ter  
encontrado decisões suspeitas 
de Moura Ribeiro envolvendo 
Andreson  e  pagamentos  de  
uma empresa do lobista a um 
assessor do gabinete do magis-
trado. Por isso, os investigado-
res  reforçaram  a  necessidade  
de aprofundar a apuração. 

“Torna-se imperioso averi-
guar possível existência de in-
dícios  de  ilegalidades  penais  
envolvendo a autoridade sujei-
ta à jurisdição desta Suprema 
Corte”, escreveu Zanin.

Após  ter  investigado  servi-
dores de diversos gabinetes, a 
PF começou a  apurar suspei-
tas sobre a participação de mi-
nistros no esquema de venda 

de decisões. Os investigadores 
analisaram acessos de servido-
res do STJ a processos de Mou-
ra Ribeiro, para analisar se hou-
ve vazamento de informações 
para o lobista. Porém, os dados 
fornecidos pela Corte  indica-
ram que o sistema interno ti-
nha limitações que não permi-
tiam identificar de forma preci-
sa os autores dos vazamentos.

Em meio a essa análise, a PF 
detectou duas transações ban-
cárias  suspeitas  da  empresa  
Florais  Transportes,  perten-
cente ao lobista, com um asses-
sor do gabinete de Moura Ribei-
ro. A Florais fez as transferên-
cias a um técnico judiciário lo-
tado no gabinete do ministro. 

Foi identificado um pagamen-
to de R$ 600 em dezembro de 
2019 e  outro  de  R$  2  mil  em  
dezembro de 2020. Entre janei-
ro e junho de 2019,  o técnico 
trabalhou como auxiliar direto 
do ministro nas sessões da Cor-
te, o chamado “capinha”. 

Depois  disso,  ele  passou  a  
trabalhar em  outras  áreas  do  
STJ até 2021, quando deixou o 

órgão. Segundo integrantes do 
STJ,  Moura  Ribeiro  pediu  a  
abertura de um Processo Ad-
ministrativo  Disciplinar  após  
tomar conhecimento de que o 
funcionário havia solicitado a 
outros gabinetes cópia dos vo-
tos antecipados das sessões.

“Não se está descartando a 
possibilidade de o esquema cri-
minoso  envolver  servidores  
ou  até  o  próprio  ministro.  O  
ponto é que, neste estágio ini-
cial da investigação, ainda não 
há elementos suficientes para 
concluir se houve ou não parti-
cipação dessas pessoas nos fa-
tos  apurados.  Somente  com  
novas  diligências  e  o  avanço  
das investigações será possível 
alcançar  a  clareza  necessária  
para esse tipo de conclusão”,  
diz o relatório parcial da PF.

DILIGÊNCIAS. A PF pediu autori-
zação para duas diligências en-
volvendo Moura Ribeiro e servi-
dores do seu gabinete, para cru-
zar dados com a movimentação 
financeira de Andreson. Uma é 
o levantamento dos servidores 
vinculados ao gabinete, incluin-
do parentes e empresas. A ou-
tra é voltada ao ministro e seus 
familiares. Essas e outras dili-
gências foram autorizadas por 
Zanin.  A  PF  deve  apresentar  
nos próximos dias resumo dos 
achados, para definir os próxi-
mos passos da apuração. l

Aprofundamento
PF pediu autorização a

Zanin para mais diligências
envolvendo o ministro

do STJ e servidores

Zanin autoriza PF a 
investigar ministro do STJ
Moura Ribeiro é o
primeiro ministro da 
Corte formalmente
investigado no caso de 
venda de decisões; ele diz 
desconhecer apuração

Operação Sisamnes

QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 2026

POLÍTICA A11
O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



WASHINGTON

Os EUA assinaram ontem um 
acordo  nuclear  com  a  Arábia  
Saudita  que  prevê  a  constru-
ção de reatores civis e o enri-
quecimento  de  urânio  pelos  
próprios sauditas. O documen-
to  acendeu  o  alerta  em  con-
gressistas americanos, em gru-
pos que defendem a não proli-
feração e no governo de Israel, 
que teme uma corrida regional 
pela produção de armas atômi-
cas.

O acordo  deve  ser  enviado  
para  análise  do  Congresso,  
mas a aprovação não deve ser 
um problema. O tratado se en-
quadra na Lei de Energia Atô-
mica, de 1954, o que significa 
que  os  congressistas  teriam  

90 dias  para  emitir  um  pare-
cer. No entanto, para impedir 
a aprovação, deputados e sena-
dores teriam de aprovar uma 
resolução conjunta com votos 
suficientes para derrubar o ve-
to  presidencial  –  dois  terços  
em  ambas  as  Casas,  o  que  é  
praticamente impossível.

O acordo prevê o comparti-
lhamento  de  tecnologia  nu-
clear, mas não inclui salvaguar-
das rigorosas para evitar que o 

material  atômico  seja  usado  
em armas – até então uma pe-
dra angular da política de não 
proliferação dos EUA. O texto 
também não condiciona o tra-
tado à normalização das rela-
ções da Arábia Saudita com Is-
rael, uma exigência feita por go-
vernos americanos anteriores, 
incluindo o do democrata Joe 
Biden.

CRÍTICAS. Membros do gabine-
te do primeiro-ministro israe-
lense,  Binyamin  Netanyahu,  
prometeram trabalhar contra 
o acordo. O ministro da Cultu-
ra, Amichay Eliyahu, disse que 
era impossível garantir que a 
Arábia  Saudita  não  se  torne  
hostil a Israel no futuro. “Não 
podemos  deixar  que  eles  te-
nham armas nucleares.  Hoje,  
a Arábia Saudita está do lado 
certo, mas amanhã isso pode 
mudar.”

Avigdor Liberman, ex-minis-
tro da Defesa e líder do parti-
do Yisrael Beytenu, de oposi-
ção, disse que o acordo é “ina-
ceitável”,  porque  qualquer  
programa nuclear civil da Ará-
bia Saudita provocará uma cor-
rida armamentista no Oriente 
Médio.  “Todo  programa  nu-
clear  militar  começa  como  
programa civil”, afirmou.

O acordo, que tem duração 
de  30 anos,  permite  que em-
presas americanas trabalhem  
com  autoridades  sauditas  no  
desenvolvimento  de  uma  in-
dústria nuclear civil.  O  texto  
prevê a construção de uma ins-
talação de enriquecimento de 

urânio na Arábia Saudita, mas 
não  inclui  travas  para  evitar  
que o combustível nuclear se-
ja usado em bombas e não exi-
ge inspeções rigorosas, como 
as feitas pela ONU.

O tratado enfraquece a po-
lítica de não proliferação nu-
clear dos EUA e a posição ame-
ricana contra o Irã. O regime 
iraniano  sempre  defendeu  
que seu programa nuclear tem 
fins  pacíficos  e  dificilmente  
aceitaria  que  um  rival  regio-
nal, como a Arábia Saudita, de-
senvolva sua própria tecnolo-
gia nuclear sem que o país te-
nha o mesmo direito. 

INTERESSE PESSOAL. Segundo 
analistas,  como  o  ex-premiê  
de Israel Ehud Barak, colabora-
dor do Belfer Center, de Har-
vard, o pacto mostra o distan-
ciamento entre os governos de 
EUA e Israel. “O acordo mos-
tra  que  Trump  ignora  o  que  
pensa  Netanyahu”,  disse  Ba-
rak,  que  acredita  que  outros  
países, como Turquia e Emira-
dos Árabes, possam ser encora-
jados  a  desenvolver  seu  pró-
prio programa nuclear.

O aval de Trump também re-
presenta  uma  vitória  para  o  
príncipe herdeiro saudita, Mo-
hamed  bin  Salman,  que  há  
muito tempo defende que, se 
o  Irã  desenvolver  uma  arma  
nuclear, a Arábia Saudita tam-
bém produziria uma. 

A assinatura do pacto tam-
bém  joga  luz  na  relação  de  
Trump  com  os  sauditas.  Em  
janeiro, a Organização Trump 
anunciou um hotel, um cam-
po de golfe e complexos resi-
denciais de alto padrão, conhe-
cidos  como  “Trump  Man-
sions”, em Dyirah, nos arredo-
res de Riad. 

Em parceria  com os saudi-
tas,  o  presidente  americano  
também planeja a construção 
de uma Trump Tower na cida-
de  de  Jeddah.  Além  disso,  a  
empresa  de  Jared  Kushner,  
genro de Trump, recebeu um 
aporte de US$ 2 bilhões do fun-
do soberano da Arábia Saudi-
ta,  que  é  controlado  pelo  
príncipe herdeiro. l NYT e AP

Trump ameaça atacar 
alvos civis no Irã 

Conflito no Oriente Médio

Acordo nuclear

WASHINGTON

Donald  Trump,  que  acompa-
nhou ontem a chegada dos cor-
pos  dos  militares  mortos  na  
guerra, voltou a ameaçar bom-
bardear  a  infraestrutura  civil  
iraniana, em resposta aos ata-
ques contra navios no Estreito 
de Ormuz. “De agora em dian-
te,  sempre  que o  Irã  disparar  
contra um navio no Estreito de 

Ormuz,  os  EUA  destruirão  
uma ponte ou usina de energia, 
incluindo  aquelas  localizadas  
nas proximidades ou dentro da 
capital Teerã”, escreveu o pre-
sidente em sua rede social.

Especialistas  apontam  que  
as  Convenções  de  Genebra  
consideram ataques à infraes-
trutura  civil  como  crimes  de  
guerra. Em abril, Trump rejei-
to a  relação,  justificando  que  
pontes  e  usinas  seriam  alvos  

legítimos  “porque  os  irania-
nos são animais”. 

Ontem, os iranianos adverti-
ram  que  o  conflito  pode  ga-
nhar  dimensões  regionais  se  
Trump  ordenar  os  ataques.  
“Os americanos já deveriam es-
tar  convencidos  de  que  o  Irã  
ataca onde quer atacar. Portan-
to, qualquer aposta desse tipo 
por parte de Trump terminará, 
mais uma vez, em seu próprio 
constrangimento”, disse o co-
mando das forças armadas, em 
comunicado citado pela agên-
cia Tasnim.

No  X,  o  chanceler  Abbas  
Araghchi afirmou que o Irã res-
ponderia  na  mesma  moeda  a  
qualquer ataque à sua infraes-
trutura. “Nossa doutrina de de-

fesa  é  clara:  olho  por  olho.  
Qualquer  agressão  contra  o  
Irã, incluindo nossa infraestru-
tura, provocará uma resposta 
poderosa e decisiva”, disse.

Os possíveis alvos iranianos 
seriam instalações de petróleo 
e gás no Golfo Pérsico e usinas 
de dessalinização de água, prin-
cipalmente em países que de-
pendem  delas,  como  Catar,  
Bahrein e Kuwait. 

Outra possibilidade seria fe-
char também o Estreito de Bab 
el-Mandeb, que liga o Índico ao 
Mar Vermelho, afetando a ca-
pacidade da Arábia Saudita de 
exportar petróleo. A interrup-
ção  do  fluxo  seria  feita  pelos  
houthis,  milícia  xiita  apoiada  
pelos  iranianos,  que  controla  
parte  do  território  do  Iêmen,  
na entrada da rota marítima.

Ontem, os houthis disseram 
ter  atacado  dois  petroleiros  
sauditas, alegando que as em-
barcações violaram o bloqueio 
imposto pelo grupo, na segun-
da-feira. A escalada da crise fez 
o  petróleo  Brent  superar  on-
tem a marca de US$ 95 o barril, 
valor mais alto em seis sema-
nas. l NYT e AP

l Duração
Pacto terá duração de 30 anos 
e estabelece a base legal para 
uma parceria de longo prazo 
entre EUA e Arábia Saudita 
na área nuclear civil.

l Enriquecimento de urânio 
Arábia Saudita pode enrique-
cer combustível nuclear sob 
supervisão de empresas ame-
ricanas, que construirão as 
instalações necessárias. 

l Tecnologia americana
Empresas dos EUA fornece-
rão tecnologia, treinamento, 
assistência e componentes 
para o programa nuclear sau-
dita. A Westinghouse é apon-

tada como uma das beneficia-
das. A Casa Branca espera ar-
recadar bilhões de dólares. 

l Limites
Arábia Saudita não poderá 
desenvolver sua própria tec-
nologia de enriquecimento 
por um período de dez anos. 
Além disso, os americanos 
não transferirão tecnologia 
considerada sensível.

l Israel
Tratado não exige a normali-
zação das relações da Arábia 
Saudita com Israel.

l Salvaguardas 
Acordo inclui monitoramen-
to, mas isenta Arábia Saudita 
de inspeções surpresa e rigoro-
sas, como é o padrão da ONU. 

Energia
Escalada da crise no

Oriente Médio voltou a
pressionar os preços

do petróleo

Trump e Salman: negócios privados na política externa dos EUA 

DANIEL TOROK/WHITE HOUSE–13/5/2025

EUA assinam acordo 
nuclear com Arábia Saudita 

Pacto prevê montagem de reatores, mas não exige normalização 
das relações com Israel e não previne fabricação de armas atômicas

Risco de proliferação 

Tramitação
Acordo será enviado para 
análise do Congresso, que 

dificilmente terá força
para derrubar o tratado
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NOTAS E INFORMAÇÕES

O
presidente Daniel Ortega anunciou que 
seus adversários jamais voltarão ao gover-
no da Nicarágua pelas urnas: “Aqui não 
voltará a haver eleições”. Com isso, não 
inaugurou uma ditadura, apenas decidiu 

parar de fingir que a Nicarágua é democrática.
Após retornar à presidência pelo voto, em 2007, o 

extremista de esquerda chutou a escada e desmantelou 
o arcabouço democrático. Subordinou tribunais, mani-
pulou regras eleitorais e reprimiu protestos. Antes da 
eleição de 2021, encarcerou pré-candidatos da oposi-
ção. Desde então, a perseguição avançou contra empre-
sários, estudantes, jornalistas, religiosos e antigos corre-
ligionários. Milhares foram exilados. O fim das eleições 
consuma uma obra construída metodicamente.

Há uma ironia especialmente degradante em oficiali-
zar o golpe no aniversário da insurreição que derrubou 
a família Somoza, em 1979. A revolução sandinista que 
prometia libertar a Nicarágua de uma dinastia cimen-
tou outra. A mulher de Ortega, Rosario Murillo, foi ele-
vada a “copresidente”, os filhos ocupam posições de 
influência e o Estado foi subvertido em patrimônio po-
lítico do clã. A proscrição das urnas talvez proteja o 
regime no presente, mas deve tornar a sucessão mais 
dependente da truculência e mais sujeita a rupturas.

Ortega espera que esse futuro interesse pouco ao 
resto do mundo. China e Rússia oferecem apoio sem 
perguntas inconvenientes. Os Estados Unidos perde-
ram influência,  as democracias latino-americanas se 
dividem segundo afinidades ideológicas e outras crises 
disputam a atenção internacional. O tirano mostra fra-
queza, não força, ao temer até uma eleição fraudulenta 
dentro de casa, mas comporta-se com audácia diante 
do exterior porque  espera que  a  indignação  logo  se 

dissipe.
O governo brasileiro é cúmplice nesse cálculo. Lula 

já comparou a  longevidade de seu amigo Ortega no 
poder à das premiês Angela Merkel e Margaret That-
cher, como se fossem coisas equivalentes. O próprio 
nicaraguense encarregou-se de demolir o argumento. 
Aquelas líderes permaneceram no poder enquanto obti-
veram o consentimento dos eleitores; Ortega acaba de 
proclamar que jamais tolerará um veredicto adverso. O 
silêncio gritante do lulopetismo comprova sua hipocri-
sia: a democracia é tratada como detalhe inconveniente 
sempre que é seviciada pelos “companheiros” em Cara-
cas, Havana ou Moscou.

A comunidade internacional não deveria limitar-se a 
divulgar  notas  de  repúdio.  Cabe  coordenar  pressão  
máxima sobre os bens e negócios da família governan-
te, suas empresas de fachada e os operadores civis, poli-
ciais e judiciais da repressão. Essas medidas precisam 
preservar remessas, ajuda humanitária e proteção aos 
exilados, além de apoiar jornalistas e organizações nica-
raguenses que ainda documentam os crimes do regime.

Até autocratas costumam conservar eleições de fa-
chada porque reconhecem no voto uma fonte de legiti-
midade que não conseguem substituir inteiramente. 
Ortega resolveu dispensá-las para entregar o país à pró-
pria família. Se essa ruptura não tiver consequências, 
sua lição será ouvida muito além da Nicarágua: já se 
pode negar abertamente aos cidadãos o direito de mu-
dar o governo sem pagar por isso. l

PARIS

A  polícia  francesa  informou  
ontem que Daniel Siad, que re-
crutava  modelos  para  Jeffrey  
Epstein, foi encontrado morto 
em sua casa nos arredores de 
Paris. Ele era investigado por 
tráfico de mulheres, estupro e 
apareceu em mais de 1.000 do-
cumentos ligados ao crimino-
so sexual americano, que mor-
reu na cadeia, em 2019.

Siad era um dos muitos re-
crutadores acusados de ajudar 
Epstein a traficar e abusar de 
jovens. Ele ainda não havia si-
do  interrogado,  mas  sempre  
negou as acusações e prometia 
apresentar sua versão dos fa-

tos. Seu corpo foi encontrado 
na noite de segunda-feira, se-
gundo a polícia, que abriu uma 
investigação  para  determinar  
a causa da morte.

Siad viajava pelo mundo visi-
tando vilarejos no Leste Euro-
peu, passando por Cuba e Sué-
cia, em busca de mulheres pa-
ra trabalhar como modelos. Se-
gundo e-mails divulgados nos 
EUA, ele também buscava mu-
lheres  que  Epstein  “gostaria  
de conhecer”. “Eu me sinto co-
mo um pescador: às vezes pes-
co rápido, outras vezes não há 
peixe”, escreveu Siad ao finan-
cista americano, em 2014.

CONTATOS. Os documentos do 
Departamento de Justiça  dos 
EUA revelaram ainda que Siad 
manteve  contato  frequente  
com Epstein até poucos meses 
antes da morte do financista, 
recebendo  pagamentos  via  
transferência bancária para co-
brir despesas de viagens reali-
zadas na busca por mulheres.

Siad, de 69 anos, tinha mui-
tas conexões no mundo da mo-
da e também trabalhou como 
caça-talentos  para  Jean-Luc  
Brunel, principal agente de mo-
delos de Epstein em Paris, No-

va York e Miami. Brunel se sui-
cidou na cadeia, em 2022, após 
passar 14 meses preso, aguar-
dando julgamento por estupro 
de menores e assédio sexual.

Em entrevista a um emisso-
ra francesa, no início do ano, 

Siad  disse  que  Epstein  havia  
abusado de sua confiança e ju-
rou que não sabia que ele “era 
perigoso”,  afirmando  acredi-
tar que seu trabalho era pura-
mente recrutar modelos.

ESCÂNDALO. Os e-mails revela-
dos  pelo  Departamento  de  
Justiça dos EUA, no entanto, 
contam  outra  história.  As  
mensagens  de  Epstein  para  
Siad eram muito sucintas. “E 
as garotas novas? Alguma no-
vidade?” ou “Alguma mulher 
interessante?”.

Frequentemente, elas eram 
mencionadas  pela  nacionali-
dade, e não pelos nomes. “Es-
tou  em  Nova  York.  A  garota  
sueca  está  aí?”,  perguntou  
Epstein  a  Siad,  em  junho  de  

2014.  Às  vezes,  o  financista  
respondia às candidatas suge-
ridas  por  Siad  com  apenas  
uma  palavra:  “Idade?”.  Siad  
gostava de ressaltar para o par-
ceiro que as mulheres que en-
contrava  pareciam  mais  jo-
vens  do  que  eram.  “Ela  tem  
26,  mas  aparenta  18”,  escre-
veu Siad, em um dos e-mails.

JUSTIÇA.  “A impressão é que 
sua morte priva as vítimas de 
justiça”, disse a ex-modelo sue-
ca Ebba Karlsson, que acusava 
Siad de tê-la estuprado quan-
do ela tinha 20 anos e, poste-
riormente,  de  explorá-la  se-
xualmente  ao  apresentá-la  a  
Gérald  Marie,  ex-diretor  da  
agência de modelos Elite. l NYT 

e AFP

Escândalo sexual

Investigado por 
estupro e tráfico de 
mulheres, Daniel Siad 
era recrutador de 
talentos do criminoso 
sexual americano

Louvre reabre a galeria após roubo de joias

Ortega rasga
a fantasia

Ditador desiste de fingir respeito

à democracia. Silêncio de Lula

é ensurdecedor

Siad: mais um nome ligado a Epstein que é encontrado morto

DEPT. OF JUSTICE/THE NEW YORK TIMES

Mensagens
Documentos revelaram 

que Siad e Epstein
mantiveram contatos

frequentes

Caçador de 
modelos de Epstein 
é encontrado morto 
em casa na França

Julgamento de Maduro é marcado para 2027

JANE ROSENBERG/AP

A abertura do julgamento do ex-ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, foi marcada para 1.º de junho de 2027. A de-
cisão foi tomada ontem pelo juiz federal Alvin Hellerstein, 
em Nova York, onde Maduro está preso. O chavista é acusa-
do de tráfico de drogas. Ele se diz inocente e alega ser “um 
prisioneiro de guerra”. l 

Venezuela

A Galeria de Apolo, do Museu do Louvre, em Paris, rea-
briu ao público ontem pela primeira vez desde que joias da 
coroa francesa, avaliadas em 88 milhões de euros (R$ 508 mi-
lhões), foram roubadas em um assalto cinematográfico em 
plena luz do dia. As joias roubadas permanecem desapareci-
das, nove meses depois. l 

França

Mistério

l Jeffrey Epstein
Encontrado morto em 2019 
na prisão. A perícia concluiu 
que foi suicídio, mas o caso 
deu origem a diversas teo-
rias da conspiração. 

l Jean-Luc Brunel
Parceiro de Epstein, agente 
de modelos se enforcou na 
prisão, em 2022.

l Daniel Siad
Morreu em casa, nos arredo-
res de Paris. A polícia investi-
ga a causa da morte. 
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JOSÉ MARIA  TOMAZELA

Familiares das vítimas do aci-
dente com o avião da Voepass, 
que  caiu  em  9  de  agosto  
de2024,  pretendem  entrar  
com uma ação coletiva de inde-
nização por danos à sociedade. 
O relatório final do Centro de 
Investigação  e  Prevenção  de  
Acidentes Aeronáuticos (Ceni-
pa), órgão da Força Aérea Bra-
sileira (FAB), sobre o acidente 
será apresentado hoje, em Bra-
sília. A queda ocorreu em Vi-
nhedo, no interior de São Pau-
lo, e causou a morte dos 58 pas-
sageiros  e  dos  4  tripulantes.  
Procurada pela reportagem, a 
Voepass não respondeu.

De acordo com o advogado 
Leonardo  Amarante,  que  re-
presenta a associação dos fami-
liares, a expectativa é de que o 
laudo confirme o que já foi an-
tecipado pela imprensa com a 
divulgação  parcial  do  relató-
rio.  Ele  também  espera  que  
ocorra  nos  próximos  dias  a  
conclusão do inquérito da Polí-
cia Federal que investiga o aci-
dente. “Quando a Polícia Fede-
ral  se  reuniu  com  os  familia-
res, no dia 30 de junho, foi da-
da essa expectativa.”

Na reunião à qual o advoga-
do  se  refere,  os  familiares  se  
encontraram  com  agentes  da  
PF e tiveram acesso à transcri-
ção das conversas registradas 
na cabine da aeronave antes da 
tragédia. Segundo a presiden-
te  da  associação  das  famílias  
de vítimas do acidente, Fátima 
Albuquerque, os familiares es-
tavam emocionados e preferi-
ram não ouvir os áudios. Co-
mo mostrou o Estadão, a ver-
são  preliminar  do  relatório  
apontou que a companhia ig-
norou falhas de segurança e ti-
nha um contexto organizacio-
nal deficiente que tolerava des-
vios e desprezava alertas,  co-
mo em relação a problemas no 
sistema de degelo da aeronave 
que já haviam sido detectados 
em viagens anteriores.

O  documento  parcial  tam-
bém diz que houve “distração” 
dos pilotos durante o voo que 
partiu de Cascavel, no Paraná, 
com destino a Guarulhos, em 
São Paulo, no dia 9 de agosto 
de 2024.  A conduta  dos  pilo-
tos, marcada por conversas in-
formais durante procedimen-
tos críticos, teria oferecido ele-
vado risco ao voo. Em relação à 

Agência  Nacional  de  Aviação  
Civil (Anac), a versão prelimi-
nar do relatório indicava que a 
agência não foi capaz de tomar 
decisões que mitigariam os ris-
cos, apesar de fiscalizações te-
rem apontado ausência de pa-
drões técnicos na manutenção 
das aeronaves da companhia.

A Anac diz, em nota, que ain-
da não teve acesso ao inteiro 
teor do relatório do Cenipa e, 
por causa disso, não pode co-
mentar  as  recomendações.  
Acrescenta que se posicionará 
“somente quando houver o re-
latório final,  oficialmente en-
viado à agência”.

NÃO  APONTA  CULPADOS.  A  
apresentação aos familiares se-
rá conduzida pelo chefe do Ce-
nipa, Alexandre Avellar Leal, e 
pelos técnicos responsáveis pe-
la condução da investigação. O 
Cenipa informou que as inves-
tigações não têm por finalida-
de  atribuir  culpa,  apurar  res-
ponsabilidades civis, adminis-
trativas ou penais nem identifi-
car culpados. “Seu propósito é 
identificar os possíveis fatores 
contribuintes  relacionados  à  
ocorrência aeronáutica, permi-
tindo compreender os  aspec-
tos técnicos envolvidos e pro-
por medidas voltadas ao forta-
lecimento da segurança opera-
cional, com o objetivo de evi-
tar que acidentes semelhantes 
voltem a ocorrer”, disse o ór-
gão. 

Conforme o advogado, tan-
to o relatório do Cenipa como 
o resultado do inquérito da PF 
devem  fornecer  argumentos  
para uma ação coletiva de res-
ponsabilidade civil  por danos 
morais.  Ainda  segundo  Ama-
rante, a medida é independen-
te das ações individuais de in-
denização que já estão em cur-
so. “O objetivo da ação aqui é 
obter  uma  indenização  pelos  
danos  claros  à  sociedade,  o  
que extrapola as questões indi-
viduais. As empresas, eventual-
mente os fabricantes do avião, 
os  técnicos,  a  Anac,  todas  as  
pessoas que forem apontadas 
como contribuintes para o aci-
dente estarão no polo passivo 
da ação”, disse.

Ele observou que não há ne-

cessidade de adesão individual 
ao processo, pois a Associação 
dos Familiares das Vítimas do 
Voo 2283 tem legitimidade pa-
ra propor a ação de forma cole-
tiva. No caso dos danos indivi-
duais, segundo Amarante, 95% 
das famílias já fizeram acordos 
com a seguradora para o recebi-
mento dos valores estimados 
caso a caso. Fátima, a presiden-
te da associação, disse que os 
valores  não  serão  divulgados  
para preservar as famílias.

No  caso  da  ação  coletiva,  
Fátima disse que a associação 
está em tratativas com os advo-
gados com esse objetivo. Ain-
da não há um valor definido pa-
ra a causa, mas, em caso de su-
cesso, o dinheiro deve ser des-
tinado a ações voltadas para a 
melhoria  da  segurança  do  
transporte aéreo, afirmou o ad-
vogado. “Não será um dinhei-
ro que vai  para as famílias.  A 
indenização é para a coletivida-
de, toda a sociedade que foi afe-
tada com um acidente gravíssi-
mo, que afetou todo o sistema 
aéreo, causando a desconfian-
ça dos usuários dos serviços. O 
impacto coletivo deve ser inde-
nizado.”

‘ANSIEDADE  E  EXPECTATIVA’.  
Para a vice-presidente da Asso-
ciação,  Adriana  Ibba,  mãe  da  
menina Liz, de 3 anos, a vítima 
mais jovem do acidente, há bas-
tante  expectativa  em  relação  
ao  relatório.  “Compartilho  

dos sentimentos de todos nós, 
que é um sentimento de bas-
tante espera, ansiedade e tam-
bém de expectativa para essa 
apresentação.”  Ela  lembra  
que, após o acidente, o Cenipa 
se comprometeu a apresentar 
primeiro para as famílias o rela-
tório final e só depois abrir pa-
ra a sociedade.

“Esse momento chegou, es-
sa espera de quase dois anos. E 
eu,  particularmente,  acredito  
que  esse  relatório  final  vai  
apresentar, vai apontar falhas 
sistêmicas, desde a tripulação, 
as condutas indevidas aponta-
das  pela  companhia  aérea,  e  
até mesmo a falha na fiscaliza-
ção da Anac”, disse.

COMO FOI O ACIDENTE. No dia 9 
de agosto de 2024, os 4 tripu-
lantes e os 58 passageiros mor-
reram após o impacto do avião 
bimotor  contra  o  quintal  de  
uma casa em um condomínio 
de Vinhedo. Alguns corpos fi-
caram carbonizados. A aerona-
ve despencou 13 mil pés (4 mil 
metros) em dois minutos. Na 
ocasião do sinistro, o registro 
de  voo  do  Flight  Radar  mos-
trou que o avião estava a 17 mil 
pés de altitude às 13h20 e a 4 
mil  pés  (1,22  km)  às  13h22,  
quando o sinal de GPS foi per-
dido pela plataforma. O avião 
caiu cerca de 20 minutos antes 
de  pousar  e  atingiu  casas  do  
condomínio  residencial.  Nin-
guém se feriu em solo.

O  piloto  do  avião,  Danilo  
Santos Romano, comentou ter 
notado uma  falha no sistema 
de degelo da aeronave. A infor-
mação foi divulgada em relató-
rio preliminar apresentado pe-
lo Cenipa, no dia 6 de setem-
bro daquele ano. 

Durante a tragédia, foram re-
gistrados também alertas crui-
se speed low (baixa velocidade 
de cruzeiro) e, posteriormen-
te, degraded performance (per-
formance degradada) – quan-
do o avião encontra condições 
que  reduzem  sua  capacidade  
de  voo,  já  que  o  acúmulo  de  
gelo  prejudica  a  sustentação  
da aeronave. l

Avião com 62 ocupantes caiu no quintal de casa, em condomínio de Vinhedo, no interior de São Paulo 

ALEX SILVA/ESTADÃO

“O objetivo da ação aqui 
é obter uma 
indenização pelos danos 
claros à sociedade, o 
que extrapola as 
questões individuais. 
As empresas, 
eventualmente os 
fabricantes do avião, os 
técnicos, a Anac, todas 
as pessoas que forem 
apontadas como 
contribuintes para o 
acidente estarão no polo 
passivo da ação”
Leonardo Amarante
Advogado

Famílias de vítimas da queda do avião 
da Voepass vão propor ação coletiva

Advogado que representa o grupo diz que o objetivo é obter indenização pelos danos 
à sociedade e deve usar argumentos de relatório do Cenipa, que será divulgado hoje

A tragédia  de  Vinhedo

Ações individuais
95% das famílias já fizeram 

acordos com a seguradora 
para receber os valores

estimados caso a caso
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Laudo da PF frustra ‘maior apreensão’ de 
drogas; não havia cocaína em madeira

Operação Timber Shield

Laudo da Perícia Criminal da Polícia Federal afirma que 
não havia um único grama de cocaína líquida oculta em uma 
carga de 260 t de aroeira apreendida pela Receita Federal na 
Operação Timber Shield, em 21 de junho. Na ocasião, os fiscais 
divulgaram ser “a maior apreensão de drogas da história”. l

l “Foi um cenzão lá”
“Clebinho, ó, esses cara dão 
aula comigo (...) Dá um tro-
quinho lá pro cara, tira aí 
cinquentinha do Rodrigo, 
cinquentinha teu aí, dá cen-
zinho pros cara e acabou. 
Mata na raiz, porque não 
tem inquérito, não tem na-
da. Eu acho que isso aí, eu vi 
o RIF dos cara lá, alguma 
coisa tem. Entendeu? En-
tão, os cara quiser pente-
lhar, vai encher o saco. En-
tão, quando eu conversei 
com o escrivão, o escrivão 
falou também em 700 paus, 
eu falei, cara: ‘Sai fora’. Aí 
eu baixei pro valor peque-
no, entendeu? Foi um cem-
zão lá. E aí ele falou: ‘Cara, 
beleza, porque é pra você’. 
E tudo mais, que eu conhe-
ço eles lá, entendeu? O dele-
gado, na verdade, o delega-
do doutor João.” 

Diálogos em celular 
apreendido pelo Gaeco 
citam pagamentos a 
agentes e delegados e 
serviram de base para 
a Operação Janus

Mulher morre de febre maculosa no ABC; 
carrapatos foram encontrados em cães

MARCELO GODOY 
FELIPE DE PAULA 
FAUSTO MACEDO

Áudios encontrados no celular 
de Cléber Azevedo dos Santos 
– “companheiro” do PCC e um 
dos alvos das Operações Reci-
dere,  Bazaar  e  Janus  –  mos-
tram a rede de pagamento de 
propinas mantida pelo esque-
ma de lavagem de dinheiro de 
alguns  dos  maiores  doleiros  
do  País.  São  59  áudios  que  a  
Polícia  Federal  repassou  ao  
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) do Ministério Pú-
blico de São Paulo.

Com base neles, o Gaeco, a 
PF e a Corregedoria da Polícia 

Civil deflagraram em março a 
Operação  Bazaar,  que  mirou  
um esquema de corrupção “sis-
têmico”, incluindo lavagem de 
dinheiro  envolvendo  quatro  
delegacias  e  uma  divisão  de  
três departamentos da Polícia 
Civil de São Paulo. 

Foram  cumpridos,  na  oca-
sião, 25 mandados de busca e 
apreensão, além de 11 manda-
dos de prisão e seis de intima-
ção relativos a medidas caute-
lares  diversas  da  prisão,  que  
atingiram integrantes da orga-
nização criminosa, advogados 
e policiais. Em seguida, as pro-
vas ajudaram a compor a Ope-
ração Janus, que levou à decre-
tação de prisão de 18 acusados, 
11 dos quais foram capturados 
na terça-feira – outros dois já 
estavam presos. 

Segundo  o  Gaeco,  os  “áu-
dios obtidos nas extrações ana-
lisadas  evidenciam,  de  forma  
clara, a atuação dos investiga-
dos como agentes de promo-
ção e financiamento da facção, 
sendo  parte  dos  interlocuto-

res  integrantes  e  lideranças  
efetivas da organização crimi-
nosa”. O Estadão teve acesso 
a parte dessas conversas.

Uma delas é entre o advoga-
do Guilherme Sacomano Nas-
ser, que, segundo o Gaeco, con-
correu para a oferta de vanta-
gem  indevida  no  valor  de  R$  
100 mil a policiais, com o pro-
pósito de obstar investigações 
contra pessoas jurídicas vincu-
ladas ao grupo criminoso inte-
grado por Cléber Santos, Rob-
son Martins de Souza e Paulo 
Rogério  Dias,  o  Paulo  Barão,  
oferecendo  propina  aos  poli-
ciais José Eduardo da Silva e Ci-
ro Borges de Magalhães Ferraz. 

Conforme o Gaeco, os agen-
tes deixaram de “apurar as con-
dutas ilícitas por eles identifica-
das na análise dos relatório de 
inteligência  financeira  (RIFs)  
requisitados  ao  Conselho  de  
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf)”. O Estadão não 
conseguiu contato com Nasser 
e com a defesa dos outros cita-
dos na investigação. 

JANUS. A Operação Janus reu-
niu indícios de que os operado-
res  financeiros  do  PCC  tam-
bém  mantinham  relações  de  
proximidade  e  amizade  com  
coronéis que foram da cúpula 
da PM de São Paulo. São cita-
dos Luiz  Carlos Pereira  Mar-
tins e José Augusto Coutinho – 
ex-comandante-geral da PM e 
da Rota –, além de um “Patrí-
cio”.  Procurado,  o  comando  
da  PM  ressaltou  que  partici-
pou da operação com o MP.

Coutinho pediu demissão e 
foi exonerado do cargo em 16 
de abril após reunião com o go-
vernador  Tarcísio  de  Freitas  
sobre depoimento do promo-
tor Lincoln Gakiya à Correge-
doria da PM, no qual disse ter 
levado até Coutinho um áudio 
que provava que PMs da Rota 
haviam  vendido  informações  
ao PCC. Segundo Gakiya, Cou-
tinho  não  tomou  providên-
cias. O Estadão pediu manifes-
tação  dos  coronéis.  Os  inte-
grantes  da  antiga  cúpula  da  
PM,  citados  na  investigação,  
não foram alvo da operação. l 

Vigilância sanitária

AGUIRRE TALENTO 
BRASÍLIA

A  10.ª  Vara  Criminal  de  São  
Paulo condenou uma mulher 
a 5 anos de prisão em regime 
inicial fechado pelo crime de 
ciberstalking. É uma das pri-
meiras condenações desse ti-
po no País, com base em uma 
lei sancionada em 2021.

Procurada, a defesa da mu-
lher afirmou que está analisan-
do a sentença e vai recorrer ao 
Tribunal  de  Justiça  de  São  
Paulo  para  tentar  reverter  a  
condenação. “Estamos nos in-
teirando da sentença proferi-
da em primeira instância”, dis-
se o advogado Mauro Ferreira 
Fonseca.

A ação envolve uma consul-
tora de vendas da empresa Do-
TerraBrasil, que atua no ramo 
de óleos essenciais. Diante da 
divulgação de usos indevidos 
dos  produtos  da  empresa,  
com promessas de cura, o se-
tor de compliance decidiu blo-
quear o acesso da funcionária 
ao sistema e impedir sua atua-
ção nas vendas.

A  denúncia,  movida  pelo  
promotor  Cássio  Conserino,  
do Ministério Público de São 
Paulo,  diz  que  a  consultora  

passou a fazer publicações su-
cessivas em suas redes sociais 
com ataques aos diretores da 
empresa, chamando-os de “es-
telionatários”, “contrabandis-
tas” e diversos outros adjeti-
vos.  Esses  fatos  configura-
riam, para o Ministério Públi-
co, crime de perseguição digi-
tal, criado pela lei de 2021.

Além disso, a denúncia afir-
mou  que  a  consultora  exigiu  

um  pagamento  de  US$  350  
mil para interromper  os  ata-
ques, o que configuraria o cri-
me de extorsão. Um dos dire-
tores  da  empresa  ingressou  
na  ação  como  assistente  de  
acusação e  afirmou  à  Justiça 
ter sido citado mais de 300 ve-
zes em publicações nas redes 
sociais  da  acusada,  mesmo  
após decisão judicial que ha-
via  determinado  a  interrup-
ção  dos  ataques.  “Conforme  
informado por ela mesma nas 
‘lives’,  afirma  que não  traba-
lha e que seu único objetivo é 

‘perseguir’  a  empresa  do-
Terra  e  seus  líderes,  bem  
como todos que estejam de 
alguma  forma  relaciona-
dos com tal  empresa”,  es-
creveu numa das petições a 
advogada  Vanessa  Souza.  
Na sentença, a 10.ª Vara Cri-
minal  determinou  o  cum-
primento em regime fecha-
do por descumprimento de 
medida cautelar. l

Trecho de um dos áudios

Áudios revelam propinas para 
policiais de SP acobertarem o PCC

O que o Gaeco aponta
Áudios evidenciam a 

atuação dos investigados 
como agentes de

financiamento da facção

Crime organizado

Uma mulher de 43 anos morreu de febre maculosa em 
São Bernardo do Campo, no ABC Paulista. O caso ocorreu em 
março, mas foi confirmado pela prefeitura ontem. Os cães da 
vítima tinham carrapatos. l

Inovação
Trata-se de uma das

primeiras condenações 
com base na lei de

perseguição de 2021

Justiça condena mulher a 5 anos 
de prisão por ciberstalking

Segurança

QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 2026

METRÓPOLE A15
O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

MISSAS
Hilda Caldeira Chiochetti – Dia 26, às 
9 horas, na Paróquia Santuário Nossa 
Senhora da  Salette,  na  Rua  Dr.  Zu-
quim, 1746, Alto de Santana (8 meses).
Idérito dos Santos Caldeira – Dia 26, 
às 9 horas, na Paróquia Santuário Nos-

sa Senhora da Salette, na Rua Dr. Zu-
quim, 1746, Alto de Santana (1 ano).
IN MEMORIAM
Luiza Monaco Abbamonte  –  Ama-
nhã, às 19h15, na Paróquia Sagrada Fa-
mília, na Av. do Cursino, 1915, Jardim 
da Saúde.

Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a presta-
ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita somente por meio de qua-
tro concessionárias autorizadas: Con-
solare, Cortel, Maya e Velar SP.

Reclamação de José Aparí-
cio  Temperini:  “Gostaria  
de reclamar sobre o desca-
so da Prefeitura e sua regio-
nal  da  Mooca  para  lidar  
com um problema de desor-
dem pública. Como proprie-
tário de imóvel na Rua São 
Leopoldo,  no  Belenzinho,  
venho reclamar,  mais  uma  
vez, sobre a desordem públi-
ca causada no referido quar-
teirão após a instalação no 
local de um segundo alber-
gue da Prefeitura. Dia e noi-
te,  pessoas  desocupadas  
acampam nos portões do al-
bergue  e  das  demais  casas  
particulares  e  comerciais,  
impedindo  o  trânsito  nor-
mal de pedestres pela colo-
cação de colchões, cadeiras 
e carrinhos nas calçadas on-
de dormem e fazem necessi-
dades,  consomem  drogas  
ou promovem reuniões co-
letivas com brigas constan-
tes que atentam contra a or-
dem pública.”

Resposta: “A Prefeitura de 
São Paulo informa que a am-
pliação  da  rede  de  acolhi-
mento para pessoas em si-
tuação  de  rua  faz  parte  da  
política pública de proteção 
social do Município. Na re-
gião da Rua São Leopoldo, a 
rede conta com quatro servi-
ços  destinados  ao  acolhi-
mento da população em si-
tuação de rua. A via recebe 
varrição diária e lavagem se-
manal (realizada às segun-
das-feiras).” l 

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

DALILA SANTANA

A cesariana é um procedimen-
to essencial quando há indica-
ção médica, mas seu uso exces-
sivo  preocupa  especialistas.  
Em 2024, a cirurgia respondeu 
por 60,6% dos partos realiza-
dos no Brasil, porcentual mui-
to acima do recomendado pela 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), que considera ade-
quado entre 10% e 15%.

O  levantamento,  feito  pela  
Umane com base em dados do 
Sistema de Informações sobre 
Nascidos Vivos (Sinasc/Data-
sus), mostra uma mudança no 
perfil  dos  nascimentos  no  
País. Em 2001, 61,5% dos par-
tos ocorreram por via vaginal.

Para Aluísio Barros, diretor 
do  Centro  Internacional  de  
Equidade em Saúde da Univer-
sidade  Federal  de  Pelotas  
(Cies/UFPel), não existe uma 
única explicação para esse ce-
nário.  A  alta  taxa  resulta  da  
combinação de fatores estrutu-
rais,  culturais  e  organizacio-
nais. “O atendimento obstétri-
co brasileiro é muito centrado 
no  médico  e  pouco  baseado  

em  equipes  multiprofissio-
nais.  Além  disso,  a  cesariana  
acaba sendo mais conveniente 
para o profissional, mais previ-
sível para a gestante e isso ali-
menta uma cultura de que essa 
seria a  melhor forma  de nas-
cer”, afirma.

O obstetra Romulo Negrini, 
vice-presidente  da  Comissão  
Nacional Especializada em As-
sistência ao Abortamento, Par-
to  e  Puerpério  da  Federação  
Brasileira  das  Associações  de  
Ginecologia e Obstetrícia (Fe-
brasgo), acrescenta que a pre-
ferência da gestante é apenas 
um dos fatores que explicam a 
inversão  no  padrão  de  nasci-
mentos. Ele afirma que muitas 
mulheres  iniciam  a  gestação  
desejando  um  parto  vaginal,  
mas acabam sendo convenci-
das à cesariana durante o pré-
natal ou a internação. “A ma-
neira como as opções são apre-
sentadas pelos profissionais in-
fluencia significativamente es-
sa decisão”, diz.

Para Negrini, a própria orga-
nização dos serviços também 
contribui para o elevado núme-
ro  de  cirurgias.  “A  facilidade  
de agendamento, a previsibili-
dade da cirurgia, a menor dis-
ponibilidade de equipes multi-
profissionais e até o receio de 
ações judiciais contribuem pa-
ra as cesarianas.”

INDICAÇÃO.  Negrini  ressalta  
que  a  cesariana  salva  vidas  

quando há risco para a mãe 
ou  para  o  bebê,  como  nos  
casos  de  sofrimento  fetal,  
placenta  prévia,  descola-
mento de placenta e ruptu-
ra uterina. “Fora dessas si-
tuações,  a  cirurgia  expõe  
mãe e filho a riscos que po-
deriam ser  evitados.  Entre 
eles estão hemorragias, in-
fecções, tromboses e com-
plicações anestésicas.  Para 
o bebê, ela aumenta a chan-
ce de desconforto respirató-
rio e de internação em UTI 
neonatal.”

“A mulher submetida à ce-
sariana sem indicação clíni-
ca  também  passa  a  ter  
maior  risco  de  complica-
ções em futuras gestações, 
como placenta acreta, rup-
tura uterina e hemorragias 
graves”, diz Negrini.

Segundo ele, para gestan-
tes de  baixo  risco,  o  parto  
vaginal  continua  sendo  a  
via mais  segura  e costuma  
proporcionar  recuperação  
mais rápida para a paciente, 
menor  tempo  de  interna-
ção e menos complicações 
futuras. l

LOTERIA

Pessoa  hontem  vinda  Santos  
refere-nos que está pousada na 
serra do Cubatão, conforme a 
noticia  que  já  extrahimos  do  
Diario  de  Santos,  uma  grande  
nuvem de gafanhotos.  Esten-
de-se desde o  segundo  plano  
até ao alto da serra, e calcula-se 
que  cobre  uma  extensão  de  
tres quartos de legua.
É tão densa a nuvem dos insec-
tos, de côr avermelhada, que em 
toda essa extensão não se vê nas 
arvores e na terra de outra côr.
Os terriveis insectos invadiam 
os carros que passavam; quasi to-
dos os passageiros divertiram-
se em apanhá-los e traze-los em 
cartuchos. Fomos mimoseados 
pelo nosso amavel informante 
com uma amostra da praga.
Parece que a nuvem  de  gafa-
nhotos, que veio do lado de S. 
Vicente, toma agora a direcção 
de Santos. l

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Praga de gafanhotos

Indicação médica
Cesariana salva vidas 

quando há risco para a 
mãe ou para o bebê e exige

avaliação clínica

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Albergue e desordem 
pública no BelenzinhoCesarianas avançam e já 

respondem por 60,6% 
dos partos no Brasil
Para OMS, cirurgias não 
deveriam passar de 15%; 
quadro era inverso 
há 25 anos, quando 
parto vaginal era feito 
em seis de cada dez casos

Medicina e Estudos

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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Temporais

Idoso é resgatado de carro submerso no RS
Osvaldo Barea, de 80 anos, foi 
socorrido  anteontem  de  um  
carro submerso durante as for-
tes chuvas  no Rio Grande do  
Sul. Ele foi retirado do automó-

vel e passa bem.
Imagens  registradas  pelo  

empresário  Edegar  Passari,  
um dos  socorristas,  mostram  
o veículo com água até a janela. 

Edegar e o primo Jonathan Pas-
sari atuaram no salvamento do 
idoso.  Os  socorristas  utiliza-
ram uma retroescavadeira pa-
ra chegar ao local. l

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo  (TJ-SP)  determinou  
que a Prefeitura da capital pau-
lista autorize a Uber a ofere-
cer transporte de passageiros 
por motocicletas na cidade. A 
decisão de anteontem da juíza 

Patrícia Persicano Pires deter-
mina a  autorização  no  prazo  
de 48 horas, sob pena de mul-
ta diária de R$ 5 mil.

Na última semana, a Prefei-
tura e o Comitê Municipal de 
Uso do Viário (CMUV) nega-
ram o pedido da empresa para 
operar o serviço. A Uber con-
testou as razões apresentadas 
pela Prefeitura e afirmou que 
se tratava de uma tentativa de 
barrar o transporte de passa-
geiros por motocicletas na ci-
dade. Na decisão, a juíza rejei-

tou o  indeferimento  emitido  
pelo  CMUV,  classificando  a  
decisão  como  resistência  ao  
cumprimento de ordens judi-
ciais anteriores. Procurada, a 
Prefeitura não respondeu.

De acordo com parecer ju-
rídico  da  Prefeitura  e  do  
CMUV,  a  Uber  não  apresen-
tou documento que compro-
vasse o requisito de contrata-
ção  de  seguro  de  acidentes  
pessoais,  conforme  previsto  
na  legislação  aprovada  na  
Câmara. A magistrada desta-
cou na decisão a apresentação 
da declaração de seguro assi-
nada por representantes da se-
guradora Chubb por parte da 
Uber,  esvaziando  “objeções  
formais  tardiamente  suscita-
das” pela Prefeitura.

“A empresa apresentou de-
claração de cobertura atualiza-
da, no mesmo formato daque-
la que sempre instruíra o pro-
cesso,  sanando  exatamente  

os dois pontos indicados. O in-
deferimento  sobreveio,  en-
tão,  por  vícios  distintos  dos  
constantes da notificação, co-
mo  ausência  de  assinatura  e  
não juntada da apólice, jamais 
suscitados  em  qualquer  fase  
anterior”, afirmou a juíza.

O TJ-SP determinou que o 
CMUV  credencie  a  Uber  co-
mo pessoa jurídica explorado-
ra  do  serviço  no  Município.  
Desde  2023,  a  Prefeitura  de  
São Paulo e as empresas Uber 
e  99  travam  uma  disputa  na  
Justiça acerca da liberação do 
serviço na cidade. 

Após  o  Supremo  Tribunal  

Federal (STF) decidir que mu-
nicípios não podem proibir o 
mototáxi,  as  companhias  de  
transporte  por  aplicativos  
anunciaram o início do servi-
ço em dezembro de 2025.

O  Tribunal  de  Justiça  de  
São  Paulo  determinou  que  a  
Prefeitura  regulamentasse  o  
modal. A justificativa da Pre-
feitura para se opor ao servi-
ço,  antes  da  regulamentação  
aprovada  pela  Câmara,  era  
um eventual aumento do nú-
mero  de  acidentes  em  um  
trânsito já sobrecarregado. 

99. A 99 anunciou em abril de 
2026 que desistiu de oferecer 
o serviço de mototáxi em São 
Paulo. Na ocasião, a empresa 
informou ao Estadão que esta-
va focada na expansão do servi-
ço de entrega e não havia pla-
nos de lançar o serviço de mo-
totáxi  na  capital  paulista.  l  

ADRIANA VICTORINO

EDEGAR PASSARI

Socorristas usaram retroescavadeira para conseguir chegar ao local

TJ manda Prefeitura 
autorizar mototáxi 
na cidade de SP
Prazo de 48 horas foi 
dado por decisão de 
anteontem; disputa 
entre gestão e
empresas começou
em 2023

Só podem regulamentar
O Supremo Tribunal

Federal já decidiu que 
municípios não podem 

proibir o mototáxi

Transportes
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BRUNO ACCORSI

Os jogadores do Palmeiras que 
disputaram a Copa do Mundo 
pelo Paraguai voltaram inspira-
dos  ao  Brasil.  Maurício,  que  
tem  dupla  nacionalidade  por  
ser filho de paraguaio, marcou 
os dois gols que abriram a vitó-
ria por 3 a 1 sobre o Coritiba, 
pela 19ª rodada do Campeona-
to Brasileiro, no Couto Perei-
ra. Ramón Sosa fez o terceiro.

Eleito o melhor em campo, 
Maurício destacou após o jogo 
a  boa  estrutura  do  clube  e  a  
qualidade do  trabalho  desen-
volvido pela comissão técnica 

liderada  pelo  treinador  Abel  
Ferreira  para  explicar  o  bom  
futebol e desempenho dos atle-
tas  palmeirenses  apresenta-
dos no retorno após a parada 
de mais de um mês durante a 
realização da Copa do Mundo.

“Isso é fruto do trabalho que 
a gente faz diariamente, a rapa-
ziada que foi para a Copa apro-
veitou  muito  bem  (esse  perío-
do), e os que ficaram retorna-
ram e fizeram um bom traba-
lho. A gente tem profissionais 
de muita qualidade, uma comis-
são técnica também que dispen-
sa comentários. Acho que isso 
faz com que a gente não relaxe, 
não  fique  de  salto  alto,  nem  

sem humildade. Acho que esse 
é o grande segredo nosso, nos-
sa união e nossa humildade. E a 
gente tem que demonstrar isso 
a cada jogo”, declarou o meia, 
após a vitória contra o Coritiba 
fora de casa. “Estou muito feliz 
não só pela minha partida, mas, 
principalmente,  da  equipe.  A  
gente  demonstrou  que  tem  
muita  qualidade  e,  quando  a  
gente precisa marcar e correr, a 
gente faz isso também.”

Com  o  retorno  sem  drama  
após a parada para o Mundial, 
os palmeirenses continuam na 
liderança,  com  44  pontos  e  
sem  qualquer  chance  de  dei-
xar a posição por pelo menos 

duas  rodadas.  Já  o  Coritiba,  
que faz um campeonato razoá-
vel, permanece com 26 pontos 
e perdeu a chance de aproxima-
ção do G-6.

O JOGO.  O primeiro tempo foi 
confortável  para  o  Palmeiras,  
que  dominou  o  Coritiba  com  
tranquilidade. Eficiência e leta-
lidade marcaram a atuação pal-
meirense,  cujos  contra-ata-
ques eram uma arma importan-
te, mas não a única. Afinal, os 
comandados de  Abel Ferreira  
mostravam  repertório  tam-
bém quando tinham a posse e 
precisavam girar a bola para en-
contrar espaços.

Foi de um lance de  paciên-
cia, com o último terço ocupa-
do por quase todos os jogado-
res, empurrando os coxa-bran-
cas  para  dentro  da  área,  que  
saiu o primeiro gol da partida. 
Como desfecho da troca de pas-
ses,  a  bola  encontrou  Maurí-
cio, perto da marca de pênalti. 
Ele fez uma finta de corpo e ba-
teu limpo para superar o golei-
ro Pedro Rangel.

Já o segundo gol foi origina-
do de um contragolpe executa-
do de forma magistral enquan-
to o Coritiba tentava ensaiar al-
guma jogada de perigo no cam-
po de ataque. 

A transição rápida palmeiren-
se terminou com mais um gol 
de Maurício, mais uma vez inva-
dindo a área pelo região central 
para finalizar.

Era muito grande a superiori-
dade da equipe paulista, desde a 
saída de bola, com um ótimo de-
sempenho  que  começava  nos  
pés de Murilo e passava pela or-
ganização de Marlon Freitas.

No  segundo  tempo,  o  Pal-
meiras deu a bola para os ad-
versários e conseguia ter a par-
tida sob controle neste contex-
to. Quando quis ser agressivo, 

não precisou de muito esforço 
e alcançou o terceiro gol com 
mais um paraguaio do elenco. 
Ramon Sósa passou por Tiago 
Cóser e bateu cruzado para o 
fundo da rede. Faltou apenas 
Gustavo  Gómez  marcar  para  
completar a festa paraguaia e 
alviverde.

Em um raro momento de jo-
gada mais aguda do Coritiba, a 
diferença do placar foi diminuí-
da com um bonito gol.  Desa-
tento, Barboza demorou a dar 
combate e permitiu uma finali-
zação de fora da área de Paulo 
Roberto, que chutou com mui-
ta força para vencer o goleiro 
Carlos Miguel. l

Jogo foi 1º entre clubes 
presididos por mulheres

MARINA BORGES

O duelo entre Coritiba e Palmei-
ras ocorrido hoje no Couto Pe-
reira teve um significado históri-
co fora das quatro linhas. Pela 
primeira vez, os dois clubes que 
se enfrentam  em uma  partida 
da Série A têm mulheres ocu-
pando simultaneamente o car-
go  máximo  da  administração.  
Do lado paranaense, Marianna 
Libano representa o Coxa, en-
quanto Leila Pereira é a presi-

dente do clube paulista.
A presença das duas dirigen-

tes à frente de clubes da elite do 
futebol  brasileiro  representa  
um marco em um ambiente his-
toricamente dominado por ho-
mens. Dias antes do duelo, Ma-
rianna afirmou ter na dirigente 
palmeirense uma referência. “A 
Leila é mais do que uma inspira-
ção. Por toda gestão que ela faz 
dentro do Palmeiras, ela é de fa-
to inspiradora em todos os que-
sitos”,  afirmou  em  entrevista  
ao portal da Band.

Apesar do momento históri-
co,  a  presidente  do  Coritiba  
ressaltou que cenário precisa  
avançar  com  a  chegada  de  

mais mulheres à gestão dos clu-
bes: “Ainda é pouco ter só duas 
mulheres à frente de seus clu-
bes  na  Série  A.  Que  logo  ve-

nham mais  mulheres  compe-
tentes lidando com o futebol  
diariamente”, disse.

MANDATOS.  Leila Pereira está 
no comando do Palmeiras des-
de 2021 e foi reeleita para um 
segundo mandato. Durante sua 
gestão, o clube manteve prota-
gonismo no futebol brasileiro e 
sul-americano, com conquistas 
importantes e investimentos na 
estrutura da equipe. Já Marian-
na Libano assumiu a presidên-
cia do Coritiba em dezembro de 
2024, em um momento de re-
construção  administrativa  do  
clube. Sua chegada representa 
também  um  novo  capítulo  na  
participação feminina na dire-
ção de equipes tradicionais do 
futebol nacional. l

Maurício comemora na vitória contra o Coritiba, na capital paranaense; meia marcou duas vezes 

GABRIEL MACHADO/AGIF

Próxima rodada
Palmeiras volta a campo 

no domingo, 19h30, contra 
o Atlético-MG, em jogo pela 

20ª rodada, a 1ª do returno

Maurício volta da Copa para
liderar vitória do Palmeiras 

Meia que disputou o Mundial pelo Paraguai comanda triunfo 
por 3 a 1 na primeira partida após a pausa para o torneio da Fifa

Campeonato Brasileiro

Marianna Libano é presidente 
do Coritiba desde 2004

MARINA BORGES

Em seu 2º mandato, Leila Pereira 
comanda o Palmeiras desde 2021

ALEX SILVA/ESTADÃO

Gols: Maurício, aos 8 e aos 18 do 1º 
tempo. Ramón Sosa, aos 21, Paulo 
Roberto, aos 22, do 2º tempo.
CORITIBA: Pedro Rangel; Tinga, 
Tiago Cóser, Jacy e Bruno Melo (Feli-
pe Jonatan); Thiago Santos (JP Cher-
mont), Sebastián Gómez (Vini Paulis-
ta) e Jousé; Lavega (Lucas Ronier), 
Renato Marques (Paulo Roberto) e B. 
Lopes. Técnico: Fernando Seabra.
PALMEIRAS: Carlos Miguel; Gusta-
vo Gómez, Murilo e Alexander Barbo-
za; Khelvenn, Marlon Freitas, A. Pe-
reira, Maurício (Emiliano Martínez), 
Arias (Riquelme) e Piquerez; R. Sosa 
(Heittor). Técnico: Abel Ferreira.
Árbitro: Anderson Daronco (RS). 
Amarelos: T. Santos (Coritiba); A. 
Barboza, Khellven e R. Sosa (Palmei-
ras). Público: 27.273 pessoas. Lo-
cal: Couto Pereira, em Curitiba (PR).

19ª RODADA DO BRASILEIRÃO

PALMEIRAS
3

CORITIBA
1
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O  São  Paulo  perdeu,  ontem,  
por 2 a 1 para o Athletico Para-
naense em seu primeiro jogo 
após a Copa do Mundo. A equi-
pe de Dorival Júnior até saiu 
na frente, mas não foi compe-
tente para administrar a vitó-
ria  depois  de  fazer  um  bom  
primeiro tempo, em que saiu 
ganhando por 1 a 0, e permitiu 
a  virada  do  rival  paranaense  
nos primeiros cinco minutos 
da segunda etapa. 

A partida, válida pela 19.ª ro-
dada do Brasileirão, foi reali-
zada no Estádio Municipal Ci-
cero  de  Souza  Marques,  em  
Bragança Paulista, no interior 
do Estado, porque o Morum-
Bis  estava  indisponível  por  
causa da apresentação do can-
tor britânico Harry Styles. 

Com 25 pontos na tabela, o 
time comandado por Dorival 
está no meio da tabela, em no-
no  lugar,  a  cinco  pontos  do  
Red  Bull  Bragantino,  quinto  
colocado,  e  a  cinco  também  
do  Vasco,  17.º  colocado,  pri-
meira posição dentro da zona 

de rebaixamento. 
O time paranaense é o ter-

ceiro,  com  33  pontos,  e  che-
gou à décima vitória na roda-
da que fechou o primeiro tur-
no do campeonato.

O JOGO. O São Paulo foi domi-
nante durante todo o primei-
ro tempo, mas  não chegou  a  
ter um volume ofensivo tão in-
tenso e demorou para conse-
guir ferir de verdade o adver-

sário. Precisou de um falta pa-
ra finalmente mostrar agressi-
vidade e no mesmo lance foi 
recompensado com bola na re-
de. Foi boa a batida de Artur, 
autor  do  gol,  mas  o  goleiro  
Santos colaborou falhando ao 
tentar fazer a defesa.

Dorival  Júnior  precisou  fa-
zer uma substituição ainda aos 
20 minutos do primeiro tem-
po,  porque  o  zagueiro  Rafael  
Tolói se lesionou e deu lugar a 
Osorio.  Sem  maiores  prejuí-
zos ao sistema defensivo após 
a  substituições,  os  são-pauli-

nos  continuaram  dominando  
as ações do jogo.

O Athletico-PR, por sua vez, 
levou pouco perigo ao gol trico-
lor. Suas investidas no campo 
de ataque se resumiam a bolas 
longas,  geralmente  lançadas  
para  Viveros,  que  não  conse-
guia  evoluir  os  lances,  muito  
em  razão  de  receber  isolado,  
sem suficiente apoio dos com-
panheiros para  desenvolver a 
jogada da melhor forma.

O primeiro minuto do segun-
do  tempo  mudou  completa-
mente o panorama da partida. 
Depois de muitos erros e frus-
trações  ao  longo  da  primeira  
etapa, Viveros recebeu lança-
mento de Luiz Gustavo e cru-
zou  rasteiro  para  Leozinho  
acertar  a  trave.  A  bola  ficou  
com o Athletico,  e um cruza-
mento de Jadson desviado por 
Lucas Ramon terminou em gol 
de  Leozinho,  bem  posiciona-
do dentro da pequena área.

VIRADA  RELÂMPAGO.  Passa-
ram-se cinco minutos entre o 
empate e a virada. O responsá-
vel foi, de novo, Leozinho, des-
ta vez com um chute cruzado 
sem chances para Rafael. 

Em  desvantagem,  os  são-
paulinos fizeram um jogo de-
sorganizado,  com  resoluções  
ruins quando chegavam perto 
da área. As finalizações esbar-
ravam na defesa adversária ou 
iam para a linha de fundo. 

Por isso, é possível dizer que 
em nenhum momento estive-
ram perto de buscar o empate. 
l BRUNO ACCORSI

BRUNO ACCORSI

Yuri Alberto chegou a dizer pu-
blicamente que estava aberto a 
propostas para deixar o Corin-
thians. A janela de transferên-
cias  fica  aberta  até  setembro,  
mas, passada a pausa para a Co-
pa do Mundo, não há propostas 
oficiais na mesa da diretoria alvi-
negra,  e  o  atacante  entra  em  
campo hoje, às 19h30, na Neo 
Química Arena, como protago-
nista em duelo com o Remo. 

O  jogo  é  importante  para  a  
equipe consolidar, ou, priorita-
riamente,  ampliar  a  distância  
para a zona do rebaixamento no 
encerramento de um primeiro 
turno em que flertou bastante 
com a parte de baixo da tabela.

O  técnico  Fernando  Diniz  
não contará hoje com Memp-
his Depay. O atacante ainda se-
gue em férias após disputar a 
Copa do Mundo pela Holanda, 
além de ainda negociar a reno-
vação  de  seu  contrato,  que  é  
válido até dia 31 de julho. 

Outro  desfalque  é  Rodrigo  
Garro, um dos principais astros 
alvinegros. O meia responsável 
por articular as principais joga-
das corintianas não joga porque 
está suspenso pelo acúmulo de 
três cartões amarelos. Este cená-
rio aumenta a responsabilidade 
de Yuri no primeiro passo da re-
tomada da temporada. 

Uma possível venda do ata-
cante faria bem aos cofres do 
clube, proibido de registrar no-
vos atletas porque cumpre seu 
quarto  transfer  ban  por  dívi-
das referentes às compras de 
Charles, José Martinez e Tal-

les Magno, além do não paga-
mento de uma parcela do acor-
do com credores no âmbito da 
Câmara  Nacional  de  Resolu-
ção de Disputas (CNRD). 

Ter Yuri Alberto no elenco, 
contudo, preserva um dos per-
sonagens  mais  identificados  
com a torcida nos últimos tem-
pos.  De  qualquer  forma,  ele  
tem  de  trabalhar  para  recon-
quistar  a  confiança  de  parte  
dos corintianos, afinal suas pa-

lavras indicando a vontade 
de deixar o Corinthians ain-
da são recentes, proferidas 
no meio de maio. “O que eu 
quis  dizer  é  que  nunca es-
condi de ninguém o desejo 
de jogar fora um dia. Mas ho-
je não existe nenhuma pro-
posta. E, se um dia aconte-
cer, precisa ser algo bom pa-
ra mim e também para o Co-
rinthians. Enquanto eu esti-

ver aqui, vou honrar essa ca-
misa”, explicou-se após mar-
car na vitória por 1 a 0 sobre 
o Barra pela Copa do Brasil. 

MOMENTO.  Com 24 pontos, 
a equipe alvinegra não cor-
re o risco de entrar na dego-
la nesta rodada, a 19.ª e últi-
ma do primeiro turno. Uma 
vitória,  porém,  é  essencial  
para evitar uma nova aproxi-
mação da degola. l

SÃO PAULO
1

ATHLETICO-PR
2

19.ª RODADA DO BRASILEIRÃO

Gols: Artur, aos 18 minutos do pri-
meiro tempo. Leozinho, a um e aos 
seis minutos do segundo tempo.
SÃO PAULO: Rafael; Lucas Ramon, 
Arboleda, Rafael Tolói (Osorio) e 
Wendell; Bobadilla (Danielzinho), 
Pablo Maia (Ferreirinha) e Marcos 
Antônio; Arthur, Calleri (André Silva) 
e Luciano. Técnico: Dorival Júnior. 
ATHLETICO-PR: Santos; Arthur 
Dias (Terán), Aguirre e Esquivel; Gil-
berto, Jadson, Luiz Gustavo, João 
Cruz (Claudinho), Leozinho (Isaac) e 
Mendoza; Viveros. Técnico: Odair 
Hellmann. 
Árbitro: Alex Gomes Stefano (RJ). 
Cartões amarelos: Arthur Dias. 
Renda: R$ 345.000,00. 
Público: 6.487 torcedores.
Local: Cicero De Souza Marques, 
em Bragança Paulista (SP).

Campeonato Brasileiro

Yuri Alberto lidera o
Corinthians em duelo 
em casa contra o Remo

19h30: SPORTV e PREMIÈRE

Time tricolor faz bom 
primeiro tempo e sai 
na frente por 1 a 0, 
mas permite a virada 
dos paranaenses no 
início da etapa final

São Paulo sofre virada 
em 5 minutos e perde em 
casa para o Athletico-PR

VÔLEI
l Liga das Nações
EUA x China
8h30 / SporTV 2

CICLISMO 
l Volta da França
Etapa 18
10h / ESPN 3

ATLETISMO
l Troféu Brasil
Etapa de São Paulo
14h15 / SporTV 2 

BEISEBOL
l MLB
Tampa Bay Rays x 
Toronto Maple Leafs
16h / ESPN 2

FUTEBOL
l Brasileirão
Corinthians x Remo
19h30 / SporTV e Première
Botafogo x Vitória
19h30 / CazéTV, Record TV 
e Première
l Copa Sul-Americana
Bolívar x Grêmio
19h / Paramount 

Próximo jogo
O São Paulo volta a jogar 

no domingo, 18h30, contra 
o Flamengo, no Rio, pela

1ª rodada do returno 

PG J V E D SG
1 Palmeiras 44 19 13 5 1 19
2 Flamengo 37 18 11 4 3 19
3 Athletico 33 19 10 3 6 7
4 Fluminense 32 19 9 5 5 5
5 Bragantino 30 19 9 3 7 6
6 Bahia 30 19 8 6 5 4
7 Cruzeiro 27 19 7 6 6 -3
8 Coritiba 26 19 7 5 7 -2
9 São Paulo 25 19 7 4 8 2
10 Botafogo 25 18 7 4 7 1
11 Atlético-MG 25 19 7 4 8 -1
12 Vitória 25 18 7 4 7 -3
13 Corinthians 24 18 6 6 6 -1
14 Internacional 21 19 5 6 8 -2
15 Santos 21 19 5 6 8 -4
16 Grêmio 21 19 5 6 8 -4
17 Vasco 20 19 5 5 9 -8
18 Mirassol 19 18 5 4 9 -5
19 Remo 18 18 4 6 8 -8
20 Chapecoense 9 19 1 6 12 -22

REMO

MARCO MIATELO/AGÊNCIA O DIA

O MELHOR DA TV

Na tabela
Corinthians está hoje na

12.ª posição, mas a quatro 
pontos do Vasco, que abre 

a zona do rebaixamento

CORINTHIANS: Hugo Souza; 
Matheuzinho, Gabriel Paulista, 
Gustavo Henrique e Matheus 
Bidu; Allan, André Luiz, Breno 
Bidon e Zakaria Labyad; 
Kaio César e Yuri Alberto. 
Técnico: Fernando Diniz. 
REMO: Ivan; Marcelinho, Marllon, 
Tchambá, Mayk; Zé Welison, Patrick, 
Vitor Bueno; Pikachu, Jajá e Alef 
Manga. Técnico: Léo Condé
Árbitro: Lucas Casagrande (PR).
Horário: 19h30.
Local: Neo Química Arena, em 
São Paulo. 

19ª RODADA DO BRASILEIRÃO

CORINTHIANS

l Libertadores l Sul-Americana l Rebaixamento

CLASSIFICAÇÃO

19ª RODADA
16/7

Botafogo 2 x 1 Santos
Vitória 1 x 0 Vasco

17/7

Fluminense 1 x 1 RB Bragantino
Mirassol 2 x 1 Grêmio

QUARTA-FEIRA

Atlético-MG 1 x 1 Bahia
ONTEM

Coritiba 1 x 3 Palmeiras
São Paulo 1 x 2 Athletico-PR

Internacional 1 x 2 Cruzeiro
Chapecoense 0 x 4 Flamengo

HOJE

19h30 Corinthians x Remo

Athletico conseguiu virar o jogo em 5 minutos contra o São Paulo
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DANILO ALBERGARIA  
AGÊNCIA FAPESP

Uma  nova  espécie  de  ar-
queia,  microrganismo  adap-
tado às  temperaturas  extre-
mas  das  fumarolas  de  uma  
ilha  vulcânica  da  Antártida,  
foi descoberta por pesquisa-
doras  do  Instituto  Oceano-
gráfico  da  Universidade  de  
São Paulo (IO-USP). A identi-
ficação contribui para a com-
preensão  de  seus  mecanis-
mos de adaptação e pode ilu-

minar como  micróbios pode-
riam sobreviver em ambientes 
extremos fora da Terra.

Publicado  no  periódico  IS-
ME Communications, o estudo 
mostra como o genoma da es-
pécie descoberta indica alta ca-
pacidade de adaptação a varia-
ções extremas  de temperatu-
ra. “É como se ela tivesse um 
kit  de  sobrevivência  molecu-
lar”, afirma a bióloga Ana Caro-
lina Butarelli, primeira autora 
do artigo.

O  novo  microrganismo  ex-
tremófilo foi  identificado por 

meio da reconstrução de geno-
mas  sequenciados  com  base  
em amostras coletadas na Ilha 
Deception. Trata-se de vulcão 
ativo cuja caldeira está inunda-
da pelas águas geladas do Ocea-
no Antártico.  É  um  ambiente  
marcado por mudanças brus-
cas de temperatura, em que a 
água próxima do ponto de con-
gelamento  está  perto  de  re-
giões quentíssimas. 

Segundo  Ana,  essas  condi-
ções, somadas aos compostos 
químicos liberados pela ativi-
dade vulcânica, podem deses-

truturar  moléculas  essenciais  
da célula, mas a arqueia tem ge-
nes associados a proteínas que 
protegem  essas  moléculas.  A  
pesquisa é parte de um projeto 
com financiamento da Fapesp 
e do  Instituto  Serrapilheira e  
explora  possíveis  condições  
habitáveis de arqueias em luas 
do sistema solar que apresen-
tam grandes oceanos debaixo 
de espessa camada de gelo, co-
mo Encélado e Europa.

BIBLIOTECA  GENÉTICA.  As  
amostras  em  que  a  nova  ar-

queia foi  identificada  foram  
colhidas há mais de dez anos 
por Amanda  em  expedições 
do Programa Antártico Brasi-
leiro (Proantar). Em sua pes-
quisa de doutorado, com bol-
sa  da  Fapesp,  a  professora  
usou a técnica da metagenô-
mica  para  sequenciar  geno-
mas das comunidades de mi-
crorganismos presentes nes-
sas amostras. 

“É como acessar uma gran-
de biblioteca genética de dife-
rentes  ambientes”,  diz  ela.  
Com técnicas  de reconstru-
ção  de  genomas  sequencia-
dos  por  metagenômica,  as  
pesquisadoras  compararam  
os reconstruídos com os en-
contrados em bancos de da-
dos e notaram uma linhagem 
desconhecida de arqueia. Co-
mo a espécie  foi descoberta 
pela reconstrução metagenô-
mica e ainda não foi isolada e 
cultivada em laboratório, re-
cebe o prefixo Candidata an-
tes do nome proposto pelas 
pesquisadoras,  Pyroantarti-
cum  pellizari,  em  homena-
gem à bióloga Vivian Pelliza-
ri,  professora  do  IO-USP  e  
orientadora do doutorado de 
Ana. Uma das principais refe-
rências em pesquisas com ex-
tremófilos  no  Brasil,  Vivian  
também assina o estudo. l

Microrganismo 
que resiste a frio e 
calor é descoberto

A Ilha Deception é marcada por mudanças bruscas de temperatura

Ciência

Nova espécie de arqueia, adaptada 
a temperaturas extremas, foi achada 
na Antártida por biólogas da USP

CLAYTON DE SOUZA/ESTADÃO
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BRASÍLIA

O governo reembalou o plano 
Brasil Soberano para ajudar em-
presas e setores afetados pelas 
novas tarifas americanas a pro-
dutos brasileiros. A terceira fa-
se do programa  foi  anunciada 
ontem em cerimônia no Palácio 
do Planalto, após  dois dias de 
audiências com o setor privado.

O plano contará com recur-
sos remanescentes da primeira 
edição do Brasil Soberano e da 
renegociação de dívidas rurais. 

O Brasil Soberano 3 terá R$ 18,5 
bilhões  em  linhas  de  crédito,  
que serão oferecidas a empre-
sas  afetadas  pelas  tarifas  com  
base na Seção 232 dos Estados 
Unidos – aplicadas por motivos 
de segurança nacional e que afe-
tam o setor de aço, por exemplo 
– e na Seção 301 – o último tarifa-
ço,  que  citava  questões  como  
desmatamento e pirataria.

A tarifa de 25% sobre produ-
tos  brasileiros  foi  confirmada  
na semana passada pelo gover-
no de Donald Trump, por suges-
tão do Escritório do Represen-

tante  Comercial  dos  Estados  
Unidos (USTR, na sigla em in-
glês). A investigação teve como 
base a Seção 301 da Lei de Co-
mércio  de  1974,  que  permite  
aos EUA retaliar práticas consi-
deradas prejudiciais às empre-

sas americanas. Foram investi-
gados  temas  como  desmata-
mento ilegal, pirataria e o siste-
ma de pagamentos Pix.

Também serão atendidas pe-
lo Brasil  Soberano  3  empresas  
impactadas por conflitos inter-
nacionais (em especial exporta-
doras para o Golfo Pérsico), seto-
res estratégicos, empresas de fer-
tilizantes e de minerais críticos.

No grupo das empresas afeta-
das pela Seção 232 estão princi-
palmente os setores de aço, alu-
mínio, automóveis e móveis. No 
caso da Seção 301, as mais afeta-

das são empresas de madeira, car-
vão, máquinas  e equipamentos 
elétricos,  produtos  cerâmicos,  
plástico, calçados, papel e açúcar.

Entre  os  segmentos  estra-
tégicos estão empresas impor-
tantes para o saldo da balança 
comercial  brasileira,  dos  seto-
res têxtil, químico, farmacêuti-
co, automotivo, de informática, 
eletrônicos, borracha, plástico, 
máquinas e equipamentos, mi-
nerais críticos e fertilizantes.

Sobre o número de empre-
sas que deverão ser contempla-
das pelo plano, o ministro do 
Desenvolvimento,  Indústria,  
Comércio  e  Serviços  (Mdic),  
Márcio  Elias  Rosa,  informou  
que é difícil fazer uma estimati-
va.  A  base  exportadora  aos  
EUA  é  composta  por  2,4  mil  
empresas. “Uma parcela signi-
ficativa  está  sujeita  à  Seção  
301. Nós não trabalhamos com 
um número preciso, mas é um 
número aproximado de 1 mil a 
1,4  mil  empresas.”  l  FLÁVIA  SAID,  

GABRIEL HIRABAHASI E LAVÍNIA KAUCZ

Governo reembala programa para 
atender a setores afetados por taxas

B1

Abrangência
Companhias afetadas por 

conflitos internacionais 
também poderão recorrer 

ao novo programa

Terceira fase do Brasil Soberano prevê R$ 18,5 bilhões em crédito para empresas e
segmentos estratégicos; verba virá de 1.ª fase do plano e renegociação de dívidas rurais

Auditoria | Consultoria
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V
em aí nova tarifa em ci-
ma do tarifaço.

Afora isso, o Brasil e o 
mundo enfrentam nova 

escalada dos preços do petró-
leo (e da energia), não só pelo 
fechamento do Estreito de Or-
muz, mas também pelas amea-
ças do grupo dos Houthis do Iê-
men (financiado pelo Irã) de fe-
char o Estreito de Bab el-Man-
deb, que liga o Mar Vermelho (e 
o  Canal  de  Suez)  ao  Oceano  
Índico, vital para o escoamento 
do petróleo da Arábia Saudita. 
Nesta quarta-feira, as cotações 
do tipo Brent chegaram a ultra-
passar os US$ 95 por barril.

O tarifaço  (Imposto de Im-
portação) de 25% sobre as ex-
portações do Brasil para os Esta-
dos Unidos já entrou em vigor. 

Nesta sexta-feira,  o Escritório 
do  Representante  Comercial  
dos Estados Unidos (USTR, na 
sigla em inglês) concluirá as in-
vestigações sobre uma lista de 
60 países que, na opinião dos 
seus dirigentes, importam bens 
e serviços produzidos por traba-
lho forçado. E o Brasil está na 
lista dos que estarão sujeitos a 
essa nova paulada que substitui 
a anterior, de 10%.

A  alegação  do  governo  
Trump é a de que o emprego de 
mão de obra que não goza de 
plenos direitos trabalhistas con-
figura competição desleal com 
as empresas dos Estados Uni-
dos, “que seguem as regras”.

Como já comentado por esta 
Coluna em edições anteriores, 
o objetivo dos Estados Unidos 

não é  reequilibrar o comércio 
exterior, mas arrancar conces-
sões,  inclusive  do  Brasil,  para  

tentar recuperar  a  hegemonia  
econômica.

O governo Lula ameaçou en-
frentar a imposição dessas tari-
fas com a aplicação da Lei  de 
Reciprocidade,  mas  decidiu  
não retaliar, no que obrou com 
sabedoria, embora essa decisão 
tenha sido tomada mais por mo-
tivos eleitoreiros (para não fa-
vorecer  o  candidato  adversá-
rio) do que por questões técni-
cas. Mas ainda não tem estraté-
gia para enfrentar a guerra tari-
fária, nem clareza sobre as con-
cessões que está disposto a fa-
zer para reduzir o estrago.

Em parte, a nova alta do pe-
tróleo beneficia o Brasil, na me-
dida em que valoriza as exporta-
ções de petróleo e aumenta as 
receitas públicas com royalties 

e contribuições especiais. Mas 
enfrenta  o  aprofundamento  
das  incertezas  na  economia  
mundial: é mais inflação, mais 
ruptura dos canais de produção 
e distribuição, mais impacto so-
bre o PIB global. Tudo isso fun-
ciona como correia de transmis-
são para novos custos ao siste-
ma produtivo.

A esse quadro global de incer-
tezas crescentes, o Brasil ainda 
enfrenta  suas  próprias  maze-
las: rombo crescente, dívida pú-
blica em rápida expansão, infla-
ção  recorrente,  juros na  lua  e 
uma campanha eleitoral polari-
zada, sem que nenhuma das par-
tes esteja disposta a discutir so-
luções para esses problemas. l

Mais tarifa e escalada do petróleo
celso.ming@estadao.com

BRASÍLIA

Os recursos que serão  libera-
dos pelo Brasil Soberano 3 se-
rão destinados a diferentes mo-
dalidades  de  financiamento,  
com taxas que variam de 3% a 
9,8% ao ano, conforme o porte 
da  empresa  e  a  finalidade  do  
crédito. Os valores serão libera-
dos gradualmente, na medida 
em que houver definição pelo 
comitê gestor do plano dos va-
lores  reservados  a  cada  uma  
das linhas de financiamento. A 
medida  provisória  (MP)  com  
as  diretrizes  do  programa  foi  
assinada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ontem. 

Em  discurso,  Lula  afirmou  
que  o  País  tem  condições  de  
“sair mais fortalecido dessa cri-
se” com os EUA e citou o acor-
do entre o Mercosul e a União 
Europeia (UE) como exemplo 
“de  que  a  gente  não  vai  ficar  
lamentando o fato de alguém 
querer nos prejudicar com ta-
xação”. “Não há crise que impe-
ça o Brasil de seguir a sua traje-
tória de continuar com a econo-
mia crescendo.”

Segundo o ministro Márcio 
Elias Rosa, do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic), o Brasil Soberano 
3 está pronto para possíveis no-
vas tarifas. É esperada para es-
ta  semana  a  confirmação  de  
uma  sobretaxa  adicional  de  
12,5%, anunciada pelo governo 
americano, mas ainda não con-
firmada,  a  ser  aplicada  a  paí-
ses,  entre  eles  o Brasil,  sob a  
justificativa de falhas no com-
bate ao trabalho forçado. 

O  titular  do  Mdic  afirmou  
que o governo brasileiro seguirá 
trabalhando  na  diversificação  
dos mercados. “Esse é um cami-
nho sem volta”, ressaltou. “Po-
dem impor tarifas, podem criar 
dificuldades, porque o Brasil é 
mais  forte.  Nossa  economia  é  
ainda mais resiliente, nós sabe-
mos para onde queremos ir.”

QUEIXA. O ministro da Fazen-
da,  Dario  Durigan,  reforçou  
que considera todas as tarifas 

aplicadas pelos EUA “injus-
tas  e  injustificadas”,  tanto  
as oriundas da investigação 
da Seção 301, sobre suposta 
concorrência desleal, quan-
to  a  que  apontou  falha  do  
Brasil em proibir a importa-
ção  de  produtos  produzi-
dos com trabalho forçado.

“Aqui não se trata de fa-
zer um programa que já está 
pronto e acabado. Nós esta-
mos movendo  os setores e  
fazendo  sob  medida  essas  
respostas com até R$ 13,5 bi-
lhões do Tesouro, mais um 
complemento de fonte pró-
pria do BNDES, mas avalian-
do a necessidade de maneira 
bastante  pontual  e  propor-
cional”, disse Durigan. A re-
gulamentação, segundo o mi-
nistro do Planejamento, Bru-
no Moretti, será feita no “cur-
tíssimo prazo”. l FLÁVIA SAID, GA-

BRIEL HIRABAHASI E LAVÍNIA KAUCZ

WELBER BARRAL

O
Federal Register pu-
blicou  ontem  o  me-
morando  presiden-

cial que formaliza a tarifa adi-
cional de 25% sobre produtos 
brasileiros,  resultado  da  in-
vestigação da Seção 301. A me-
dida  entra  em  vigor  com  as  
exceções  já  previstas  –  ali-
mentos,  minerais,  químicos,  
fármacos, aeronaves e produ-
tos  submetidos  à  Seção  232,  
como  aço,  alumínio,  cobre,  
veículos e produtos de madei-
ra –, justificadas pelo risco de 
desabastecimento no merca-
do americano.

A partir de agora, a tarifa dei-
xa de ser uma ameaça e passa a 
representar  um  custo  concre-
to.  Empresas  terão de  decidir  
quem absorverá esse impacto, 
renegociar contratos, buscar ex-
ceções ou recorrer ao Judiciá-
rio.  O  memorando  também  
confirma o “stacking” (acúmu-
lo tarifário), permitindo que a 
tarifa da  Seção  301 se  some a  
outras medidas, elevando a car-
ga para alguns setores e reduzin-
do sua  competitividade.  Além  
disso, Washington ainda avalia 
novas restrições comerciais.

Nesse  cenário,  o  principal  
desafio  do  Brasil  é  construir  
uma estratégia coordenada. A 
articulação entre governo e se-
tor privado será decisiva para 
mitigar impactos, fortalecer a 
posição  negociadora  e  evitar  
que o País prolongue uma ne-
gociação na qual não é priori-

dade, considerando os vários 
embates simultâneos em que 
se  meteu  a  administração  
americana.

A Camex deve conduzir, de 
forma técnica, os procedimen-
tos previstos na Lei de Recipro-
cidade, enquanto o Brasil ten-
de a recorrer à OMC para pre-
servar  direitos  e  reforçar  sua  
posição jurídica. Também são 
esperadas revisões administra-
tivas e ações judiciais nos Esta-
dos Unidos, embora seus efei-
tos devam demorar.

No  curto  prazo,  porém,  a  
frente  decisiva  está  em  
Washington.  Exportadores  
brasileiros  precisam  mobili-
zar empresas americanas pre-
judicadas  pelas  tarifas  para  
ampliar a pressão por uma so-
lução  negociada.  Ao  mesmo  
tempo,  Itamaraty,  Mdic,  Fa-
zenda, Camex, Congresso, se-
tor privado e associações pre-
cisam  atuar  com  mensagens  
coerentes. 

A  coordenação  entre  esses  
atores será essencial para redu-
zir danos e ampliar as chances 
de negociação com os EUA. In-
dignação pode produzir efeito 
político, mas não reduz tarifas 
nem preserva mercados. l

Celso Ming

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DO PETRÓLEO 
TIPO BRENT EM DÓLARES
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Ministros Moretti e Durigan, o vice Alckmin e o presidente Lula
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Linhas de financiamento 
de plano de ajuda vão ter 
juros de 3% a 9,8% ao ano
Ministro afirma que 
plano vai servir 
para novas rodadas 
de taxas; Brasil 
espera nova tarifa 
para amanhã

Governo e setor privado 
têm de coordenar esforços

Reação
Indignação pode produzir 

efeito político, mas
não reduz tarifas nem

preserva mercados

CONSELHEIRO DA FIESP, PRESIDENTE
DO IBCI e EX-SECRETÁRIO DE COMÉRCIO 
EXTERIOR DO BRASIL
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WASHINGTON

O representante comercial dos 
Estados  Unidos,  Jamieson  
Greer,  afirmou  ao  Congresso  
americano, ontem, que a situa-
ção de “emergência nacional” no 
comércio continua e que o gover-
no Donald Trump mantém a es-
tratégia de usar tarifas para rein-
dustrializar a economia do país. 

Em audiência no Comitê de 
Finanças  do  Senado,  Greer  
classificou  a  política  tarifária  
de Trump como um “sucesso” 
e disse que pretende usar “to-
das  as  ferramentas  disponí-
veis” para dar continuidade à 
estratégia. O governo se prepa-
ra para anunciar uma nova ro-
dada de tarifas globais nesta se-
mana, enquanto busca substi-
tuir medidas que foram consi-
deradas  ilegais  pela  Justiça  
americana em fevereiro.

“Os  dispositivos  específicos  
que estão sendo utilizados muda-
ram, mas a estratégia comercial, 
não”, disse Greer. “Estamos com-
prometidos em continuar a usar 
tarifas e a negociar acordos para 
impulsionar a reindustrialização 
da nossa economia, proteger os 
trabalhadores  americanos,  au-
mentar os seus salários e reduzir 
o nosso déficit comercial.”

Durante a audiência, senado-
res republicanos destacaram a 
importância,  para  seus  Esta-
dos, de preservar e ampliar as 
relações comerciais. Democra-
tas, por sua vez, criticaram a po-
lítica tarifária do governo, espe-
cialmente a postura em relação 
a aliados como o Canadá, que 

voltou a ser alvo de ameaças de 
novas tarifas nesta semana.

Os  democratas  também  
acusaram  as  tarifas  de  elevar  
os preços de bens de consumo 
para as famílias americanas, ar-
gumento  contestado  por  
Greer. “Essas tarifas estão au-
mentando os custos, e parece 
que todo mundo sabe disso, ex-
ceto o governo Trump”, disse 
o  senador  Raphael  Warnock,  
democrata da Geórgia.

A administração Trump ten-
ta reorganizar sua política tarifá-
ria depois que a Suprema Corte 
decidiu, em fevereiro, que o uso 
de uma declaração de emergên-
cia internacional para impor ta-
rifas globais no ano passado era 
ilegal. A decisão derrubou as ta-
rifas anunciadas por Trump no 
chamado “Dia da Libertação” e 
colocou em dúvida acordos co-
merciais negociados pelo gover-
no com base nessas medidas.

Como solução temporária,  
Trump recorreu a outro instru-
mento  legal  para  estabelecer  
uma tarifa-base de 10% sobre 
produtos importados de diver-
sos  países.  A  medida  expira  
amanhã, mas o governo já tra-
balha em uma alternativa.

Em junho, o Escritório do Re-
presentante Comercial dos Esta-
dos Unidos (USTR, na sigla em 
inglês) propôs tarifas de 10% a 
12,5% sobre produtos de mais de 
80  países,  com  base  na  Seção  
301 da legislação comercial ame-
ricana. O argumento é que a fal-
ta de medidas desses países para 
impedir a entrada de produtos 
fabricados com trabalho força-
do teria prejudicado os EUA.

Ainda  não  está  definido  
quando as novas tarifas entra-
rão em vigor. Pessoas familiari-
zadas  com  os  planos,  porém,  
esperam que estejam prontas 
antes do vencimento da atual 
tarifa de 10%, amanhã. O gover-
no também prepara outra roda-

da de medidas com base na Se-
ção 301, desta vez relacionada 
às políticas industriais de ou-
tros países, que poderá ser im-
plementada nas  próximas se-
manas ou meses.

A Casa Branca também vem 
ampliando outras medidas prote-
cionistas.  Na  segunda-feira,  
Trump  assinou  decretos  para  
aplicar uma tarifa de 50% sobre 
uma ampla gama de produtos ca-
nadenses, sob a alegação de que o 
país discriminou empresas ame-
ricanas em setores estratégicos. 

Na terça-feira, o republicano 
definiu um plano tarifário esca-
lonado para medicamentos ge-
néricos importados. A partir de 
1.º de agosto de 2026, eles fica-
rão  isentos  de  taxas  por  dois  
anos.  Após  esse  período,  a  
alíquota subirá para 100% por 
um ano e, depois, atingirá 200%.

Para o Brasil, começou a vi-
gorar ontem uma taxa de 25% 

sobre  produtos  enviados  aos  
EUA (mais informações em qua-
dro nesta página).

PRESSÃO.  Analistas  avaliam  
que Trump pode estar usando 
as  tarifas  como  instrumento  
de pressão para levar o Canadá 
à mesa de negociações sobre o 
Acordo Estados Unidos-Méxi-
co-Canadá (USMCA). Autori-
dades americanas e mexicanas 
discutem o acordo nesta sema-
na, na Cidade do México, en-
quanto  as  negociações  for-
mais  entre  Estados  Unidos  e  
Canadá ainda não começaram.

Canadá  e  México  são  os  
principais mercados de expor-
tação  dos  Estados  Unidos  e  
têm importância especial para 
a agricultura americana. Na au-
diência, republicanos e demo-
cratas ressaltaram a relevância 
do USMCA para seus Estados.

O senador Ron Wyden, princi-
pal democrata no Comitê de Fi-
nanças, criticou a decisão de apli-
car tarifas de 50% sobre produ-
tos canadenses enquanto, segun-
do ele, o governo adotava uma 
postura mais favorável em rela-
ção à China, “um dos maiores tra-
paceiros do comércio que exis-
tem”. “Parece-me que, em maté-
ria de tarifas, o governo perdeu 
completamente o rumo”, disse.

O senador Peter Welch, de-
mocrata de Vermont, afirmou 
que  as  tarifas,  independente-
mente de seus objetivos, “estão 
causando  muitos  prejuízos  a  
Vermont até o momento, tanto 
pelas tarifas em si quanto pela 
forma como são variáveis e mu-

dam com frequência”. O Cana-
dá é o principal parceiro comer-
cial do Estado, acrescentou.

Greer respondeu que o Ca-
nadá havia recebido tratamen-
to  comercial  favorável,  mes-
mo sob a política adotada por 
Trump desde abril do ano pas-
sado. “Estamos tentando equi-
librar essa relação”, disse. “Is-
so não vai acontecer da noite 
para o dia”, acrescentou.

NEGOCIAÇÃO.  Greer  afirmou  
que o USMCA precisa de ajus-
tes, entre eles regras que ampli-
em a produção de automóveis 

nos Estados Unidos. Segundo 
ele, porém, o acordo preserva 
“pilares fundamentais”, como 
o acesso ao mercado agrícola e 
outras áreas nas quais os ameri-
canos não enfrentaram proble-
mas.  “Mas,  onde  identifica-
mos problemas, já estamos em 
processo  de  resolvê-los  para  
garantir que possamos aumen-
tar a produção aqui nos EUA”, 
disse. l NYT

Política agressiva 
de tarifas vai
continuar, diz 
czar do comércio 
exterior dos EUA

Jamieson Greer, do Escritório do Representante Comercial dos EUA, no Congresso: tarifas mantidas

ANDREW HARNIK / AFP

“Os dispositivos específicos 
que estão sendo utilizados 
mudaram, mas a 
estratégia comercial, não”

“Estamos comprometidos 
em continuar a usar tari-
fas para impulsionar a 
reindustrialização da 
nossa economia, proteger 
os trabalhadores e 
reduzir o nosso
déficit comercial”
Jamieson Greer
USTR

Produção Patrocínio

Novo desafio dos empreendedores  
não é ter tecnologia — é saber usá-la
Empresas hoje nascem digitais, trabalham de forma distribuída e precisam entregar 
resultados rapidamente, mesmo sem a estrutura de grandes corporações.Saída passa por 
buscar caminhos que transformem inteligência artificial em produtividade

Saiba 

mais:

O COLUNISTA ALVARO GRIBEL ESTÁ DE 
FÉRIAS.

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA 
EQUIPE EDITORIAL.

Representante comercial 
do governo diz que gestão 
Trump vai usar ‘todas as 
ferramentas disponíveis’
para impor taxas 
a parceiros comerciais

Divergência
Parlamentares governistas 

destacaram a importância 
de preservar e ampliar as 

relações comerciais
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GUERRA COMERCIAL

N
o mês  passado,  Jamie-
son Greer, principal au-
toridade comercial dos 
Estados Unidos,  recla-

mou que o Pix, sistema brasilei-
ro  de  pagamentos  ins-
tantâneos,  prejudica  injusta-
mente empresas americanas co-
mo a Visa e a Mastercard. Em 
resposta,  os  EUA  anunciaram  
uma tarifa adicional de 25% so-
bre o Brasil. No entanto, os bra-
sileiros  parecem  indiferentes.  
“O Pix é uma conquista brasilei-
ra e não vamos abrir mão dele”, 
respondeu Luiz Inácio Lula da 
Silva,  presidente  do  Brasil  e  
crítico frequente do poder ame-
ricano. Até mesmo seu rival de 
direita,  Flávio Bolsonaro, afir-
mou que não estava disposto a 
abrir mão do sistema, sugerin-
do, em vez disso, um acordo em 
que o Brasil prometesse não vin-
cular o Pix a uma infraestrutura 
de pagamentos internacionais  
que rivalizasse com a dos EUA.

O episódio reflete a nova rea-
lidade geopolítica das finanças 
globais. À medida que os EUA 
buscam  o  que  Scott  Bessent,  
secretário do Tesouro, descre-
veu  recentemente  como  “di-
plomacia econômica do sécu-
lo 21” – na qual o acesso global 
ao dólar e à economia america-
na “não é mais incondicional” 
– e outros países tentam res-
ponder da mesma forma, o sis-
tema financeiro global está se 
fragmentando em sistemas re-
gionais  e  nacionais.  Isso  está  
acontecendo primeiro na área 
de pagamentos. Isso significa 
uma dor de cabeça para a Visa 
e  a  Mastercard,  o  duopólio  
americano do setor.

Em  janeiro,  Aurore  Lalucq,  
presidente da Comissão de As-
suntos Econômicos e Monetá-
rios  do  Parlamento  Europeu,  
alertou  que  um  Estados  Uni-
dos  hostil  poderia  cortar  o  
acesso à infraestrutura de paga-
mentos.  “Vocês  não  poderão  
dizer que não foram avisados”, 
disse ela, instando a Europa a 
criar  suas  próprias  alternati-
vas. Semanas depois, um gru-
po  de  executivos  de  bancos  
britânicos teria se reunido pa-
ra discutir a criação de um rival 
britânico  à  Visa  e  à  Master-
card.  “É  importante  para  to-
dos nós termos  o pagamento  
digital  sob  nosso  controle”,  
ecoou Christine Lagarde, presi-
dente do Banco Central Euro-
peu (BCE), em uma entrevista.

ALTERNATIVAS. O receio em re-
lação aos sistemas de pagamen-

tos  liderados  pelo  Ocidente  
costumava se limitar a lugares 
que mantêm “relações geopo-
líticas tensas” com os EUA, ob-
serva John Collison, da empre-
sa de pagamentos  Stripe.  De-
pois que sanções americanas e 
europeias  cortaram  o  acesso  
da Rússia à infraestrutura inter-
nacional de pagamentos, o país 
passou  a  utilizar  seu  próprio  
sistema de mensagens (SFPS) 
e rede de cartões (Mir). A Chi-
na construiu uma infraestrutu-
ra  transfronteiriça,  por  meio  
de iniciativas públicas e da ex-
pansão de gigantes privados co-
mo o Alipay e o WeChat Pay.

Embora grande parte da dis-
cussão  tenha  se  concentrado  
no papel do dólar, os formula-
dores de políticas agora veem a 
infraestrutura de pagamentos 
como um caminho mais viável 
para a independência. Xu Gao, 
economista do Banco da Chi-
na, argumentou em maio que, 
em vez de se concentrar na con-
versão dos fluxos transfrontei-
riços para o yuan, a China deve-
ria  priorizar  “canais  de  paga-
mento  internacionais”  e  “ex-
pandir a  rede  de  pagamentos  
em renminbi globalmente”.

Nesse  sentido,  a  China  e  a  
Rússia não são mais exceções. 
Hoje,  diversificar  em  relação  
aos  EUA  é  “o  desejo  ardente  
dos formuladores de políticas 
em praticamente todos os paí-
ses”, afirma Eswar Prasad, da 
Universidade Cornell.

SISTEMAS PRÓPRIOS. Uma op-
ção para quem busca diversifi-
car as vias pelas quais os paga-
mentos transfronteiriços trafe-
gam é construir sistemas pró-
prios.  Vários  projetos  euro-
peus  estão  ganhando  ritmo  
após  anos  de  atrasos.  A  Área  
Única de Pagamentos em Eu-
ro, um conjunto de canais para 
pagamentos denominados em 
euro, conta agora com 41 paí-

ses como membros. Uma coali-
zão de bancos europeus e em-
presas de fintech apoiou o We-
ro, dispositivo de carteira digi-
tal destinado a integrar siste-
mas nacionais de pagamentos 
rápidos, como o iDeal, uma pla-
taforma  holandesa.  “É  sim-
ples, sem interrupções e feito 
na Europa”,  orgulha-se  o site  
do Wero. O BCE também espe-
ra lançar um euro digital emiti-
do pelo banco central até 2029.

Uma alternativa é migrar das 
redes americanas para as da ou-
tra superpotência. O Banco da 
China adicionou recentemente 
dezenas de países ao seu siste-
ma de yuan digital para transa-
ções transfronteiriças, observa 
Josh Lipsky, do centro de estu-
dos Atlantic Council. Em mar-
ço, o Sistema de Pagamentos In-
terbancários Transfronteiriços 
da China, rival da rede interban-
cária Swift – sediada na Bélgica 
e dominada pelos EUA –, regis-
trou um fluxo médio diário re-
corde de 920 bilhões de yuans 
(R$ 678 bilhões), 20% a mais do 
que no mesmo mês do ano pas-
sado.  Em  abril,  o  volume  de  
transações  em  um  único  dia  
atingiu  um  novo  recorde  his-
tórico  de  1,2  trilhão  de  yuans  
(R$  886  bilhões),  de  acordo  

com a provedora de dados FXC 
Intelligence.

ACORDOS  BILATERAIS.  Uma  
terceira opção  é  evitar  proje-
tos internacionais em favor de 
acordos  bilaterais.  O  United  
Payments Interface (UPI), sis-
tema indiano baseado em códi-
go  QR,  opera  atualmente  em  
nove países, com vários outros 
em processo de adesão. Ritesh 
Shukla, da NPCI International 
–  que  coordena  as  iniciativas  
do  UPI  no  exterior  –,  afirma  
que sua equipe tem “um plano 
de ação  abrangente” para ex-
pansão, tanto por meio da inte-
gração de sistemas existentes 
quanto  ajudando  os  países  a  
construir  os  seus  próprios.  
“Nossa marca promete que tor-
naremos vocês soberanos, pa-
ra  que  possam  cumprir  seus  
próprios  compromissos  do-
mésticos e conduzir  sua  pró-
pria agenda nacional.”

No curto prazo, a liquidez in-
suficiente em algumas moedas 
pode limitar o volume de trans-
ferências, de modo que a gran-
de maioria dos pagamentos ain-
da passará pelos sistemas ameri-
canos (ou por aqueles aos quais 
eles tenham acesso). Eventual-
mente, inovações no campo do 
dinheiro  digital  podem  fazer  
com que muito mais pagamen-
tos de varejo contornem total-
mente  os  canais  tradicionais.  
Mas, no médio prazo, como ob-
serva Prasad, acordos bilaterais 
e  multilaterais  que  conectem  
sistemas nacionais de pagamen-
tos, como o Pix e o UPI, podem 
permitir que os países desviem 
fluxos significativos dos atuais 
sistemas de cartões e de bancos 
correspondentes.

Isso poderia prejudicar as em-
presas  americanas  estabeleci-
das no setor de pagamentos. A 
ascensão de sistemas “sobera-
nos”, especialmente na Europa 
– uma grande fonte dos negó-
cios internacionais da Visa e da 
Mastercard –,  poderia corroer 
suas invejáveis margens opera-
cionais  de  mais  de  50%.  Em  
seus últimos relatórios anuais, 
ambas  mencionaram  o  trata-
mento “preferencial” dado aos 
sistemas  de  pagamentos  do-
mésticos como  um  risco para 
os negócios. Essa pode ser uma 
das razões pelas quais os inves-
tidores têm se mostrado pouco 
entusiasmados com o duopólio 
ultimamente, apesar dos lucros 
sólidos. Após uma alta sustenta-
da iniciada em 2023, os preços 
de suas ações têm apresentado 
oscilações no último ano.

Oliver Jenkyn, presidente de 
mercados globais da Visa, afir-
ma que tem viajado pelo mundo 

para  tranquilizar  os  governos  
de que a empresa está atenta às 
preocupações locais. Em maio, 
a  empresa  anunciou  investi-
mento  de  ¤  500  milhões  (R$  
2,89 trilhões) em infraestrutura 
europeia, incluindo um centro 
de  tecnologia  na  Polônia  com 
inauguração prevista para 2027. 
Em abril,  seus executivos afir-
maram que estavam firmando 
parceria com a chinesa Union-
Pay para oferecer pagamentos 
em tempo real na China.

PROTEÇÃO. A Mastercard tam-
bém está correndo para prote-
ger seus negócios contra mu-
danças  geopolíticas.  “Existe  
hoje uma rede de pagamentos 
europeia operando em benefí-
cio  da  Europa.  Essa  rede  é  a  
Mastercard”,  escreveu  Kelly  
Devine, presidente dos  negó-
cios  da  Mastercard  no  conti-
nente, em 2025. Para respaldar 
tais afirmações, a empresa es-
tá construindo três centros de 
dados na França a um custo de 
¤  250  milhões  (R$  1,44  tri-
lhão), somando-se à dúzia que 
já possui na Europa.

A tendência em direção à so-
berania  pode  causar  proble-
mas não apenas para as gigan-
tes do setor de cartões. O Con-
selho de Estabilidade Financei-
ra,  um  grupo  internacional  
que  monitora  o  progresso  
transfronteiriço,  avalia  que  a  
fragmentação  provavelmente  
impedirá que o G20, grupo das 
grandes economias, alcance as 
metas de pagamentos interna-
cionais – especialmente remes-
sas mais rápidas e baratas – es-
tabelecidas em 2020.

Mas o risco mais sério, obser-
va Lipsky, é que a busca dos paí-
ses  pela  soberania  nos  paga-
mentos  possa,  um  dia,  fazer  
com que diversos sistemas re-
gionais se tornem  incompatí-
veis. Isso aumentaria a fraude 
financeira  e  a  evasão  de  san-
ções.  Também  prejudicaria  a  
economia global. Um relatório 
patrocinado pela Swift (e elabo-
rado pela Economist Enterpri-
se) estima que, se os padrões 
atuais continuarem, a fragmen-
tação financeira poderia redu-
zir  o  PIB  global  em  2,6%  até  
2030. Os países podem desco-
brir que o preço da soberania 
nos pagamentos é mais alto do 
que imaginam. O mesmo pode 
acontecer com os EUA. l

Pix é desafio à supremacia dos EUA
Sistema financeiro global está se fragmentando em soluções regionais e nacionais

ARTIGO

Fragmentação dos
meios de pagamento
representa dor de
cabeça para a Visa e
a Mastercard
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Meio de pagamento instantâneo brasileiro é criticado por Trump
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OBRASIL JÁ CONHECE SEUS PROBLEMAS.
AGORA PRECISA EXECUTAR SOLUÇÕES.

COMCURADORIADE FÁBIOBARBOSA

Uma série de encontros dedicada à discussão de soluções para os
principais desafios já conhecidos pelo Brasil e dos entraves que precisam
ser ultrapassados para implementação no próximo ciclo de governo.

PARTICIPE DESSA CONSTRUÇÃO!

PAINEL 3
Por que o Brasil não consegue reduzir a violência?

PAINEL 4
O crime organizado estámais preparado que o Estado?

JOANA
MONTEIRO
Professora da

FGV/Ebape e fundadora
e diretora do Leme –
Laboratório para

Redução da Violência

RENATO SÉRGIO
DE LIMA

Diretor-presidente
do FórumBrasileiro de
Segurança Pública

RODRIGO
PIMENTEL

Capitão veterano
do Bope e coautor

dos filmes
“Tropa de Elite”

MEDIAÇÃO
Victor Vieira

Editor de Cidades
do Estadão

CRISTINA
PINOTTI

Economista, sócia da
Pinotti&Schwartsman

Associados

LINCOLN
GAKIYA

Promotor de Justiça
do Estado

de São Paulo

FÁBIO
DINIZ

Presidente do Instituto
Nacional de Combate
ao Cibercrime (INCC)

MEDIAÇÃO
Marcelo Godoy

Repórter especial e
colunista do Estadão

—ÉHOJE—

ACOMPANHE O
EVENTO ONLINE

UMA INICIATIVA PARCERIA

23DE JULHO
8h – 11h30

Espaço JK Eventos
Rua Professor Atílio Innocenti, 780

EIXO 2
CAPITALHUMANO
ECOESÃO SOCIAL
(PARTE 2)
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l Sistema financeiro l  Insegurança jurídica

CÍCERO COTRIM
CÉLIA FROUFE
BRASÍLIA

Os bancos que participam das 
negociações para viabilizar um 

empréstimo de R$ 6,6 bilhões 
ao governo do Distrito Federal 
– como forma de capitalizar o 
Banco de Brasília (BRB) – con-
tinuam resistindo a fechar o ne-
gócio. O receio é de que as con-
tragarantias  oferecidas  pelo  
Executivo  distrital  sejam  vis-
tas como inconstitucionais em 
caso de um calote na dívida, o 
que deixaria as instituições fi-
nanceiras no prejuízo.

O empréstimo é crucial para 
manter vivo o BRB, que passa 
por problemas de capital e liqui-

dez  após  o  seu  envolvimento  
com o Banco Master, de Daniel 
Vorcaro. O Master vendeu ao 
BRB carteiras de crédito frau-
dulentas por R$ 12,2 bilhões.

Há uma controvérsia jurídi-
ca sobre a possibilidade ou não 
de um ente da Federação dar 
em garantia recursos que são 
vinculados  para  Educação,  
Saúde e Segurança.

Uma das dúvidas diz respei-
to a verbas constitucionais en-
viadas pela União e que foram 
oferecidas  como  garantia  à  
operação. Pelo desenho acor-
dado com o Supremo Tribunal 
Federal (STF) no fim de maio, 
o DF vai contrair um emprésti-
mo de até R$ 6,6 bilhões com o 
Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC) para capitalizar o BRB.

GARANTIAS. Para que o FGC fa-
ça o empréstimo, um conjunto 
de  bancos  precisa  oferecer  

uma garantia de valor igual ao 
da operação de crédito. O DF, 
por sua vez, ofertaria receitas 
futuras dos fundos de partici-
pação dos Estados (FPE) e dos 

municípios (FPM) como con-
tragarantias que poderiam ser 
apropriadas pelas instituições 
financeiras em caso de não pa-
gamento da dívida.

DINHEIRO ‘CARIMBADO’. A ques-
tão é que esses recursos con-
tam com vinculações específi-
cas, definidas por lei. Há o te-
mor dos agentes financeiros de 
que a apropriação dessas ver-

bas usadas em caso de calote  
seja considerada inconstitucio-
nal por causa dos “carimbos”.

Os gestores de Estados e mu-
nicípios devem aplicar os valo-
res em áreas consideradas vi-
tais – em especial, Educação e 
Saúde – e há quase a certeza de 
que poderá haver veto ao uso 
dos  recursos,  o  que  poderia  
deixar  os  bancos  sem  garan-
tias efetivas.

De acordo com uma pessoa 
a par do  assunto ligada a  um 
grande  banco,  o  governo  do  
DF está conduzindo a negocia-
ção sobre essas garantias dire-
tamente com o STF e a Advoca-
cia-Geral da União (AGU), no 
esforço de mitigar os riscos ju-
rídicos e viabilizar o emprésti-
mo  com  o  FGC.  As  próprias  
instituições  financeiras  têm  
participado de forma indireta 
dessas  discussões,  segundo  a  
mesma pessoa. l

Bet é multada por uso de criança em propaganda

Aposta de risco Jogos de azar

Bancos veem risco 
em concessão de
empréstimo ao BRB

Receio é de que garantias
oferecidas pelo
Executivo distrital
sejam consideradas
inconstitucionais em
caso de calote na dívida

Acordo
Pelo desenho acordado

com o STF, o DF vai
contrair empréstimo de 
até R$ 6,6 bi com o FGC

BRASÍLIA

A  Secretaria  de  Prêmios  e  

Apostas  (SPA)  do  Ministério  
da Fazenda aplicou uma multa 
de  R$  2,3  milhões  à  casa  de  
apostas  Blaze  por  veiculação  

de materiais publicitários com 
participação de crianças e ado-
lescentes, e voltados a um pú-
blico menor de 18 anos.

A punição foi definida na se-
gunda-feira. A Foggo Entertain-
ment, empresa responsável pe-
la Blaze, tem dez dias para apre-
sentar recurso administrativo.

Procurada,  a  empresa  não  
se manifestou até a noite de on-
tem.

Os vídeos foram publicados 
em  uma  parceria  com  o  in-
fluenciador João Caetano, que 
tem mais de 15 milhões de se-
guidores no YouTube e 3 mi-
lhões no  Instagram.  Procura-
da, a equipe do influenciador 
não se manifestou. l
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ISADORA DUARTE
BRASÍLIA

O governo avalia que não have-
rá necessidade de suplementa-
ção orçamentária para a subven-
ção do Plano Safra 2026/27 nes-
te  ano.  Integrantes  da  equipe  
econômica que acompanham o 
tema afirmam que os recursos 
para cobrir o gasto com a sub-
venção de juros de financiamen-
tos rurais já estão assegurados 
no Orçamento. Neste ano, o go-
verno  deve  desembolsar  R$  
1,721  bilhão  para  equalização  
das operações de crédito da agri-
cultura  empresarial  e  familiar  
contratadas na segunda meta-
de deste ano, estima o Tesouro. 
O custo do Plano Safra à União 

se refere à subvenção concedi-
da pelo Tesouro Nacional para 
equalização das taxas de juros 
do crédito rural.

Das despesas previstas para 
este ano, R$ 767 milhões  vão 
para a equalização do Progra-
ma Nacional de Fortalecimen-
to  da  Agricultura  Familiar  
(Pronaf), enquanto outros R$ 
954  milhões  serão  direciona-
dos para os financiamentos da 
agricultura empresarial, segun-
do  cálculos  do  Ministério  da  
Fazenda.  Outros  R$  6,1  bi-
lhões devem ser desembolsa-
dos nos seis primeiros meses 
de  2027,  segunda  metade  do  
Plano Safra atual 2026/27, dos 
quais R$ 3,4 bilhões para agri-
cultura  familiar  e  R$  2,7  bi-
lhões para financiamentos da 
agricultura empresarial. 

Para 2027, geralmente o perío-
do com o maior custo ao Tesou-
ro, os recursos para a subvenção 
têm de estar incluídos no Proje-
to de Lei Orçamentária  Anual 
(PLOA). Para 2028, a previsão é 
de que a equalização do Plano 

Safra custe R$ 3,29 bilhões, sen-
do R$ 2,3 bilhões nas linhas da 
agricultura  empresarial  e  R$  
990 milhões nos financiamen-
tos  do  Pronaf.  Geralmente,  o  
maior desembolso de recursos 
equalizados ocorre nos três pri-
meiros meses da safra.

A  equalização  das  taxas  de  
juros é o mecanismo pelo qual 
o Tesouro cobre a diferença en-
tre a taxa paga pelo produtor 
nas linhas oficiais e o custo de 
captação dos bancos – base Se-
lic,  hoje em 14,25% ao ano. É  
isso  que  permite  ao  governo  
oferecer crédito rural com ju-
ros abaixo do mercado. O paga-
mento  da  equalização  é  feito  
pelo Tesouro às instituições fi-
nanceiras mensalmente. 

TOTAL. Ao todo, o Plano Safra 
2026/27  terá  o  custo  de  R$  
18,285 bilhões ao Tesouro Na-
cional. O impacto orçamentá-
rio  considera  os  pagamentos  
de recursos equalizados dos fi-
nanciamentos referentes a to-
da a safra, o que inclui linhas 
com prazos de 90 dias a 10 anos 
para pagamento. O montante é 
34% superior ao aportado pelo 
Tesouro na safra passada. 

Os R$ 18,285 bilhões de orça-
mento do Tesouro vão permi-
tir a mobilização de R$ 141,93 
bilhões em recursos equaliza-
dos para a agricultura familiar 
e  empresarial  na  safra  
2026/27,  segundo  informa-
ções  da  Fazenda.  Serão  R$  
97,57  bilhões  em  recursos  
equalizados para a agricultura 
empresarial com juros de 8% 
ao ano a 12,5% ao ano e R$ 44,4 
bilhões para a agricultura fa-
miliar  com  taxas  de  0,5%  ao  
ano a 7,5% ao ano.

As  operações  com  recursos  
equalizados ainda não estão dis-
poníveis  para contratação  pe-
los produtores rurais e coopera-
tivas agropecuárias. Como mos-
trou o Estadão/Broadcast, insti-
tuições financeiras que operam 
o crédito rural aguardam a dis-
tribuição dos recursos equaliza-
dos pelo Ministério da Fazenda 
para liberar a contratação de fi-
nanciamentos para a safra a ju-
ros menores. l

ESTUDOS 

ESPECIAIS

www.embraesp.com.br

(11)
 
3665-1590

A medida para a renegocia-
ção das dívidas rurais terá 
R$ 20 bilhões em recursos 
equalizados do montante 
total de R$ 100 bilhões de 
dívidas potencialmente a 
serem repactuadas, estima a 
equipe econômica. A maior 
parte da cifra será provenien-
te de fontes de recursos li-
vres e controlados, sem parti-
cipação do Tesouro para sub-
venção das taxas de juros. A 
repactuação foi autorizada 
pelo governo pela edição da 
Medida Provisória 1.376.

O custo da renegociação 
para o Tesouro é estimado 
em R$ 3,6 bilhões por ano. O 
número, entretanto, será 
revisado pela equipe econô-
mica após a regulamentação 
das linhas de crédito criadas 
pela MP. Na análise da equi-
pe econômica, não será ne-
cessário crédito extraordiná-
rio ou suplementação orça-
mentária para cobrir os cus-
tos com a subvenção das re-
negociações. Não se descar-
ta, entretanto, a possibilida-
de de remanejamento inter-
no entre as operações ofi-
ciais de crédito. l I.D.

Agronegócio Crédito

Renegociação de débitos
deve prever R$ 20 bi em
recursos equalizados

Valores
Neste ano, governo deve 

desembolsar R$ 1,721 bi
para equalização de

operações de crédito

Equipe econômica descarta
suplementação para Plano Safra

Avaliação é de 
que recursos para
cobrir gastos com a 
subvenção de juros
já estão assegurados 
no Orçamento
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JULIANA GARÇON
RIO 

Assembleia  extraordinária  da  
Vale elegeu ontem para a presi-
dência do conselho de adminis-
tração da empresa o executivo 
Manuel  Lino  Silva  de  Sousa  
Oliveira, conhecido como Ol-
lie. Ele é um conselheiro inde-
pendente que foi apoiado pela 
Previ  (fundo  de  pensão  dos  
funcionários do Banco do Bra-
sil)  na  disputa  com  Marcelo  
Gasparino, também conselhei-
ro independente e atual vice-
presidente do colegiado.

Para a Previ, porém, a vitória 
não foi  completa.  Na  disputa 
pelo assento liberado com a re-
núncia de Daniel Stieler, o no-
me  que  indicou  –  o  de  José  

Maurício Pereira Coelho – per-
deu para o da independente Ie-
da Gomes Yell, executiva apoi-
ada pelo conselho de adminis-
tração. Assim, a Previ teve su-
cesso em retirar Stieler – exe-
cutivo  indicado  pela  própria  
entidade  durante  o  governo  
Jair Bolsonaro –, mas não con-
seguiu manter a cadeira. Ieda 
vai completar o mandato até a 
assembleia de 2027.

A  presidência  do  conselho  
da Vale tem sido disputada des-
de que a Previ, maior acionista 
individual  da  mineradora  
(com 7,01% de seu capital), pe-
diu que fosse convocada uma 
assembleia para a destituição 
de Stieler. O executivo resistiu 
à mudança, o que gerou articu-
lações  internas  entre  conse-
lheiros  e  investidores,  já  que  

sua saída estava prevista ape-
nas para o próximo ano. Mas 
ele acabou renunciando ao car-
go no começo do mês.

A  mudança  em  jogo  agora  
não envolveu o comando exe-
cutivo  da  companhia,  como  
aconteceu em 2024, quando o 
governo tentou emplacar o ex-
ministro Guido Mantega no co-
mando da Vale. Desta vez, a dis-
puta foi mais estratégica: o con-
selho de administração é o ór-
gão máximo de planejamento 
de qualquer companhia e dita 
o  ritmo  de  decisões  cruciais,  
como investimentos e direcio-
namento dos negócios.

A escolha agradou ao merca-
do. As ações de Vale ON subi-
ram 3,96% ontem. Em carta, o 
novo presidente do conselho fa-
lou em “compromisso inabalá-

vel com o planejamento estra-
tégico de longo prazo, assegu-
rando a disciplina na alocação 
de capital e a retomada susten-
tável e consistente do protago-
nismo global da Vale”.

PERFIL.  Em resposta a pedido 
de manifestação da CVM, a Vale 
disse que a Previ não indicou for-
malmente candidato à presidên-
cia  do  colegiado,  mas  apenas  
manifestou apoio a Oliveira. Se-
gundo a Vale, na reunião do con-
selho de 19 de junho, dois conse-
lheiros – Oliveira e Gasparino – 
se  apresentaram  voluntaria-
mente como candidatos, e am-
bos os nomes foram encaminha-
dos “por unanimidade” à delibe-
ração dos acionistas.

Oliveira se graduou em Con-
tabilidade e Economia de Negó-
cios e tem mais de 45 anos de 
experiência em finanças corpo-
rativas  e  estratégia,  principal-
mente no setor de mineração, 
em empresas como Anglo Ame-
rican e De Beers, incluindo ex-
periência no Brasil. É membro 
independente  do  conselho  da 
Vale desde 2021, Lead Indepen-
dent Director (LID) do colegia-
do desde 2023 e especialista téc-
nico do comitê de auditoria e 
riscos (desde 2023) e membro 
do comitê de sustentabilidade 
da Vale desde maio de 2025. l

2 0 2 6

Especial

Mestrado
e Doutorado

Mestrado e doutorado
em transformação.
Sua marca pode fazer parte.

O Caderno .Edu do Estadão apresenta uma 
reflexão sobre os desafios e as oportunidades 
da formação avançada no Brasil.

Circulação: 30/7

Reservas: Até 23/7

Material: 27/7

Seja um patrocinador
e aproxime-se desse debate: 
publicacoes@estadao.com

Confira
Doutorado mais acessível
e novos modelos de formação.

O crescimento de mestres
e doutores no País.

A expansão do mestrado 
profissional.

Em alta

Vale tem novo presidente do conselho; 
Previ perde um assento no colegiado

84,3 milhões de 
toneladas foi a produção
de minério de ferro da Vale 
no segundo trimestre deste 
ano, a maior em 8 anos

US$ 3,9 bi é o va-
lor do Ebitda (lucro antes 
de juros, impostos, depre-
ciação e amortização) pre-
visto para o período 

Assembleia elege para a presidência nome apoiado pelo fundo de pensão, 
mas rejeita indicado pela entidade para ocupar cadeira vaga no colegiado 

Mineradora Dança das cadeiras
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Concorrência nº 167/2026
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - 
UASG 393003
Modalidade: Concorrência / Número do processo: 50600.017386/2026-45 / Objeto: 
CONTRATAÇÃO SEMI-INTEGRADA DE EMPRESA PARA ELABORAÇÃO DO 
PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA E EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA BR-415/BA (P/ ILHEÚS), SEGMENTO DO KM 
10,8 AO KM 17,0 - LOTE ÚNICO. Data de início de recebimento de propostas: 
23/07/2026 às 08:00. Forma de apresentação: Eletrônica. Endereço eletrônico do 
Edital: https://www.comprasnet.gov.br/acesso.asp?url=/edital-393003-3-167-2026 . 
O edital e demais informações da licitação poderão ser consultados por meio dos 
sítios eletrônicos: www.gov.br/compras sob o número 167/2026 ou www.dnit.gov.br 
sob o número 280/2026.

NATHÁLIA PRADO RADEL
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

DEMONSTRE SEUS RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES E DECISORES 

BUSCAM REFERÊNCIA.

TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:
publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE “08 DE ABRIL”
Rua José Alves, nº 403 - Centro - Mogi Mirim/SP - Telefone: 19.3818-4505 / 19.3891-4489

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2026

O Consórcio Intermunicipal de Saúde “8 de Abril”, com endereço à Rua Dr. José Alves, 403, Centro, 
Mogi Mirim/SP, CEP 13.800-050, Telefone (19) 3891-4505 / 3891-4489, e-mail compras@con8.gov.br ou 
assessoriacompras2@con8.org.br, realizará o Pregão Eletrônico nº 05/2026 (Lei Federal 14.133/2021), com 
vistas a contratação de empresa especializada para a implantação, disponibilização, utilização assistida 
e sustentação de solução tecnológica 100% web destinada ao monitoramento e gerenciamento das 
informações da Atenção Primária à Saúde (APS) do Município de Sumaré/SP, com integração automática, 
segura e contínua à base de dados municipal do e-SUS APS. O início do cadastro das propostas financeiras 
será às 9:00 horas do dia 23/07/2026. O término do cadastro das propostas financeiras será às 9:00 horas do 
dia 05/08/2026. A abertura das propostas financeiras será às 9:15 horas do dia 05/08/2026. O início da disputa 
de preços será às 9:30 horas do dia 05/08/2026 na plataforma eletrônica https://novobbmnet.com.br/. Todas 
as referências de tempo do edital, avisos e durante a sessão pública, observarão obrigatoriamente o horário 
de Brasília/DF. O edital e anexos poderão ser baixados em www.con8.gov.br. Mogi Mirim/SP, 22/07/2026.

RAFAELA FERNANDA SUTANI HASS
Secretária de Suprimentos

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90030/2026 - UASG 263101  

PROCESSO CETESB Nº 20/2026/309 
e-Ambiente: 026840/2026-62

A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da LF  
nº 14.133/21, visando constituição de Ata de Registro de Preços para fornecimento de 
materiais básicos, ferramentas e consumíveis e materiais de acabamento, conforme 
quantidades, especificações técnicas e demais condições constantes deste Edital e 
seus anexos, visando aquisições futuras pela CETESB.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras; www.cetesb.sp.gov.br/
acontece/licitaçõesecontratos; www.doe.sp.gov.br/e-negocios-publicos.
Início da abertura da sessão pública: 07/08/2026 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR - www.gov.br/compras/pt-br. 

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 217/2026 - UASG 263101 

PROCESSO CETESB Nº 16/2026/309 
e-Ambiente: 025960/2026-35

A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da LF  
nº 14.133/21, visando constituição de Ata de Registro de Preços para prestação de 
serviços não contínuos de fornecimento e instalação de forro para adequação das 
áreas de trabalho na Sede da CETESB, incluindo serviços de remoções, reinstalações 
e instalação de forro em placas de fibra mineral, pvc, gesso acartonado e descarte de 
todos os resíduos, conforme quantidades, especificações técnicas e demais condições 
constantes deste Edital e seus anexos, visando aquisições futuras pela CETESB.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras; www.cetesb.sp.gov.br/
acontece/licitaçõesecontratos; www.doe.sp.gov.br/e-negocios-publicos.
Início da abertura da sessão pública: 07/08/2026 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR - www.gov.br/compras/pt-br.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA 
FFM 0848/2026-00 - “PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE CAMARARIA HOSPITALAR”

ADJUDICAÇÃO – IMPORTAÇÃO
FFM 0721/2026-00 – ITEM 1 (P. 20260066): SOCAMEL TECHNOLOGIES SAS/FRANÇA – REPRESENTANTE: 
HOSHIZAKI MACOM LTDA – CNPJ: 43.553.668/0001-78 | ITEM 2 (P. 20260070): BURLODGE SRL / 
ITÁLIA – REPRESENTANTE: SISNAC PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA – CNPJ: 10.444.624/00001-51 |  
ITEM 3 (P. 20260071): SOCAMEL TECHNOLOGIES SAS/FRANÇA – REPRESENTANTE: HOSHIZAKI 
MACOM LTDA – CNPJ: 43.553.668/0001-78

BANCO CSF S.A. - NIRE 35.300.334.710 - CNPJ/ME nº 08.357.240/0001-50
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17 de junho de 2026

Data, hora e local: 17.06.2026 às 09 horas, na sede, São Paulo/SP, Av. Dra. Ruth de Cardoso, 4.777 - 2º Andar - Con-
domínio Edifício Villa Lobos. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: João Miguel dos Santos Leandro, Presiden-
te; Rodrigo André Leiras Carneiro, Secretário. Ordem do dia/Deliberações aprovadas: Destituição de membros do 
Conselho de Administração, Srs. Marco Aparecido de Oliveira, brasileiro, solteiro, administrador de empresas, RG 
19.889.080, CPF/MF 068.212.018-97, do cargo de Conselheiro, David Patricio Fernandes, francês, executivo, RG 
F713646LDIREXEX, CPF/MF 718.203.621-59, do cargo de Conselheiro Suplente e Lucio Iugi Sugae, brasileiro, economis-
ta, casado, RG 19.204.008, CPF/ME 268.150.818-50, do cargo de Conselheiro Suplente, todos residentes em São Pau-
lo/SP. Encerramento: Nada mais. São Paulo/SP, 17.06.2026. Acionista: BSF Holding S.A. por Felipe Carneiro Gonçal-
ves Gomes, Diretor Presidente. JUCESP nº 267.264/26-4 em 08/07/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

COMUNICADO AO MERCADO
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores das
320ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que não ocorreu o pagamento dos Créditos Imobiliários decorrentes da CCB pela Devedora e Avalistas,
previsto para ocorrer em 16 de julho de 2026, conforme cronograma de pagamentos constante no Anexo I da CCB,
contudo o pagamento da Amortização Programada e Juros Remuneratórios dos CRI, previsto para ocorrer 17 de
julho de 2026, foi realizado na data prevista data com recursos do Fundo de Liquidez. Ante o exposto, a Emissora
seguirá adotando todas as providências cabíveis em defesa aos interesses dos Titulares de CRI. Os termos ora
utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi
atribuído nos Documentos da Emissão.

São Paulo, 21 de julho de 2026

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Habitasec Securitizadora S.A.

Sindicato Paulista das Empresas de Telemarketing, 
Marketing Direto e Conexos 

Edital de Convocação
Convidamos as empresas associadas a participarem da Assembleia Geral de Associados, que se realizará no dia 
30 de julho de 2026, às 15:00 horas em primeira chamada, e segunda chamada às 16:00 horas com qualquer 
número de associados. Local: em conformidade com o autorizado pelo artigo 17, inciso II da Lei 14.020/20, 
aplicada no seu entendimento e por analogia, será realizada por meio remoto, através da plataforma Zoom.us. 
Ordem do dia: a) Aprovação da Convenção Coletiva de Trabalho 2026/2027 para o segmento das atividades de 
marketing direto no Estado de São Paulo; b) Assuntos de interesse geral.

São Paulo, 23 de julho de 2026. Luís Carlos Crem - Presidente

Redecard Instituição de Pagamento S.A.
CNPJ 01.425.787/0001-04  NIRE 35300147073

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2026, às 20h, na Rua Tenente Mauro de Miranda, 36, Bloco D, 7º andar,  
parte, Jabaquara, São Paulo (SP). MESA: Rubens Fogli Netto - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Se-
cretário. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Sociedade e representantes da PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes. QUÓRUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensa-
da a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada  
a publicação conforme o art. 133, § 5º, da Lei nº 6.404/76. ORDEM DO DIA: (a) tomar as contas dos admi-
nistradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado 
em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; (c) eleger e destituir membros 
da Diretoria no mandato trienal em curso; e (d) fixar a verba remuneratória global e anual destinada aos 
administradores. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Aprovadas as Contas dos Adminis-
tradores, o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhas 
dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado 
em 31.12.2025, publicados na edição de 19.03.2026 no Jornal “O Estado de São Paulo” Caderno Economia 
& Negócios (versão impressa: pp. B9 e versão digital pp. 01 e 02). 2. Aprovada a destinação do lucro líquido 
do exercício de 2025, no valor total de R$ 3.721.126.025,43, sendo: a) R$ 3.683.914.765,18 para a conta de 
Reserva Estatutária; e b) R$ 37.211.260,25 para pagamento de dividendos aos acionistas, por conta do divi-
dendo obrigatório de 2025 a serem pagos até 31 de dezembro de 2026. 3. Registrado que, observado o limite 
previsto no art. 193, parágrafo 1º, da LSA, não houve destinação de lucro líquido para a conta de Reserva 
Legal. 4. Para o mandato trienal em curso da Diretoria, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia 
Geral Ordinária de 2028: i) Registrada a destituição de CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, do cargo de 
Diretor da Companhia, em 28.04.2026; ii) Eleitos CARLOS EDUARDO DE ALMEIDA MAZZEI e NUNO FE-
LIPE BONITO MONTEIRO, adiante qualificados; iii) Em consequência, a Diretoria passará a ser composta 
pelas pessoas a seguir qualificadas: DIRETORIA: ADRIANO TCHEN CARDOSO ALVES, brasileiro, divorciado, 
bacharel em ciências da computação, RG-SSP/SP 25.760.935-0, CPF 251.225.618-93, ÁLVARO FELIPE RIZZI 
RODRIGUES, brasileiro, união estável, advogado, RG-SSP/MG M-6.087.593, CPF 166.644.028-07, ANDRE 
BALESTRIN CESTARE, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 213.634.648-25, ANGE-
LO RUSSOMANNO FERNANDES, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP-36.235.758-4,  
CPF 644.474.210-20, CARLOS EDUARDO DE ALMEIDA MAZZEI, brasileiro, casado, engenheiro elétrico,  
RG-SSP/SP 26.503.576-4, CPF 223.863.918-76, CARLOS EDUARDO MORI PEYSER, brasileiro, casado, enge-
nheiro civil, RG-SSP/SP 24.610.021-7, CPF 173.707.468-01, ESTEVÃO CARCIOFFI LAZANHA, brasileiro, casa-
do, engenheiro, RG-SSP/SP 27.586.971-4, CPF 252.113.998-03, GABRIELA RODRIGUES FERREIRA, brasileira, 
solteira, estatística, RG-IFP/RJ 10047291-9, CPF 051.445.467-90, RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, 
brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ 10.047.290-1, CPF 037.511.527-76, NUNO FILIPE BONITO MONTEI-
RO, português, em união estável, bacharel em ciências econômicas, RNE-CGPI/DIREX/DPF V855893-K,  
CPF nº 235.330.028-61, RUBENS FOGLI NETTO, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/
SP 16.775.917-6, CPF 255.989.658-36, TATIANA GRECCO, brasileira, casada, graduada em construção civil,  
RG-SSP/SP 22.539.046-2, CPF 167.629.258-63 e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático,  
RG-SSP/SP 30.974.516-0, CPF 286.045.658-92, todos domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Praça Jabaquara, CEP 04344-902. 5. Registrado que os 
diretores eleitos: (i) apresentaram os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias  
de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da Lei 6.404/76 e na regulamentação vigente, em especial na 
Resolução nº 81/21 do Banco Central do Brasil (“BCB”), incluindo as declarações de desimpedimento, sendo 
que todos os documentos foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus cargos após 
homologação de sua eleição pelo BCB. 6. Fixado em até R$ 24.700.000,00 o montante global para a remune-
ração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2026. Esse valor aprovado para remuneração 
poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma  
que a administração considerar conveniente. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se en-
contrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demons-
trações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes e declarações de desim-
pedimento dos administradores eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que,  
lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. (aa) Rubens Fogli Netto - Presidente; 
e Renato da Silva Carvalho - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Rubens Fogli Netto - Dire-
tor; Itaú Unibanco S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Par-
ticipações S.A (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada 
em livro próprio. São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. (aa) Rubens Fogli Netto - Presidente; e Renato da Silva Car-
valho - Secretário. JUCESP sob nº 268.206/26-0, em 13.07.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ. 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO FFM 3627/2026 – MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
A FFM/ICESP, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, através do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. 
Arnaldo, 251 – Cerqueira César, São Paulo – SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, para 
contratação de empresa especializada no fornecimento de MOBILIÁRIOS (MESAS E CADEIRAS), cujos detalhes estão disponíveis no site 
do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM.
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AMÉLIA ALVES

A  Braskem  confirmou  que  
mantém discussões com credo-
res financeiros sobre uma pos-
sível mudança de sua estrutura 
de capital. A empresa afirmou, 
contudo, que as propostas re-
cebidas até o momento são “in-
dicativas e não vinculantes” e 
que as condições apresentadas 
por  grupos  de  credores  “per-
manecem em análise”.

O  esclarecimento,  divulga-
do na noite de terça-feira, foi fei-
to em resposta a um ofício da 
B3 sobre reportagem do jornal 
Valor  Econômico  que  apontou  
uma nova proposta de credores 
para a reestruturação da dívida 
da companhia, estimada em cer-
ca de  R$ 50 bilhões. Uma das 
alternativas prevê um novo fi-
nanciamento, conhecido como 

DIP, com possibilidade de con-
versão da dívida em participa-
ção  acionária  e  forte  diluição  
dos  acionistas  controladores.  
Outra  proposta  envolveria  o  
alongamento do prazo dos títu-
los,  com  os  ativos  da  compa-
nhia oferecidos como garantia.

A Braskem confirmou ter re-
cebido propostas com os princi-
pais  termos  e  parâmetros  de  
uma potencial reestruturação, 
mas ressaltou que as condições 
ainda  “estão  em  análise”.  A  
companhia afirmou que segue 
comprometida com as negocia-
ções para buscar uma solução 
consensual  e  ordenada  para  
sua estrutura de capital, de mo-
do  a  garantir  a  continuidade  
das operações no curso normal 
dos negócios.

O processo ocorre em meio 
à  deterioração  da  situação  fi-
nanceira  da  petroquímica,  
pressionada pelo elevado nível 
de endividamento, pela queda 
dos resultados operacionais e 
pelas  incertezas  em  torno  de  
sua  estrutura  acionária.  A  
Braskem é controlada pela No-
vonor,  antiga  Odebrecht,  e  
tem a Petrobras como segunda 

maior acionista. A companhia 
também enfrenta os efeitos fi-
nanceiros de  anos de investi-
mentos  e  passivos  relaciona-
dos  ao  afundamento  do  solo  
em  bairros  de  Maceió  (AL),  
provocado pela exploração de 
sal-gema, que resultou na deso-
cupação  de  milhares  de  imó-
veis e em um amplo programa 
de indenizações e reparações.

A crise  financeira também  
se agravou com a dificuldade 
de avançar em uma solução pa-
ra a  estrutura  de  controle da 
companhia. A Novonor busca 
reduzir  seu  endividamento  e  
já tentou vender sua participa-
ção na Braskem, mas as nego-
ciações não prosperaram. O ce-
nário aumenta a pressão sobre 
a  petroquímica  para  encon-
trar uma solução que preserve 
sua liquidez e, ao mesmo tem-
po, acomode os interesses de 
credores e acionistas.

ASSESSORIA.  Desde setembro  
de 2025, a companhia conta com 
assessores financeiros e jurídicos 
especializados para avaliar alter-
nativas de otimização da estrutu-
ra  de  capital.  Em  junho  deste  

ano, a Braskem e investidores ti-
tulares de notas seniores e debên-
tures passaram a trocar informa-
ções e propostas indicativas so-
bre uma possível reestruturação.

Embora tenha reforçado que 
as negociações continuam, o co-
municado confirma que a rees-
truturação da dívida permane-
ce em discussão com os credo-
res. Até o momento, segundo a 
Braskem, as propostas recebi-
das são indicativas, não vincu-
lantes e ainda estão sob análise.

Na  segunda-feira,  o  Esta-
dão  divulgou  que  detentores  
de  títulos  de  dívida  emitidos  
no exterior pela Braskem têm 
exigido conversas diretas com 
a Petrobras, sem a intermedia-
ção da IG4 Capital, para dar an-
damento  às  negociações  em  
torno de um plano de recupera-
ção extrajudicial. l

Polo petroquímico da Braskem 
em Santo André: renegociação

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO-16/3/2012

Alternativa
Dívida da companhia está 

estimada em R$ 50 bilhões 
e empresa tenta obter
novos financiamentos

Braskem diz que ainda tenta acordo para dívidas

Alternativas incluem
diluição da participação 
dos controladores com 
novo financiamento ou 
alongamento de prazos 
para pagamentos

Setor petroquímico Reestruturação 
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TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

DEMONSTRE 

SEUS 

RESULTADOS 

ONDE 

INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

18-20/8 às 19:00. 

Online em 
leiloes.vilaricamoedas.com
690 lotes de numismática. 

Agenda para examinar no 11 99317-6476. 
Os lotes devem ser pagos em até 72h do término.

Jucesp 1257, realizará 33º Leilão
Vila Rica Moedas em: 

LEILOEIRA AMÉLIA LEVY

AVISO DE LICITAÇÃO 
COMPLEXO PENAL DE GUAREÍ

Modalidade: Pregão Eletrônico 0088/2026
Nº Processo: 006.00313049/2026-16
Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios HORTIFRUTI-
GRANJEIROS para o período de setembro a dezembro 
de 2026
Total de Itens Licitados: 21 (vinte e um)
Valor total da licitação: R$ 680.285,00 (seiscentos e oiten-
ta mil duzentos e oitenta e cinco reais)
Disponibilidade do edital: 23/07/2026
Horário: das 08h00 às 17h00
Endereço: Estrada Vicinal Domiciano de Souza, km 11, 
Bairro Capela Velha, Guareí/SP;
Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?-
q=380239&status=recebendo_proposta&pagina=1 
Entrega das Propostas: a partir de 23/07/2026 às 08h00 
no site:  https://www.comprasnet.gov.br/
Abertura das Propostas: 05/08/2026 às 09h00  no site:  
www.gov.br/compras .
Fonte: DOESP e PNCP

Rosag Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ nº 59.884.445/0001-24 - NIRE nº 35300122691

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 21 de Maio de 2026
1. Data, Hora e Local: Aos vinte e um dias do mês de maio de 2026 às 14 horas, de modo exclusivamente 
digital, via plataforma Zoom, sendo considerada como realizada na sede social, na Rua Guaianases, nº 1281, sala 
2, Campos Elíseos, CEP 01204-003, na Capital do Estado de São Paulo. 2. Convocação e Presença: Presente o 
único acionista representando a totalidade do capital social, conforme se verifica pela assinatura lançada no Livro 
de Presença de Acionistas, dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º do Artigo 124, da Lei 
6.404/76. 3. Composição da Mesa: Presidente: Jayme Brasil Garfinkel. Secretário: Rafael Damasceno Generoso. 
4. Publicações: As Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2025 publicadas no dia 06 de maio de 2026 no jornal “O Estado de S. Paulo”, seção impressa na página B07 
e seção digital página RI1 (disponível no wesite: https://estadaori.estadao.com.br). 5. Ordem do Dia: Matéria 
Ordinária: 5.1. Apreciação das Demonstrações Financeiras e do Relatório da Administração referente ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2025; 5.2. Destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2025 e distribuição de juros sobre o capital próprio e dividendos; e 5.3. Fixação da remuneração 
global anual dos administradores. Matéria Extraordinária: 5.4. Aumento de Capital com a consequente alteração do 
artigo 5º do Estatuto Social. 6. Deliberações: A Assembleia Geral, por unanimidade de votos: Matéria Ordinária: 
6.1. Aprovou integralmente e sem ressalvas, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial, as Demonstrações 
Financeiras e o Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2025. 6.2. O único acionista, após examinar as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2025, deliberou e aprovou destinar o lucro líquido do exercício constante das Demonstrações Financeiras, no valor 
de R$ 374.162.175,48 (trezentos e setenta e quatro milhões, cento e sessenta e dois mil, cento e setenta e cinco 
reais e quarenta e oito centavos), da seguinte forma: (i) R$ 18.708.108,77 (dezoito milhões, setecentos e oito mil, 
cento e oito reais e setenta e sete centavos) para a conta Reserva Legal, nos termos do artigo 24, inciso “i”, do 
Estado Social. (ii) R$ 25.159.138,35 (vinte e cinco milhões, cento e cinquenta e nove mil, cento e trinta e oito reais 
e trinta e cinco centavos) para a conta Reserva Estatutária para Manutenção de Participações Societárias, nos termos 
dos artigos 24, inciso “iii”, e 25 do Estatuto Social. (iii) R$ 87.969.316,77 (oitenta e sete milhões, novecentos 
e sessenta e nove mil, trezentos e dezesseis reais e setenta e sete centavos), destinados ao aumento do capital 
social da Companhia, conforme deliberado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 18 de dezembro de 2025.  
(iv) R$ 242.325.611,59 (duzentos e quarenta e dois milhões, trezentos e vinte e cinco mil, seiscentos e onze reais 
e cinquenta e nove centavos) para distribuição ao acionista, a título de juros sobre o capital próprio e dividendos, 
imputados ao dividendo mínimo obrigatório do exercício social de 2025 sendo: a. Juros sobre capital próprio no 
valor bruto de R$ 135.682.870,43 (cento e trinta e cinco milhões, seiscentos e oitenta e dois mil, oitocentos e 
setenta reais e quarenta e três centavos) declarado nas reuniões da diretoria realizadas em 28 de março de 2025, 30 
de junho de 2025, 26 de setembro de 2025 e 29 de dezembro de 2025) creditados contabilmente aos acionistas nas 
respectivas datas de declaração. Após a dedução do imposto de renda retido na fonte, totalizou o valor líquido de 
R$ 115.330.439,86 (cento e quinze milhões, trezentos e trinta mil, quatrocentos e trinta e nove reais e oitenta e seis 
centavos). b. Distribuição de Dividendos no montante total de R$ 106.642.741,16 (cento e seis milhões, seiscentos 
e quarenta e dois mil, setecentos e quarenta e um reais e dezesseis centavos), sendo: (i)  R$ 72.000.000,00 (setenta 
e dois milhões de reais) aprovados na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 18 de dezembro de 2025 e 
creditados ao acionista na mesma data, a título de dividendos intermediários, com pagamento autorizado até 
31 de dezembro de 2028; e (ii) R$ 34.642.741,16 (trinta e quatro milhões, seiscentos e quarenta e dois mil, 
setecentos e quarenta e um reais e dezesseis centavos) pago e creditado ao acionista em novembro de 2025, 
ora ratificados e imputados ao resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 6.3. Fixou a 
remuneração dos Diretores no valor global anual de no máximo R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais). Matéria 
Extraordinária: 6.4. Aprovou o aumento do capital social da Companhia no valor de R$ 2.799.758,43 (dois milhões, 
setecentos e noventa e nove mil, setecentos e cinquenta e oito reais e quarenta e três centavos), que passou de 
R$ 1.414.474.971,80 (um bilhão, quatrocentos e quatorze milhões, quatrocentos e setenta e quatro mil, novecentos 
e setenta e um reais e oitenta centavos) para R$ 1.417.274.730,23 (um bilhão, quatrocentos e dezessete milhões, 
duzentos e setenta e quatro mil, setecentos e trinta reais e vinte e três centavos), mediante a emissão de 5.987 
(cinco mil, novecentas e oitenta e sete) novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço unitário de 
R$ 467,639623, fixado com base no valor patrimonial unitário das ações apurado em balanço patrimonial de 31 de 
dezembro de 2025, passando o capital social a ser representado por 3.354.818 (três milhões, trezentas e cinquenta 
e quatro mil, oitocentas e dezoito) ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. As ações ora emitidas foram 
totalmente subscritas e integralizadas mediante a utilização do saldo da conta “Adiantamento para Futuro Aumento 
de Capital” no montante de R$ 2.799.758,43 (dois milhões, setecentos e noventa e nove mil, setecentos e cinquenta 
e oito reais e quarenta e três centavos), de titularidade do acionista Jayme Brasil Garfinkel. Em decorrência do 
aumento ora aprovado, o Artigo 5º do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital 
social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 1.417.274.730,23 (um bilhão, quatrocentos e 
dezessete milhões, duzentos e setenta e quatro mil, setecentos e trinta reais e vinte e três centavos), dividido em 
3.354.818 (três milhões, trezentas e cinquenta e quatro mil, oitocentas e dezoito) ações ordinárias nominativas e 
sem valor nominal”. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, sendo lavrada a 
presente ata em livro próprio, em forma de sumário, nos termos do Artigo 130, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades 
por Ações, a qual foi lida, achada conforme, aprovada e assinada pelos presentes. São Paulo, 21 de maio de 2026. 
Presidente: Jayme Brasil Garfinkel. Secretário: Rafael Damasceno Generoso. Acionista: Jayme Brasil Garfinkel. 
A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Jayme Brasil Garfinkel - Presidente; Rafael Damasceno 
Generoso - Secretário. JUCESP nº 267.321/26-0 em 08/07/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES
A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna público as licitações abaixo. Os pregões serão realizados pela 
plataforma COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR ou pelo 
Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/.
PROCESSO: 6018.2026/0002272-6 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 169/2026-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: Aquisição de seladora manual de grau cirúrgico, para os hospitais vinculados à 
Secretaria Executiva de Atenção Hospitalar da Secretaria Municipal da Saúde. A abertura/realização da sessão 
pública do pregão ocorrerá a partir das 09h30, do dia 06 de agosto de 2026, a cargo da 4ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2026/0069787-1 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 156/2026-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: Registro de preço para o fornecimento de suplemento nutricional infantil completo. 
A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00 do dia 04 de agosto de 2026, a cargo 
da 15ª CPL.
PROCESSO: 6018.2026/0002275-0 - DISPENSA ELETRÔNICA Nº 145/2026-SMS.G
Objeto: Aquisição de cadeiras de rodas pediátrica para o Hospital Municipal Prof. Waldomiro de Paula e 
Hospital Municipal do Guarapiranga, vinculado a Secretaria Municipal da Saúde. A abertura/realização da sessão 
pública da Dispensa Eletrônica ocorrerá a partir das 08h00 do dia 29 de julho de 2026, a cargo da 10ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2026/0083103-9 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 170/2026-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: Registro de preços para o fornecimento de gás refrigerante e broca 1312 - material 
odontológico. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 10h00, do dia 04 de agosto 
de 2026, a cargo da 7ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2026/0015114-3 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 163/2026-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: Aquisição de Loção Cetaphil Pro Ad Restoraderm; Lipikar Baume AP+ (La Roche 
Posay) e Loção Hidratante (Hydraporin) - ação judicial. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá 
a partir das 10h00, do dia 05 de agosto de 2026, a cargo da 7ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2026/0068811-2 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 172/2026-SMS.G
Tipo: menor preço - Objeto: Aquisição de aspirador elétrico portátil. A abertura/realização da sessão pública do 
pregão ocorrerá a partir das 09h30, do dia 10 de agosto de 2026, a cargo da 4ª CPL/SMS.

SAÚDE

Financeira Itaú CBD S.A. Crédito,
Financiamento e Investimento

CNPJ 06.881.898/0001-30  NIRE 35300322452
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 27 DE ABRIL DE 2026

DATA, HORA E LOCAL: Em 27.04.2026, às 15h10, na Avenida Doutor Hugo Beolchi, 788, Vila Guarani, em 
São Paulo (SP). MESA: Karina Granucci Rodeguer Bugano Gomes - Presidente; Fernanda Janotti de Oliveira -  
Secretária. PRESENÇA LEGAL: Administrador da Companhia e representante da PricewaterhouseCoopers  
Auditores Independentes, nos termos do art. 134, §1º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“LSA”). EDI-
TAL DE CONVOCAÇÃO: Publicado no “O Estado de S. Paulo”, em 18.04.2026 (versão impressa: p. B9 e versão 
digital, Seção RI, p.1), em 20.04.2026 (versão impressa: p. B9 e versão digital, Seção RI, p.1) e em 21.04.2026 
(versão impressa: p. B9 e versão digital, Seção RI, p.1). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação, 
conforme faculta o art. 133, § 5º, da LSA. QUORUM DE INSTALAÇÃO: Acionistas titulares de 86,86% do ca-
pital social com direito a voto da Companhia. Sendo assim, a mesa constatou a existência de quórum legal 
e confirmou a instalação da presente assembleia geral ordinária, nos termos do art. 125 da LSA. ORDEM DO 
DIA: (a) tomar as contas dos administradores, examinar e deliberar sobre as demonstrações financeiras rela-
tivas ao exercício encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 
2025 e referendar a deliberação de dividendos da Companhia; (c) registrar a renúncia de membro do Conse-
lho de Administração da Companhia; (d) eleger os integrantes do Conselho de Administração para o próximo 
mandato anual; e (e) fixar a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores. DELIBERA-
ÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Aprovadas as contas dos administradores, o Balanço Patrimonial, 
as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração  
e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025, publicados nas edições 
de 17.03.2026 do “O Estado de S. Paulo” (versão impressa: p. B21, e versão digital: Seção RI, pp. 1 e 2). 2. Apro-
vado dar a seguinte destinação ao lucro líquido do exercício de 2025, no valor total de R$ 441.403.038,09:  
a) R$ 22.070.151,90 para a conta de Reserva Legal; b) R$ 258.499.664,64 para a conta de Reserva Estatutária; 
e c) R$ 160.833.221,55 para pagamento de dividendos aos acionistas, sendo (i) R$ 104.833.221,55 imputados 
ao dividendo mínimo obrigatório de 2025; e (ii) R$ 56.000.000,00 referentes a dividendos extraordinários 
do exercício de 2025, todos já liquidados, sendo ratificadas as deliberações do Conselho de Administração 
da Companhia em reunião de 29.01.2026. 2.1. Ratificadas as deliberações do Conselho de Administração da 
Companhia em reunião de 27.03.2026, referentes ao pagamento de dividendos extraordinários no valor de 
R$ 133.000.000,00, a débito das reservas de lucros de 2023 e 2024, já liquidados. 3. Registrado o recebimen-
to da renúncia de RAFAEL SIROTSKY RUSSOWSKY ao cargo de Conselheiro Vice-Presidente em 08.01.2026.  
4. Após a apreciação das indicações feitas pelos acionistas Itaú Unibanco Holding S.A. e Bellamar Empre-
endimentos e Participações S.A., foram aprovadas as reeleições de ANDERSON LUIS DE ARAUJO, ANDRÉ 
MAURÍCIO GERALDES MARTINS, AYMAR GIGLIO JÚNIOR, CÉLIO MARCOS LOPES, RODRIGO ANDRE LEIRAS 
CARNEIRO e RUBENS FOGLI NETTO; e eleições de NUNO FILIPE BONITO MONTEIRO e PEDRO VIEIRA LIMA 
DE ALBUQUERQUE, todos adiante qualificados, para compor o Conselho de Administração no próximo 
mandato anual, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2027, passando o 
Conselho de Administração a ser composto conforme abaixo, com as respectivas designações de presiden-
te e vice-presidentes efetivos e suplentes: CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Por indicação do acionista 
ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A.: Presidente: RUBENS FOGLI NETTO, brasileiro, casado, administrador de 
empresas, RG-SSP/SP 16.775.917-6, CPF 255.989.658-36, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo 
Egydio Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; Vice-Presidente Efeti-
vo: RODRIGO ANDRE LEIRAS CARNEIRO, brasileiro, casado, bacharel em ciências econômicas, RG-IFP/RJ 
09.685.506-9, CPF 070.227.907-28, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha 
100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; Vice-Presidentes Suplentes: ANDRÉ MAURÍ-
CIO GERALDES MARTINS, brasileiro, solteiro, bacharel em ciências econômicas, RG-SSP/SP 20.370.022-3, 
CPF 276.540.908-03; e NUNO FILIPE BONITO MONTEIRO, português, em união estável, bacharel em ciên-
cias econômicas, RNE-CGPI/DIREX/DPF V855893-K, CPF 235.330.028-61, ambos domiciliados em São Paulo 
(SP), na Praça Alfredo Egydio Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 
Por indicação da acionista BELLAMAR EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.: Vice-Presidentes 
Efetivos: AYMAR GIGLIO JÚNIOR, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP 10.546.999-3,  
CPF 021.861.968-59, domiciliado em São Paulo (SP) na Av. Aricanduva, 5555, Âncora E, Vila Matilde, CEP  
03527-000; e PEDRO VIEIRA LIMA DE ALBUQUERQUE, brasileiro, casado, economista, RG-SSP/CE 
2000010110993, CPF 658.526.483-53, domiciliado em São Paulo (SP), na Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 
nº 3.142, Jardim Paulista, CEP: 01402-000. Vice-Presidentes Suplentes: ANDERSON LUIS DE ARAUJO, bra-
sileiro, casado, administrador, RG-SSP/SP 10.476.835, CPF 051.630.367-85, domiciliado em São Paulo (SP) na 
Av. Aricanduva, 5555, Âncora E, Vila Matilde, CEP 03527-000; e CÉLIO MARCOS LOPES, brasileiro, solteiro, 
administrador de empresas, RG-SSP/SP 22.814.848-0, CPF 812.009.436-00, domiciliado em São Paulo (SP), 
na Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 3172, 2º andar, Jardim Paulista, CEP 01.402-901. 4.1. Registrado ainda 
que os acionistas Itaú Unibanco Holding S.A. e Bellamar Empreendimentos e Participações S.A. declararam 
que os membros eleitos para os cargos no Conselho de Administração atendem as condições prévias de 
elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 
nº 4.970/21 do Conselho Monetário Nacional. 4.2. Registrado, ainda, que os conselheiros eleitos: (i) deverão 
apresentar, até 04.05.2026, seus respectivos currículos e declarações de desimpedimento, sendo que todos 
os documentos ficarão arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus cargos após a ho-
mologação de suas eleições pelo Banco Central do Brasil. 5. Aprovada a manutenção, em até R$ 2.300.000,00, 
do montante global para a remuneração dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria, re-
lativa ao exercício social de 2026. Esse valor poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do 
Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar conveniente. DOCUMENTOS 
ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Admi-
nistradores e dos Auditores Independentes; declarações de desimpedimento dos administradores eleitos.  
ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. 
São Paulo (SP), 27 de abril de 2026. (aa) Karina Granucci Rodeguer Bugano Gomes - Presidente; Fernanda 
Janotti de Oliveira - Secretária. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. (a) Gemima Jacinto - Procuradora; 
Bellamar Empreendimentos e Participações S.A. (aa) Ana Lívia Marino Brazão e Willian Dias de Ângelo da 
Cunha - Procuradores. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. São Paulo 
(SP), 27 de abril de 2026. (aa) Karina Granucci Rodeguer Bugano Gomes - Presidente; Fernanda Janotti de Oli-
veira - Secretária. JUCESP sob nº 268.205/26-7, em 13.07.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

IGA Participações S.A.
CNPJ/MF nº 04.238.150/0001-99  NIRE 35300154860

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2026, às 15h00, na Avenida Engenheiro Armando de Arruda Pereira, 774, 
Torre Conceição, 7º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP), realizadas concomitantemente. MESA:  
Lineu Carlos Ferraz de Andrade - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. PRESENÇA LEGAL: 
Administradores da Companhia e representantes da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. 
QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação, conforme  
art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação, conforme  
o art. 133, § 5º, da LSA. ORDEM DO DIA: Em pauta ordinária: (a) tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado  
em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025; (c) eleger e destituir 
membros da Diretoria; e (d) fixar a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores.  
Em pauta extraordinária: (a) alterar os artigos 2º e 10 do Estatuto Social da Companhia e realizar sua 
consequente consolidação. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: I - Em pauta ordinária:  
1.1. Aprovadas as Contas dos Administradores, o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras 
e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, 
relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025, publicados no “O Estado de S. Paulo”, Caderno 
Economia & Negócios, em 17.03.2026 (versão digital: pp. 01 e 02 e versão impressa p. B23). 1.2. Aprovada a 
destinação do lucro líquido do exercício de 2025 no valor total de R$ 887.081.086,40, da seguinte forma:  
a) R$ 44.354.054,32 para a conta de Reserva Legal; b) R$ 361.441.765,92 para a conta de Reserva  
Estatutária; c) R$ 481.285.266,16 para pagamento de dividendos aos acionistas, sendo (i) R$ 8.427.270,32  
por conta do dividendo obrigatório de 2025; e (ii) 472.857.995,84 por conta dos dividendos extraordinários  
a débito dos lucros de 2025, já pagos aos acionistas, ratificadas as deliberações tomadas na Reunião  
da Diretoria de 17.04.2026. 1.3. Ratificadas, ainda, as deliberações tomadas nas Reuniões da Diretoria  
de 17.04.2026 referentes à declaração de dividendos extraordinários, no valor de R$ 147.142.004,16,  
a débito da Reserva de Lucros de 2024, liquidados na mesma data. 1.4. Para o mandato trienal em curso  
da Diretoria, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028: i) Registrada  
a destituição de CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, desde 28.04.2026, do cargo de Diretor da Companhia. 
ii) Eleito RENATO GIONGO VICHI, nesta data, para o cargo de Diretor da Companhia, adiante  
qualificado; iii) Em consequência, a Diretoria passará a ser composta pelas pessoas a seguir qualificadas: 
DIRETORIA: ANDRE BALESTRIN CESTARE, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF  
213.634.648-25, DANIEL MORETTO BUCHEB, brasileiro, casado, engenheiro, RG SSP/SP nº 19.491.420-3, CPF 
nº 195.276.208-13, RENATO DA SILVA CARVALHO, brasileiro, casado, engenheiro de produção, RG-IFP/RJ 
10.073.128-0, CPF 033.810.967-61, RENATO GIONGO VICHI, brasileiro, casado, engenheiro de produção,  
RG-SSP/SP 245368693, CPF 286.036.758-64 e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático,  
RG-SSP/SP 30.974.516-0, CPF 286.045.658-92, todos domiciliados em São Paulo (SP) na Praça Alfredo Egydio 
de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. Diretora Responsável-
Técnico: ANA PAULA DE FIGUEIREDO ZAMBOTTI, brasileira, casada, administradora de empresas, RG-SSP/
SP 29438277, CPF 259.928.278-03, domiciliada em São Paulo (SP) na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 
100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 1.4.1. Registrado que o Diretor eleito:  
(i) apresentou os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade 
previstas nos arts. 146 e 147 da LSA, incluindo a declaração de desimpedimento, todos arquivados  
na sede da Companhia; e (ii) será investido em seus cargos na presente data. 1.5. Aprovada a fixação do 
montante global de até R$ 7.443.944,00 para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício 
social de 2026. Esse valor aprovado para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional,  
em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar conveniente.
CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. II - Em pauta 
extraordinária: 2.1. Aprovada a alteração do objeto social para reduzir o escopo de atuação da Companhia, 
mediante a reformulação do item (iii) e exclusão do item (viii) abaixo e consequente renumeração dos itens 
seguintes, bem como a realização de ajustes redacionais. Como resultado, o art. 2ª do Estatuto Social da 
Companhia passará a vigorar com a seguinte redação: “Art. 2º - A companhia terá por objeto social,  

no território nacional e fora dele, (i) a prestação de serviços de consultoria em gestão empresarial, no segmento  

de estratégia de compras, vendas, cadeias de suprimentos, assuntos financeiros, administrativos ou comerciais;  

(ii) a prestação de serviços de gerenciamento e comercialização de ativos não financeiros; (iii) a prestação  

de serviços em geral no segmento imobiliário, de veículos ou comerciais, incluindo perícia técnica, intermediação 

na compra, venda e aluguel de imóveis, avaliação do valor de bens imobiliários para fins de venda ou aluguel  

e gestão da propriedade imobiliária para fins de venda ou aluguel; (iv) a compra e venda de veículos  

automotivos usados, no segmento de varejo ou atacado; (v) a criação, o desenvolvimento e a comercialização  

de programas de computador sob encomenda, customizáveis ou não, e plataformas digitais para a prestação  

de serviços, bem como demais atividades correlatas ao setor de tecnologia; (vi) a prestação de serviços de 

impressão gráfica; (vii) o aluguel de máquinas e equipamentos para escritórios; (viii) a intermediação de negócios 

em geral; e (ix) a participação em outras sociedades, como sócia, acionista ou cotista.”. 2.2. Aprovada,  
ainda, alteração do §3º do art. 10 para delimitar a atuação do Diretor designado como Responsável  
Técnico. Como resultado, o art. 10 do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar com a seguinte redação: 
“Art. 10 - A representação da Companhia poderá ser feita por (i) dois diretores em conjunto; (ii) um diretor  

em conjunto com um procurador; ou (iii) dois procuradores em conjunto. A Companhia poderá, ainda,  

ser representada por um diretor em situações que não impliquem (a) assunção de obrigações em qualquer  

ato, contrato ou documento que acarrete responsabilidade, inclusive prestando garantias a terceiros;  

ou (b) renúncia a direitos, oneração ou alienação de bens do ativo permanente, observado o previsto no  

parágrafo 3º abaixo. § 1º. Excepcionalmente, a Companhia poderá ser representada por apenas um  

procurador: (i) perante qualquer órgão da administração pública, direta ou indireta, nos atos que não  

impliquem a assunção ou renúncia de direitos e obrigações; (ii) nos mandatos com cláusula “ad judicia”;  

e (iii) em assembleias gerais, reuniões de acionistas ou cotistas de empresas ou fundos de investimento  

nos quais a Companhia participe. Nas hipóteses dos itens (i) e (iii), a Companhia também poderá ser represen- 

tada por um diretor sem designação específica, observado o previsto no parágrafo 3º abaixo. § 2º. A adminis-

tração e a representação da Companhia no que diz respeito especificamente aos negócios imobiliários, em juízo 

ou fora dele, será exercida de forma isolada pelo diretor designado como responsável técnico e registrado  

perante o Conselho Regional de Corretores de Imóveis (“CRECI”). § 3º. O diretor designado como responsável 

técnico terá atuação restrita às atividades técnicas da Companhia perante o Conselho Regional de Corretores  

de Imóveis (CRECI), não lhe sendo conferidos poderes para representar a Companhia na prática de atos  

que impliquem assunção de obrigações, celebração de contratos ou qualquer forma de vinculação perante 

terceiros, inclusive a outorga de procurações a terceiros para a prática de atos reservados ao corretor  

de imóveis. § 4º. Se vier a ocorrer o falecimento ou a retirada do Diretor designado como responsável técnico, 

obrigam-se os acionistas a apresentarem junto ao Conselho Regional de Corretores de Imóveis da 2ª Região - 

CRECI/SP, no prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar do falecimento ou desligamento, novo Diretor como 

responsável técnico. § 5º. A Diretoria poderá prever ou instituir exceções adicionais às previstas no parágrafo 1º.  

§ 6º. Exceto pelo disposto no parágrafo 3º, a Companhia poderá constituir procuradores por instrumento  

próprio firmado por dois Diretores sem designação específica, cujo prazo não excederá 1 (um) ano, salvo  

para fins judiciais.”. 2.3. Consolidado o Estatuto Social que, consignando a alteração acima mencionada, 
passará a ser redigido na forma rubricada pelos presentes. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE:  
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores 
Independentes e declaração de desimpedimento do Diretor eleito. ENCERRAMENTO: Encerrados  
os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de abril  
de 2026. (aa) Lineu Carlos Ferraz de Andrade - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário.  
Acionista: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Lineu Carlos Ferraz de Andrade - Diretor. Certificamos  
ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026. (aa) Lineu 
Carlos Ferraz de Andrade - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. JUCESP sob nº 268.358/26-6, 
em 13.07.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ. 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO FFM 3483/2026
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA FFM RS Nº 2213/2025 

ADJUDICAÇÃO
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Bn Comercio de Produtos Hospitalares Ltda - CNPJ nº 
18.362.425/0001-06, para contratação de empresa especializada na prestação de serviço de instalação e fornecimento das faixas de 
proteção de parede de vinil de alto impacto, 2º subsolo, CAIO no térreo e 12º andar quimio, para o ICESP, com base no Regulamento 
de Compras e Contratação da FFM.

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
COMPRA REGULAMENTO FFM 3555/2026

ADJUDICAÇÃO
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Movement Lapa Ltda - CNPJ nº 14.990.648/0001-67, 
para o fornecimento de “BICICLETA ERGOMETRICA ASSENTO HORIZONTAL”, com base no Regulamento de Compras e Contratação 
da FFM.

UNESP - CAMPUS DE FRANCA

Acha-se aberto na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais – Câmpus de Franca – Unesp, 
o Pregão Eletrônico 09/2026-CF (UASG 102316) para Contratação de empresa especializada 
para o fornecimento contínuo e parcelado de gás liquefeito de petróleo (GLP) a granel para 
o Restaurante Universitário, Centro de Educação Infantil e Moradia Estudantil, conforme 
especificações do Edital. A realização da sessão pública “on-line” será no dia 05-08-2026 às 
09h00, junto ao endereço eletrônico: https://www.gov.br/compras/pt-br. As propostas deverão 
ser enviadas durante o período compreendido entre 23-07-2026 até o dia e horário previstos 
para a abertura da sessão pública. Os procedimentos da licitação serão realizados pela Seção 
Técnica de Materiais: e-mail: material.franca@unesp.br, telefone (16) 3706-8764. O Edital na 
íntegra encontra-se nos endereços eletrônicos: www.compras.gov.br, www.imprensaoficial. 
com.br, www.unesp.br/licitacao e www.franca.unesp.br/licitacoes. Proc. 532/2026-CF.
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l TROCA. O plano de recupera-
ção extrajudicial foi protocola-
do no início de junho, preven-
do um aporte de R$ 4 bilhões 
dos  sócios.  Além  disso,  45%  
dos  créditos  serão  trocados  
por ações, enquanto os 55% res-
tantes substituídos, refinancia-
dos ou aditados por novos ins-
trumentos de dívida, com con-
dições alinhadas à capacidade 
de geração de caixa da Raízen.

l VIRADA. A distribuidora de me-
dicamentos Elfa, do Pátria In-
vestimentos, iniciou uma vira-
da em seu negócio nos últimos 
meses depois de ver o endivida-

mento avançar. A reestrutura-
ção passa pela renegociação de 
dívidas  e  adoção  de  medidas  
como reorganização de portfó-
lio, focando em itens de maior 
rentabilidade  e  uso  de  inteli-
gência artificial (IA) para oti-
mizar processos.

l VALOR. A companhia vai prio-
rizar produtos de maior valor 
agregado,  como  medicamen-
tos oncológicos, imunológicos 
e biológicos, além de expandir 
áreas consideradas mais rentá-
veis, como dispositivos médi-
cos e estética. A intenção é for-
talecer a geração de caixa, diz o 
diretor-presidente da Elfa, Jo-

sé  Roberto  Ferraz.  Segundo  
ele, a empresa já avançou na 
reorganização e espera captu-
rar os ganhos de uma opera-
ção mais enxuta e rentável.

l NO VERMELHO. A empresa te-
ve uma queda de 21% na recei-
ta do primeiro trimestre, pa-
ra R$ 820 milhões, fechou o 
primeiro trimestre com pre-
juízo de R$ 94 milhões e dívi-
da  bruta  de  R$  1,7  bilhão.  A  
questão  do  endividamento  
era vista como ponto crítico 
pelo mercado até o início do 
ano.  Na  época,  a  agência  de  
classificação  de  risco  Fitch  
destacou que a companhia de-
pendia de forma relevante de 
fontes alternativas para se fi-
nanciar, como aportes de ca-
pital, venda de ativos ou mo-
netização de créditos tributá-
rios, para equilibrar sua estru-
tura de capital.

l  REDE...  A CPFL  Energia fe-
chou um contrato com a TIM 
para a instalação de uma gran-

de rede privativa de internet 
no interior de São Paulo e do 
Rio Grande do Sul. O investi-
mento será de R$ 60 milhões, 
com o objetivo de aumentar a 
automatização do sistema de 
medição  e  distribuição  de  
energia, isto é, tornar a opera-
ção mais inteligente.

l ...INTELIGENTE. A rede privati-
va vai cobrir 50 cidades e per-
mitirá  maior  velocidade  no  
tráfego de dados, menor tem-
po de resposta e possibilida-
de de conectar muitos dispo-
sitivos ao mesmo tempo com 
adoção de inteligência artifi-
cial. O projeto reforçará a re-
de  para  a  multiplicação  dos  
medidores  inteligentes.  Es-
ses medidores são capazes de 
fazer a leitura remota, redu-
zir  perdas  e  mapear  o  com-
portamento do  consumo de  
energia em cada endereço. A 
CPFL já instalou 400 mil me-
didores inteligentes e tem a 
meta de chegar a 2,7 milhões 
até 2030, com  investimento  
total de R$ 1,1 bilhão.

Reestruturação l  Pelo plano da Raízen, 45% dos créditos serão convertidos em ações, e 
os demais 55%, substituídos, refinanciados ou aditados por novos instrumentos de dívida

A
executiva Helena Ramos, que atuou no processo de rees-
truturação da Unigel, foi escolhida para o posto de consul-
tora de reestruturação da Raízen, segundo fontes. O no-
me foi indicado pelos credores e aprovado pela compa-

nhia para acompanhar a implementação do plano de recuperação 
extrajudicial. No processo da Unigel, Helena havia acumulado o 
cargo de presidente e de diretora financeira. Na Raízen, ela ficará 
ao lado do diretor financeiro do grupo, Lorival Luz. O executivo 
já havia sido um dos principais interlocutores das negociações 
com os credores antes do fechamento do acordo e foi nomeado 
diretor de reestruturação. O processo inclui uma dívida de R$ 65 
bilhões, nas mãos de 19 bancos e diversos detentores de títulos de 
dívida no exterior e no mercado local. Além do tamanho da em-
presa e da variedade de credores, a criação do cargo de consultor 
é importante pelo rito complexo, com eventos que se desdobram 
no plano acordado até a efetiva implementação.

Plano da Raízen terá 
consultora nomeada 
pelos credores
Helena Ramos vai atuar ao lado do 
diretor financeiro na reestruturação
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DESCE

TIM e Vivo
lideram as 

únicas cinco 
baixas do
Ibovespa

Com quedas de 
2,43% e 1,17%, 

respectivamen-
te, TIM e Tele-

fônica (Vivo) 
lideraram as 
únicas cinco 

quedas do Ibo-
vespa ontem, 
seguidas de 

Yduqs (-0,77%), 
Natura (-0,34%) 
e Engie (-0,13%). 
TIM foi penaliza-

da pelo UBS 
BB, que reduziu 
seu preço-alvo 

de R$ 28,50 
para R$ 25.

é o valor do con-
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a TIM para a 

instalação de 

uma rede priva-

tiva de internet

R$ 60
milhões

Está prevista a cisão dos negócios

Entre estes eventos estão a negociação de uma dívida 
tributária com a Receita Federal e a cisão dos negócios 
de usinas e distribuição de combustíveis. O plano pre-
vê que o negócio de distribuição seja vendido, já que é 
considerado o melhor ativo neste momento. A expecta-
tiva é de que essas etapas estejam concluídas em 2027.

SOBE

Weg salta 
10% após

divulgação 
do balanço do 
2º trimestre 

A temporada 
de balanços 

começou com 
uma surpresa 

positiva. A Weg 
disparou 

10,05% ontem 
e liderou as 

altas do Iboves-
pa, destravan-

do o humor 
dos investido-
res com um 

resultado do 2º 
trimestre consi-

derado “resi-
liente” pelo 

consenso do 
mercado.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1412 1,3376 0,1978
EURO 0,876 1,0000 1,1721 0,1734
FRANCO SUÍÇO 0,814 0,9294 1,0893 0,1611
LIBRA ESTERLINA 0,748 0,8532 1,0000 0,1479
IENE 163,163 186,1980 218,2400 32,1950

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* OUT/26 14,74 490.089 14,67 14,94 -0,94

CAFÉ NY* DEZ/26 303,70 56.726 300,45 310,10 -1,36

SOJA CBOT** AGO/26 12,33 71.799 12,16 12,38 1,11

MILHO CBOT** DEZ/26 4,85 767.472 4,74 4,86 2,00

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JULHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
TIM ON NM 22,10 -2,51 21.643
TELEF BRASILON 35,38 -1,17 27.142
YDUQS PART ON 7,78 -0,64 12.955

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

WEGE ON NM 46,70 9,96 73.873
SID NACIONALON 5,40 6,72 13.824
BRASKEM PNA N1 6,07 6,30 10.109

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
19/7 a 19/8 0,1712 1,0564 0,6721 0,5000
20/7 a 20/8 0,1731 1,1046 0,6740 0,5000
21/7 a 21/8 0,1732 1,1089 0,6741 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 52.218,58 -0,01 -0,19 8,65
FRANKFURT - DAX 25.155,41 0,58 0,64 2,72
LONDRES - FTSE 10.716,97 1,24 2,09 7,91
TÓQUIO - NIKKEI 66.115,60 -0,18 -5,63 31,34

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,0517 -0,43 -2,16 -7,97
DÓLAR TURISMO 5,2750 -0,66 0,82 -6,04
EURO 5,7650 -0,35 -2,27 -10,59
OURO US$/ONÇA-TROY 4148,60 77,50 3,26 -6,05
WTI US$/BARRIL 86,4000 2,30 23,41 50,63
IBRENTUS$/BARRIL 93,7800 2,45 27,91 54,07

IGP-M (FGV) 1,0316 IPCA (IBGE) 1,0464
IGP-DI (FGV) 1,0359 INPC (IBGE) 1,0433
IPC-FIPE 1,0392 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 14,04 -0,07 -0,78 -5,77

CDI 14,15 0,00 0,00 -5,03

CDB - CDI

Índice Maio Junho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,65 0,14 3,51 4,33
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 3,27 3,16
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 3,00 3,59
IPC (FIPE) 0,45 0,18 2,11 3,92
IPCA (IBGE) 0,58 0,16 3,36 4,64
CUB (Sinduscon) 1,24 2,20 6,46 8,38
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,22 0,08 1,33 3,84

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/07. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 9,33 2.927,69

15/8/2040 7,67 1.687,19

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 8,01 4.148,11

PREFIXADO 1º/1/2029 14,50 720,53
1º/1/2032 14,79 474,23

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.431,34
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 177.547,57 PTS. | Dia 2,44% | Mês 3,21% | Ano 10,19%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Junho)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
137,84

Var. (%)
1,07

Var. 1 ano(%)
5,49

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 342,65 0,20 15,72
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 65,27 -0,02 1,95
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1701,32 -31,42 -5,57

MOEDAS E COMMODITIES
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LEILÕES DE VEÍCULOS

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - É AMANHÃ, 24/07 E 31/07 - 14H
VEÍCULOS EXCLUSIVOS DE FINANCEIRAS

SOMENTE ONLINE - É HOJE, 23/07 - 14H - 27/07 - 14H - 30/07 - 14H
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS

LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS

COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO

LEILÕES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO
SOMENTE ONLINE

VEÍCULOS DE SEGURO
QUARTA (29/07) - 14H - SEXTA (31/07) - 15H - SÁBADO (25/07) - 09H30

LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LEILÕES DE IMÓVEIS

LEILÕES DE IMÓVEIS

SOMENTE ONLINE - DE 27 A 31/07 - 09H30
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, 

INTEIROS E SINISTRADOS

SOMENTE ONLINE - DE 27 A 31/07 - 15H

CONSTRUÇÃO MODULAR, TRATORES, EMPILHADEIRAS, 
ELETRODOMÉSTICOS, ALMOXARIFADO E MUITO MAIS

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 03/09/26 - 11H

CHÁCARA RESIDENCIAL (DESOCUPADO)

GOIABAL - PINDAMONHANGABA - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 09/09/26 - 11H
APARTAMENTO (DESOCUPADO) - JD. AMÉRICA - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 27/07/26 - 11H

CONSULTÓRIO (DESOCUPADO) INDIANÓPOLIS - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 24/07/26 - 11H

CASA - JARDIM SÃO JORGE 
(RAPOSO TAVARES) - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE -06/08/26 - 11H 

FAZENDA (DESOCUPADO) - SANTA CRUZ - AREIAS - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 17/08/26 - 11H 
CASA EM CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
 PARQUE DA FAZENDA - ITATIBA - SP

SOMENTE ONLINE - 30/07 - 14H30

VEÍCULOS FORA DE ESTRADA, 
TRATORES E TEXTEIS

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 25/07 - 08H30

OPORTUNIDADES DE MOTOS PEQUENA MONTA

QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 2026 Para anunciar:

(11) 3855-2001 JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES&LEILÕES CARREIRAS&EMPREGOS CLASSIFICADOS B15
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SÃO PAULO

Vendem-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

2 DORMITÓRIOS

SACOMÃ
R$230.000 prédio tranquilo, 2ds,
arms.plan. na coz. e dorm, lavand,
1 vg. Cristiane: (13) 3395-7690

Vendem-se

COMERCIAIS

CENTRO

STA CECÍLIA
Conj.coml, Rua Albuquerque Lins
635, 102m², 7 salas 4 wc 2 va-
gas. R$900mil. aceita proposta
WhatsApp ☎(11)99941-5069

Alugam-se

APARTAMENTOS

CENTRO

1 DORMITÓRIO

CENTRO
Av. São Luís, ótimo apto, 1 dorm,
piscina. R$3.000,00 com fiador.
Tratar Adriana (11)99797-8138

Alugam-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

BELA VISTA
Escrit. 90m² refor/mob.,2vgs. Av.
Brig Luis Antº300, 12ºa. lado OAB.
Tr. c/prop. Enio.(11)3628-2566 hc

JD PAULISTA
4 salas,subdivididas-9 ambientes
conjugadas,184m²,andar alto
mobiliada,4 vagas de garagens.
Dir.prop.Gustavo(11)99983-6422

TERRENOS

ZONA NORTE

SANTANA
2.334 metros Av. Julio Buono pa-
ra prédio. ☎ (11) 99976-0052

LITORAL

Vendem-se

CASAS

GJÁ PERNAMBUCO

Cond.fech, 20 casas, 147,49m²,
3st, 2vg, 150m.praia, pisc, sauna,
varanda gourm. (13)99712-5723

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

TERRENOS

SOROCABA - SP
3.806m²+3.950m². Qda.inteira. Av.
Comend.Pereira Inácio, p/ edifício
coml./resid.☎ (11) 99976 0052

PROPRIEDADES
RURAIS

TERRAS E
FAZENDAS

EMBU GUAÇU
Área de terra c/118alq, relevo
planalto, 40 Km do centro de SP,
ótima localização Valor R$5mi-
lhões. Tratar ☎(13)98217-5163

EMPRESAS
E PARTES SOCIAIS

COZINHA INDUSTRIAL
Vende-se cozinha industrial com-
pleta, c/imóvel incluso, 362m²,
Bela Vista SP Contato: Emilio (11)
97294-0505 Visita só agendada

RELAX /
ACOMPANHANTES

NOVA BROOKLYN
Lindas loiras e morenas, equipe
SENSACIONAL. O seu happy hour,
com atendimento diferenciado. Av.
Pro f . V icente Rao nº 1656
☎(11)98142-6417

Serviço ao leitor de empréstimos e
investimentos
Dicas para fazer um bom negócio

✓Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor

✓Documentar a transação através de contrato com firma
reconhecida

✓O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do
empréstimo

✓Forneça seus dados apenas pessoalmente

✓Faça a transação apenas pessoalmente

✓Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios

✓Não adiante nenhum valor

oportunidades
negocios&
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C6  e  C7  A fundo

Cinema se 
despede de 
Luiz Carlos 
Barreto, 

diretor e produtor 

FERNANDA ARANDA

Socorro  Acioli  está  de  malas  
prontas para a Flip (Festa Lite-
rária Internacional de Paraty). 
Na edição de 2026, que vai até 
domingo, 26, ela leva na baga-
gem Amar É Inadiável, livro que 
vai lançar durante o evento. A 
obra já ganhou resenhas e des-
pertou expectativa entre os lei-
tores da autora de sucessos co-
mo A Cabeça do Santo e Oração 
para Desaparecer. Antes de em-
barcar, porém, Socorro respon-
deu a uma pergunta pouco co-
mum para quem está acostuma-
da a falar sobre literatura.

“Qual drinque melhor harmo-
niza com o seu novo livro?”, ar-
riscou a reportagem. A resposta 
veio imediatamente. “Cajuína”, 
disse Socorro, sem pensar duas 
vezes. “Cresci tomando bem ge-
lada. É a bebida da minha vida.”

A escolha de Socorro sugere 
que existe mesmo uma intimi-
dade entre o universo dos escri-
tores  e  o  das  bebidas.  Assim,  
convidamos  outros  escritores  
de renome a escolher o drinque 
que melhor harmoniza com um 
de  seus  livros.  O  resultado  é  
uma carta literária para brindar 
às boas leituras, de um gole só 
ou sorvendo bem devagar.

O DRAMÁTICO BLOODY MARY
As  escritoras  Liana  Ferraz  e  
Amara  Moira  chegaram  am-
bas  ao  mesmo  drinque,  mas  
por caminhos completamente 
distintos.  Elas  escolheram  o  
Bloody Mary, preparado com 
vodca, suco de tomate, limão, 
molho inglês, pimenta, Tabas-
co e talo de salsão.

Para Amara, autora de Neca, a 
harmonização se dá justamente 
pelo deboche do drinque. “Vejo 
uma conexão direta entre esses 
ingredientes  improváveis  e  a  
matéria de que é feito o meu li-
vro: o bajubá, linguagem criada 
pelas  travestis  prostitutas,  e  
uma  escabrosidade  permeada  
por uma poesia esquisita, às ve-
zes cacofônica. E o nome sacrí-
lego do drinque combina perfei-
tamente com o deboche que es-
palho pelas páginas.”

Já  Liana  Ferraz  associa  o  
Bloody  Mary  à  cilada  que  um  
drinque como esse pode acarre-
tar. “É só um suco até você ten-
tar levantar da mesa e perceber 
que as pernas ficaram bambas. 
O drama do nome da bebida – 
Maria sangrenta ou sangue de 
Maria – também evoca a poeta 
que existe em nós. Drama, casa, 
susto. Bem à la Olívia e Mariste-
la Guerra”, diz ela em referên-
cia à protagonista de seu roman-
ce Um Prefácio para Olívia Guer-
ra.  Liana  assina  ainda  outras  
tantas  obras  sugestivas  para  
uma  carta  etílico-literária,  co-
mo Sede de me Beber Inteira. l

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

CONFIRA MAIS HARMONIZAÇÕES 
ETÍLICO-LITERÁRIAS NA PÁG. C3

C3 Ler e beber

Brinde literário
Embalados pela Flip,
convidamos autores nacionais 
a harmonizarem alguns de seus 
livros com drinques variados 

SERGIO CASTRO/ESTADÃO

A
D
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C
K

Para Amara 
Moira, seu 
livro ‘Neca’ 
combina com 
o deboche 
trazido 
pelo 
Bloody Mary 
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Alice
Ferraz

Cidade Jardim
recebe maior Dior
da América Latina
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O
mapa do luxo em São Paulo ganha novos contor-
nos. A Dior inaugura hoje, no Cidade Jardim, 
sua maior butique da América Latina. Com cer-
ca de 600 m², o espaço reúne as coleções femini-

nas e masculinas da maison e abre as portas cercado de 
arte. Pela primeira vez, uma unidade da Dior incorpora 
à sua curadoria obras de arte contemporânea brasilei-
ra, com pinturas da carioca Manoela Medeiros. O per-
curso inclui ainda um painel de madeira entalhada de 
Étienne Moyat e o Miroir Nid, de bronze patinado, assi-
nado por Hervé Van Der Straeten.

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

Uma nova Dior no Brasil

l DIOR. A inauguração também 
marca a chegada ao Brasil das 
primeiras  criações  de  Jona-
than Anderson, que assumiu a 
direção criativa da Maison em 
2025 e se tornou o primeiro es-
tilista  desde  Christian  Dior  a  
comandar simultaneamente as 
coleções femininas e masculi-
nas  da  grife.  Além  do  prêt-à-
porter, artigos de couro, calça-
dos e óculos, a butique reúne a 
alta joalheria criada por Victoi-
re de Castellane, objetos para a 
casa  e  também  as  fragrâncias  
da La Collection Privée.

l DIOR  2.  Fotografias de Chris-
tian Dior desenhando uma si-
lhueta  e  do  icônico  tailleur  
Bar contam a história da mar-
ca. O projeto faz referência 
ao  apartamento  de  Mon-
sieur Dior, na Avenue Mon-
taigne, com elementos como 
o  parquet  de  Versailles  e  o  
motivo cannage, códigos da 
marca. Na entrada, a facha-
da  de  mármore  branco  
Bianco  Sivec,  escolhido  
pela pureza e aspecto por-
celanizado, com estrutura 
micro angular de grão fino.

l HOMENAGEM. Jack Terpins é engenhei-
ro, mas isso é pouco, muito pouco para 
definir uma trajetória marcada por fa-
zer tanto. Ele combate o racismo, o an-
tissemitismo e atualmente está à fren-
te do Congresso Judaico Latino-ameri-
cano. Mas já foi vice-campeão paulista 
de vôlei,  pelo Pinheiros,  o que pouca 
gente sabe, foi presidente da Hebraica, 
conselheiro  do  hospital  Albert  Eins-
tein,  participou também  do  conselho  
da Secretaria Especial de Política e Pro-
moção da Igualdade Racial durante o 
governo Lula...

l HOMENAGEM 2. A lista de feitos alcança-
dos é extensa e, por isso, não é de se 
estranhar que a Câmara Municipal de 
São Paulo vá homenageá-lo. No próxi-
mo dia 6 de agosto, Terpins recebe a 

Salva de Prata – uma das mais impor-
tantes  homenagens  concedidas  pelo  
legislativo paulistano. A iniciativa é da 
vereadora Cris Monteiro (Novo) e vi-
sa  a  reconhecer  o  compromisso  de  
Jack justamente com o fortalecimen-
to da democracia e da defesa dos direi-
tos humanos. 

l HOMENAGEM 3. “Não misturo política 
com  comunidade”,  afirma  à  Coluna  
Terpins, apontando sempre o caminho 
aos mais jovens. Terpins é casado, tem 
três filhos e dez netos. Ele tem também 
uma  paixão  futebolística,  o  Corin-
thians. E esse time, assim como Jack, 
tem também uma história marcada pe-
la defesa da democracia durante a déca-
da de 1980. Não à toa, é conhecido co-
mo o time do povo, com o qual ele se 
identifica tanto.
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NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

Junqueira
leva a ilusão 
para as ruas 

de NY e pela 1ª 
vez a artista 

‘mostra’ seus 
bastidores

Uma vida, muitas 
conquistas: Jack 
Terpins recebe
homenagem do 
legislativo
paulistano

l TUDO QUE INVENTEI. Depois de transformar teatros, museus e 
palácios em cenários de fantasia por quase duas décadas, Flá-
via Junqueira levou seu universo lúdico para as ruas de Nova 
York. A experiência deu origem à série Tudo Que Inventei Acon-
teceu, que estreia no dia 8 de agosto, na Zipper Galeria, em São 
Paulo. Entre a Brooklyn Bridge, o Central Park e estações 
centenárias de metrô, balões e cavalinhos de carrossel apare-
cem como se sempre tivessem feito parte daquela paisagem.

l TUDO QUE INVENTEI 2. Mas a novidade da série está nos bastido-
res. Pela primeira vez, a artista deixa que tripés, cilindros de 
gás hélio e outros elementos do processo apareçam nas foto-
grafias, revelando o que normalmente ficava escondido. Cos-
turada por referências a Alice no País das Maravilhas, a mostra 
reúne imagens que transitam entre a realidade e a imaginação.
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Literatura Gastronômica

Autores sugerem os 
drinks que melhor 
combinam com seus 
livros em uma 
degustação etílica 
de suas páginas

Assim como os livros, os drin-
ques podem ser degustados va-
garosamente  ou  sorvidos  de  
uma só vez. Tudo depende do 
gosto do freguês (ou do leitor).

A UM ÚNICO GOLE
A autora Andrea Del Fuego ves-
tiu fácil o figurino de “somme-
lier  literária”  e  foi  categórica  
ao escolher a companhia ideal 
para  A  Pediatra,  seu romance  
protagonizado pela médica Ce-
cília – aquela sem qualquer vo-
cação  aparente  
para a materni-
dade, impacien-
te com crianças 
e seus pais.

O  livro,  afir-
ma Andrea, com-
bina com uma do-
se  de  destilado  de  
agave  tradicional-
mente  servida  pura  
em um único gole. “É 
tequila, para ser toma-
da de uma vez.”

PARA DERRETER 
O GELO DE LIVROS 
INSTIGANTES
Natália  Timerman,  que  
leva para a Flip o recém-
lançado Antes Que Apague, 
preferiu uma companhia para 
ser bebida aos poucos, mais de-
vagar.  Escolheu  o  clássico  da  
coquetelaria Negroni (gim, ver-
mute tinto e Campari).

No romance, a mãe da narra-
dora perde a memória em velo-
cidade  vertiginosa.  As  lem-
branças tornam-se frágeis e as 
passagens autobiográficas, do-
lorosamente cruas. Por isso, a 
harmonização pediu algo mais 
forte, disse ela. “Difícil de be-
ber de uma vez.” O curioso foi 
que Flávia Braz também esco-
lheu um Negroni para acompa-
nhar seu romance O Que Resta 
a Partir Daqui, finalista do Prê-
mio São Paulo de Literatura.

Mas o motivo não foi o tempo 

demorado de consumo e, sim, a 
dualidade do experimento. Se-
gundo ela, o amargor inicial do 
coquetel pode enganar a língua, 
assim como as primeiras pági-
nas  de  seu  romance  enganam  
os olhos, em decorrência da lin-
guagem ácida e cortante.

“O  paladar  leva  um  tempo  
para se acostumar, mas, quan-
do  isso  acontece,  é  possível  
perceber notas de doçura mis-
turadas  aos  aromas  cítricos.  
Assim como o Negroni, a per-
sonagem principal exige tem-
po  de  entrega  e  maturação.  
Uma escuta menos apressada 
revela que, para além do sarcas-
mo  e  da  antipatia,  existe  um  
percurso psicológico cheio de 
afeto e verdade.”

Sua  recomendação  é  sim-
ples, válida tanto para o livro 
quanto para o drinque: é para 
deixar o gelo derreter.

DRINQUES 
PARA SORVER 
DEVAGAR
Mariana  Salomão  
Carrara,  autora  de  
livros  como  Não  
Fossem as Sílabas do 
Sábado e Se Deus Me 
Chamar  Não  Vou,  
também  mesclou  
com  tranquilidade  
seus  escritos  com  
os coquetéis. Imagi-
nou  o  seu  mais  re-
cente  romance,  
Cláudia  Vera  Feliz  
Natal,  ao  lado  de  
um  Long  Island  
Iced  Tea,  mistura  

de vodca, tequila, rum bran-
co, gim, triple sec, refrigeran-
te de cola e limão.

“Cláudia Vera  Feliz  Natal  é  
sobre um homem muito solitá-
rio e indeciso. Um juiz que des-
cobriu que não gosta de deci-
dir nem julgar. O Long Island 
combina  com  ele  justamente  
porque parece incapaz de esco-
lher uma bebida só.”

Na imaginação da escritora, 
o personagem está sozinho na 
cozinha de  casa,  perto  do  fó-
rum  da  pequena  Feliz  Natal,  
em Mato Grosso, enchendo o 
copo  com  um  pouco  de  cada  
garrafa. “O resultado é tão des-
locado daquele cenário quanto 
ele próprio. E não há ninguém 
para brindar”, diz Mariana.

Giovana Madalosso imagi-
nou  a  protagonista  de  Tudo  
Pode  Ser  Roubado  servindo  
um Cosmopolitan, combina-
ção de vodca, Cointreau, su-
co de cranberry e limão. “Ela 
trabalha  em  um  restaurante  
badalado da Avenida Paulis-
ta. Acho que esse é exatamen-
te o drinque que serviria aos 
clientes”, pontuou a autora 
de outros títulos como Suí-
te Tóquio e Batida Só.

Fabiane Secches esco-
lheu o Penicillin, coque-
tel  preparado  com  uís-
que,  suco  de  limão,  
mel, gengibre e uma pe-
quena  dose  de  uísque  
defumado, para harmo-
nizar com seu Ilhas Sus-
pensas.  De alguma for-
ma,  o  nome  dúbio  do  
drinque  (remédio/ál-
cool) dialoga com a ambi-
guidade  vivenciada  pela  
protagonista  Mariana  e  
seus encontros e desencon-
tros na obra.

“Penicillin ecoa o come-
ço  do  romance,  quando  
Mariana menciona diver-
sas medicações. Depois, a 
bebida  reaparece  em  
outro  contexto:  
prazer e alegria.”

TRÊS  CAIPIRINHAS  
PARA 
TRÊS LEITURAS 
Neste  passeio  pelos  livros  e  
drinques,  a  caipirinha  tam-
bém  apareceu três  vezes  – e  
nunca pelo mesmo motivo.

Por exemplo: para a sua úl-
tima obra, Meridiana, a auto-
ra Eliana Alves  Cruz  –  reco-
nhecida por livros como Soli-
tária e Água de Barrela – suge-
riu uma caipirinha (cachaça, 
limão, açúcar e gelo) ou uma 
caipivodca,  preparada  com  
vodca no lugar da cachaça. A 
mudança do vetor etílico, no 
caso, não é aleatória.

“É uma bebida muito popu-
lar no Brasil, mas, dependen-
do da marca do destilado, tor-
na-se inacessível pa-
ra quem vive na fave-
la  do  Matadouro  e  
perfeitamente pos-
s í v e l  p a r a  
quem  mora  
no  condomí-
nio Bougainvil-
le”, o que mos-
tra os contras-
tes  presentes  
no romance.

A  a u t o r a  
Bianca  Santa-
na, por sua vez, 
prefere uma ver-
são  ainda  mais  
brasileira da cai-
pirinha  para  ornar  
com o seu Apolinária.

“Recomendo  uma  caipiri-
nha de seriguela feita com ca-
chaça  Caribé,  produzida  em  
Januária, no norte de Minas. 
A seriguela e a cachaça carre-
gam o sabor desse Brasil ribei-
rinho e sertanejo, de traves-
sias, como as de Apolinária”, 
disse,  para  então  emendar:  
“Só reforço a recomendação 
de beber com  moderação,  já  

que Dona Polu (a protagonis-
ta do livro e avó de Bianca) e 
seu  filho  Haroldo  tiveram  
uma relação difícil com o ál-
cool”.

Bianca,  que  assina  obras  
como Quando me Descobri Ne-
gra,  acredita,  porém, que, se 
fosse  a  própria  Dona  Polu  a  
responsável pela harmoniza-

ção, provavelmente a esco-
lha seria uma bela 
“cerveja preta” pa-
ra harmonizar.

Na terceira cai-
pirinha  da  carta,  
é o escritor e  di-
plomata  Alexan-
dre  Vidal  Porto  
que  recorre  ao  
drinque para har-
monizar  com  seu  
último livro, Só De-

pois  Entenderei.  
Mas,  vale  dizer,  ele  

muda de bebida ao lon-
go do “caminhar” do li-

vro.
“Engraçado,  porque  a  

primeira  parte  harmoniza  
com algo forte, porém en-
ganador, como uma caipi-
rosca (caipirinha com vod-
ca).  A  segunda,  em  vez de  

inebriar, aguça os sen-
tidos, como kombu-
cha, água de coco ou 

um  suco  de  melancia  
com gengibre.”

Em Só Depois Entenderei, o 
autor escreve sobre a trajetó-
ria de um funcionário do Ita-
maraty  que,  nos  anos  1990,  
encontra na internet um espa-
ço para viver, no anonimato, 
uma relação clandestina com 
um homem casado. (PS: Com 
essa mudança de harmoniza-
ção, dá para ter uma pequena 
pista do percurso do protago-
nista na obra, não é?)

COM OU SEM BORBULHAS
Por falar em percurso da narra-
tiva, talvez tenha sido ele quem 
guiou  Ana  Suy  na  escolha  do  
brut  para  acompanhar  seu  
best-seller  A  Gente  Mira  no  
Amor e Acerta na Solidão, chama-
do pelos fãs de “Amarelinho”.

“A gente mira no glamour 
e  acerta  numa  
secura suave”, 
definiu ela so-
bre  sua  esco-
lha  de  parce-
ria  do  espu-
mante  para  
sua obra.

Já  Ingrid  
Fagundez es-
colheu a san-
gria,  prepa-
rada com vi-
nho  tinto,  

frutas  fres-
cas, açúcar e um toque de li-
cor, para brindar ao seu livro 
Diário  do  Fim  do  Amor.  “No  
sabor,  é  leve,  refrescante  e,  
às vezes, doce, como o início 
de  muitos  romances.  Mas  
basta lembrar do nome e da  
cor  para  perceber  o  sangue  
que também está ali. Há algo 
disso nas paixões repentinas 
e nos amores complexos so-
bre os quais escrevo em Diá-
rio.”  l FERNANDA ARANDA

Escritores 
sugerem as 
bebidas certas 
para regar
suas palavras 
Continuação da página C1

LÉO SOUZA

Iced Tea vai bem com o novo 
romance de Mariana Carrara

Um destilado de agave para ‘A 
Pediatra’, de Andrea Del Fuego

FOTOS RENATO PARADA

Socorro Acioli combina o seu 
‘Amar É Inadiável’ com cajuína 
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Natália Timerman escolheu o
Negroni para ‘Antes Que Apague’

ADOBE STOCK

IGOR DE MELO

ADOBE STOCK
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Continuando a ser você 
da forma mais es-
pontânea e inocente 

possível, a magia da vida conti-
nuará também acompanhando 
você. É preferível sair da casi-
nha da normalidade do que se 
adaptar ao que não lhe convém.

A diversidade de acon-
tecimentos é tama-
nha que sua alma tem 

a sensação de se perder num 
labirinto cheio de possibilida-
des, mas que dificulta a esco-
lha lúcida e certa. Não se preo-
cupe, tudo isso se resolverá.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Os assuntos delicados 
com que você precisa 
lidar nesta parte do 

caminho precisam ser trata-
dos com ousadia, porque se 
ficar tentando saídas lógicas e 
pertinentes, sua alma vai ficar 
a cada dia mais enredada.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Procure não se assus-
tar com a complexida-
de do cenário com que 

você precisa lidar a maior parte 
do tempo, porque sua alma es-
tá totalmente capacitada a dar 
conta do recado. Encare tudo 
com alegria e leveza.

TOURO 21-4 a 20-5

A vontade de fazer algo 
para melhorar o mun-
do não há de ser descar-

tada como se fosse produto de 
idealismo impossível de reali-
zar. Ao contrário, leve muito a 
sério essa vontade, porque é o 
início de um caminho.

É desnecessário que-
brar a cabeça tentando 
encontrar uma sequên-

cia lógica para tudo que aconte-
ce, porque neste momento do 
mundo o desvario tomou conta 
da realidade, e a maior parte das 
coisas carece de lógica.

PEIXES 20-2 a 20-3

Continue confiando 
nos mistérios da vida, 
porque a construção do 

seu destino utiliza esse ingre-
diente com bastante frequência, 
apesar de que a mente lógica 
tenta fingir que isso não deva 
ser assim. Tudo é como é.

LIBRA 23-9 a 22-10

Uma boa parte das pes-
soas de seu círculo en-
trou numa espiral de de-

sespero e será difícil elas saírem 
daí, porém, há outras pessoas que 
não apenas saíram como também 
adquiriram maior esclarecimen-
to. Se aproxime delas.

LEÃO 22-7 a 22-8

Relacionamentos não 
hão de servir para você 
se esconder da vida, ao 

contrário, é através desses que 
sua alma há de adquirir uma vi-
são cada vez mais ampla dos 
acontecimentos, pois, é assim 
que as pessoas crescem juntas.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

É propício você circular 
à vontade no meio so-
cial, porque as oportuni-

dades irão surgindo através das 
pessoas com que você entrar em 
contato. O próximo capítulo 
será o de selecionar as pessoas 
com que se relaciona.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Os grandiosos objetivos 
que sua alma persegue 
hão de ser temperados 

com um tratamento carinhoso e 
atencioso da infraestrutura coti-
diana, porque se isso faltar, o 
grande caminho se verá compro-
metido. É por aí.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Para sua alma e corpo 
se sentirem seguros e 
confortáveis é impor-

tante você não ficar esperando 
que as circunstâncias mudem e 
melhorem, porque assim você 
iria passar a maior parte do tem-
po esperando. Só isso.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Cuidado com o homem de um só livro” São Tomás de Aquino

CÂNCER 21-6 a 21-7

The Strokes e Gorillaz 
coroam a volta do
Primavera Sound

Depois da ausência 
de três anos, evento 
retorna a Interlagos 
nos dias 5 e 6 de
dezembro; pré-venda 
já começa hoje 

Festival

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

O  festival  Primavera  
Sound  anunciou  a  divisão  
do lineup por dia, e os valo-
res dos ingressos do festi-
val.  A  edição,  que  ocorre  
em dezembro no Autódro-
mo  de  Interlagos,  em  São  
Paulo, marca o retorno do 
festival após três anos.

O  evento  tem  as  bandas  
The Strokes e Gorillaz como 
headliners.  Os  Strokes  se  
apresentam  no  dia  5  de  de-
zembro ao lado de nomes co-
mo  FKA  Twigs,  Lily  Allen,  
Cara Delevigne e Black Pan-
tera. Já os Gorillaz tocam no 
dia 6 de dezembro, assim co-
mo  atrações  como  Arca,  
Yung  Lean,  Duquesa,  Gaby  
Amarantos e Ana Frango Elé-
trico. Está tudo  definido. 

A  pré-venda  de  ingressos  
para o festival começa já nes-
ta  quinta-feira,  23,  ao  meio-
dia, no site da Ingresse. A ven-

da  é  exclusiva  para  clientes  
Cartões BB Visa elegíveis.

A venda geral tem início na 
terça, 28, às 10h, também pelo 
site da Ingresse. Os fãs podem 
adquirir três diferentes catego-
rias de ingressos. O Primavera 
Pass dá acesso aos dois dias de 
evento,  com  valores  de  R$  
765,45  (meia-entrada),  R$  
995,09  (solidário)  e  R$  
1.530,90 (inteira). Já o Prima-
vera Day dá acesso aos shows 
de  apenas  um  dos  dias,  com  
ingressos a R$ 425,25 (meia-en-
trada), R$ 552,93 (solidário) e 
R$ 850,50 (inteira).

A modalidade Área Vip, por 
sua vez, conta com alguns ser-
viços extras, como open bar, 
open  food  e  transfer  para  o  
local  do  evento.  A  Área  VIP  
estará  disponível  para  com-
pra apenas na venda geral. Os 
preços  são  de  R$  1.625  para  
meia-entrada, R$ 1.752,83 pa-
ra  ingresso  solidário  e  R$  
2.050,50 a inteira. l

O humor

Data estelar: Mercúrio inicia 
afastamento da Terra

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

O
humor é a válvula de 
escape para suportar-
mos o ridículo de sus-
tentarmos com rigor e 

severidade as formas da língua, 
as etiquetas e protocolos da 
sociedade, a moral rígida que 
determina o bem e o mal e tan-
tos outros constrangimentos 
que apequenam a glória espiri-
tual de nossa humanidade.

O humor se contrapõe de 
forma saudável à violência, que 

também é uma resposta a es-
ses constrangimentos e opres-
sões, mas que em vez de aliviar 
promove ainda mais opressão.

Quando o humor seria exa-
gerado, passando dos limites 
do aceitável? Essa é uma per-
gunta que não admite respos-
tas fáceis, porque quem se 
ofende com o humor o ataca 
com legítima honra, enquanto 
quem pratica o humor possui 
uma maneira de ver as coisas 
que, também, com legítima 
honra, lhe serve para navegar 
bem por entre os constrangi-
mentos da civilização. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/4pqLkdJ
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

TER. Alice Ferraz,Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Patricia Ferraz l SEX. Carol Prado, Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Luciana Garbin (quinzenal)
l DOM. Alice Ferraz,Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

N
ão sou nenhum Luis de 
la Fuente, mas poderia 
escalar facilmente a sele-
ção espanhola – gastro-

nômica, é claro. E ela refletiria a 
diversidade do país do mesmo 
jeito  que  o  time  campeão  do  
mundo,  com  jogadores  de  to-
dos os cantos da Espanha. 

Entre os meus convocados, o 
capitão, com direito à braçadei-
ra (no caso, tornozeleira preta), 
é o jamón ibérico de bellota, o 
presunto cru elaborado com suí-
nos da raça ibérica alimentados 
com  uma  espécie de  castanha  
chamada bellota. Está entre os 
cinco presuntos do mundo can-
didatos à Bola de Ouro. Delica-
do,  pouco  salgado,  untuoso.  

Apenas  quatro  zonas  do  país  
produzem o jamón com denomi-
nação de origem: Jabugo e Los 
Pedroches, na Andaluzia, Extre-
madura, e Guijuelo, em Castela 
e Leão. Quem chama esse pre-
sunto de pata negra não enten-
de as regras do jogo: se a pata for 
preta e o porco for alimentado 
com ração,  perde  a  braçadeira 
preta. Em campo, o jamón DOP 
faz tabelinha com o vinho de Je-
rez, fortificado com aguardente 
vínica e envelhecido em barris 
de  carvalho  empilhados.  Dos  
três tipos, o que entra no meu 
time é o Fino: seco, leve, salino. 

Os queijos convocados para 
a seleção são quatro. O manche-
go, feito com leite de ovelha, na 

região da Mancha, é um craque 
atrevido,  de  massa  firme,  lisa,  
amarelada, com sabor intenso, 
quase adocicado, que vai fican-
do picante com o tempo. Em se-
guida, convoco o basco Idiaza-
bal. Produzido com leite de ove-
lhas de raças  do País Basco, é 
gorduroso, com textura firme e 
massa amarelo-clara. Para com-
pletar o quarteto, a torta de Ca-
sar e o Cabrales. Tradicional da 
Extremadura, a torta de Casar é 
a resposta espanhola ao queijo 
da Serra de Portugal. Um espetá-
culo. Com massa mole, aman-
teigada, tão cremosa que é preci-
so tirar uma tampa e pegar o re-
cheio com a colher. O Cabrales, 
fechando  a  lista,  é  um  queijo  

azul  das  Astúrias  feito  com  a  
mescla de leite de vaca, ovelha e 
cabra e maturado em cavernas.

Minha seleção segue com o 
atum bluefin, outro craque, pes-
cado de  forma  sustentável  no  
sul da Espanha, em um sistema 
de redes criado pelos fenícios, a 
almadraba. Acompanhar a pes-
ca ou participar do Festival de 
los Atunes nos restaurantes de 
Zahara de los Atunes ou Barba-
te é um programa memorável. 

Os percebes têm lugar garan-
tido no time e nos restaurantes 
da Galícia. O crustáceo saboro-
so, servido cozido, só cresce em 
rochas em lugares de ondas for-
tes.  A  pesca  perigosa  torna  o  
produto mais caro. 

As anchovas  do  Cantábrico 
merecem ser escaladas em qual-
quer  seleção.  Grandes,  carnu-
das, preparadas em conserva de 
azeite e enlatadas, são um dos 
melhores produtos do país – nu-
ma fatia de pão com manteiga, 
viram iguaria. O lechazo, ou cor-
dero lechal, é o cordeiro de leite 
criado em Segovia, Valladolid e 
Burgos. Suculento, macio. Para 
encerrar, o artilheiro matador é 
o Vega Sicilia, o tinto mais icôni-
co da Espanha, elaborado em Ri-
bera del Duero com a uva tem-
pranillo e um corte de cabernet 
sauvignon. Não erra um lance. l

JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS.

A seleção espanhola da gastronomia
Patrícia Ferraz l  patriciacferraz@gmail.comPor aí

Jogue as cruzadasNA WEB
https://bit.ly/3T2Do6l
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“O maior. Devo a ele 
a minha entrada no 
cinema, e o cinema 
deve a ele tudo”
Fernanda Torres
Atriz de ‘O Que É Isso, 
Companheiro?’

“Barretão, guerreiro 
do cinema brasileiro, 
descanse em paz. 
Aqui, meu amor à 
família Barreto, que 
é um pouco minha 
também”
Glória Pires
Atriz

“Tive a honra e o 
privilégio de ter 
convivido com esse 
homem de extrema 
elegância, humor e 
afeto genuínos. (...) O 
cinema brasileiro te 
aplaude, querido!”
Miguel Falabella
Ator e diretor

LUIZ ZANIN ORICCHIO

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

M
orreu  na  quarta,  22,  
aos 98 anos, Luiz Car-
los  Barreto,  o  mais  

conhecido  produtor  de  cine-
ma no Brasil,  cuja  carreira se 
estende dos tempos precurso-
res do Cinema Novo à fase da 
Retomada, chegando aos nos-
sos dias. Barretão, como o cha-
mavam  amigos  e  desafetos,  
marcou  toda  uma  época  do  
nosso cinema.

O  cineasta,  produtor,  fotó-
grafo e empresário Luiz mor-
reu  em  decorrência  de  uma  
queda  acidental  durante  via-
gem ao Ceará, onde participa-
ria de uma homenagem. Antes 
disso, ele estava internado no 
Hospital Copa Star, em Copa-
cabana, na zona sul do Rio, des-
de o dia 14 de julho, para tratar 
de uma infecção pulmonar de-
corrente  de  uma  pneumonia.  
O velório será nesta quinta, 23, 
às  11h,  no  Palácio  da  Cidade,  
em Botafogo.  Após  a  cerimô-
nia, o corpo será cremado no 

Memorial do Caju.
Nascido em 1928, em Sobral, 

no  Ceará,  veio  jovem  para  o  
Rio, onde conseguiu emprego 
como  fotógrafo  da  revista  O  
Cruzeiro,  de  enorme  circula-
ção  na  época.  Tinha  alma  de  
repórter.  O  acaso  o  levou  ao  
cinema  quando  conheceu  
Glauber  Rocha,  que  vinha  de  
dirigir  seu  primeiro  longa,  

Luiz Carlos Barreto 1928-2026

Repercussão

Cinema 
perde seu 
grande 
guardião

Diretor e produtor que morreu 
ontem, aos 98 anos, é responsável 
por fenômenos de bilheteria

ESTADÃOANALISA
SONY

Glauber Rocha 
convenceu Barretão a 
ser diretor de fotografia 
de ‘Vidas Secas’, 
projeto de Nelson 
Pereira dos Santos 

LC BARRETO
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Do jornal ao cinema
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Barravento (1962).
Da amizade surgiu o convite 

ousado. Glauber o convenceu 
a fazer a fotografia de Vidas Se-
cas, projeto de Nelson Pereira 
dos  Santos  de  adaptação  da  
obra de Graciliano Ramos. Em 
vão Barreto tentou convencer 
Glauber de que era  fotógrafo  
de  revista,  não  de  cinema,  e  
que as duas coisas são diferen-

tes. Glauber sabia ser insisten-
te, e Barreto aceitou a tarefa. O 
resultado foi uma revolução.

Barreto  tirou  os  filtros  das  
câmeras e decidiu, em parceria 
com  Nelson,  registrar  a  luz  
crua do sertão – aquela mesma 
sugerida  pela  prosa  seca  de  
Graciliano ao descrever a saga 
de  uma  família  de  retirantes  
em meio à seca e ao sol escal-

dante.  Barreto  e  Nelson  sa-
biam que era uma filmagem de 
risco. Tinham medo de que os 
laboratórios da época não con-
seguissem  revelar  negativos  
impressos  sob  condições  tão  
ásperas. Conseguiram, e o re-
sultado foi uma obra-prima do 
cinema  brasileiro,  conhecida  
em todo o mundo a partir de 
sua exibição em Cannes.

Barreto fez a direção de foto-
grafia  de  vários  outros  clássi-
cos, entre eles Terra em Transe, 
tida  como  a  obra-prima  de  
Glauber  Rocha.  Dirigiu,  com  
Eduardo Escorel, um documen-
tário sobre o maior jogador de 
todos os tempos, Isto É Pelé.

Sua produtora, a L.C. Barre-
to, fundada em 1963, ajudou a 
tornar realidade títulos marcan-
tes como Garrincha  Alegria  do  
Povo (1963), de Joaquim Pedro 
de Andrade; A Hora e Vez de Au-
gusto Matraga (1965), de Rober-
to Santos; O Dragão da Maldade 
Contra o Santo Guerreiro (1969), 
de Glauber Rocha; e Brasil Ano 
2000 (1969), de Walter Lima Jr.

Durante a época da Embrafil-
me,  entre  outras  produções,  
conta a de Dona Flor e Seus Dois 
Maridos, dirigida por seu filho, 
Bruno Barreto, e que fez nada 
menos do que 11 milhões de es-
pectadores – cifra que o mante-
ve, durante muitos anos, como 
o filme brasileiro mais visto de 
todos os tempos. Era uma nova 
fase do cinema brasileiro, com 
uma adaptação caprichada de 
um dos clássicos de Jorge Ama-
do, porém dirigida não a uma 
elite intelectual, mas ao grande 
público.  Nomes  como  José  

Wilker e Sônia Braga atingiram 
o ápice da fama nessa época.

Esse  trabalho  de  produtor  
convivia  com  a  intervenção  
constante na política do cine-
ma. Tanto nos tempos de vacas 
gordas como o da Embrafilme, 
quanto no miserê após o breve 
governo Collor – que desmon-
tou todo o arcabouço montado 
para sustentar o cinema brasi-
leiro  –,  Barreto  atuou  como  
protagonista na defesa do cine-
ma nacional. “Meu partido é es-
se, o PCB, o Partido do Cinema 
Brasileiro”, costumava dizer.

Mais do que nunca, Barreto 
entendeu que seria preciso me-
ter a mão na massa da política 
quando o vento mudou e o cine-
ma brasileiro foi jogado às tra-
ças. Era comum vê-lo em Brasí-
lia fazendo lobby para que o mo-
ribundo cinema brasileiro pós-
Collor renascesse por intermé-
dio de uma legislação favorável.

INICIATIVA. Ele teve participa-
ção fundamental do que logo 
foi chamado de Retomada do 
cinema brasileiro. Surgiram a 
Lei  do  Audiovisual  e  iniciati-
vas de incentivo em toda parte 
do território nacional. E, dessa 
forma, o cinema nacional pô-
de  voltar  a  produzir.  Foi  um  
processo  coletivo,  sem  dúvi-
da, mas que muito deve à ini-
ciativa de Luiz Carlos Barreto.

Durante a Retomada, produ-
ziu  filmes  importantes  como  
O Que É Isso, Companheiro?, ba-
seado na obra de Fernando Ga-
beira e dirigido por Bruno Bar-
reto, e O Quatrilho, ambienta-
do na imigração italiana do Sul 
do País, adaptado do romance 
de José Clemente Pozenato e 
dirigido  por  Fábio  Barreto.  
Nessa  época  de  reafirmação  
do cinema brasileiro, O Quatri-
lho disputou o Oscar de filme 
estrangeiro em 1996.

Luiz Carlos era casado havia 
70 anos com a também produ-
tora Lucy Barreto. O casal teve 
dois  filhos  e  uma  filha,  todos  
dedicados  ao  cinema:  Bruno,  
Fábio e Paula. Coube a Paula a 
sucessão no comando da pro-
dutora. Bruno continua fazen-
do filmes. A família foi marcada 
pela tragédia sofrida por Fábio. 
Por ocasião do lançamento do 
seu filme Lula, o Filho do Brasil 
(2009), o diretor sofreu um aci-
dente de automóvel que o dei-
xou dez anos em coma. Quem 
convivia com o casal nesse pe-
ríodo sentia a tristeza, mas eles 
nunca deixaram de esperar que 
um dia o filho iria acordar. Fá-
bio morreu em 2019.

Nesse  mesmo  ano,  Barreto  
participou de audiência públi-
ca  contra  o  decreto  do  então 
presidente Jair Bolsonaro, que 
alterava a estrutura do Conse-
lho  Superior  de  Cinema.  Em  
2022,  quando  a  L.C.  Barreto  
produzia o inédito Deus Ainda 
É Brasileiro,  de Cacá Diegues, 
Barreto, aos 94 anos, participa-
va de reuniões para a recriação 
do Ministério da Cultura, extin-
to no governo anterior, e recria-
do sob Lula. Foi um lutador. l 

Com filmes premiados, 
família se tornou
sinônimo de cinema

l Vidas Secas (1963)
Luiz Carlos Barreto assinou 
a direção de fotografia da 
adaptação do clássico de 
Graciliano Ramos. O filme 
foi dirigido por Nelson Perei-
ra dos Santos.
Disponível na Netflix

l Terra em Transe (1967)
Barretão voltou a assinar a 
fotografia na produção de 
Glauber Rocha, que retrata 
uma intensa disputa pelo 
poder no fictício país sul-
americano de Eldorado.
Disponível na Claro TV+ 

l Dona Flor e Seus Dois 
Maridos (1976)
Dirigido por seu filho Bruno 
Barreto, o filme – uma adap-
tação do livro de Jorge Ama-
do – teve produção de Barre-
tão e roteiro de Eduardo 
Coutinho. Com um público 
recorde de 11 milhões de es-
pectadores, permaneceu por 
anos como a maior bilhete-
ria do cinema nacional.
Disponível na Mubi, no Globo-
play e no Prime Video

l Bye Bye Brasil (1980)
Barretão participou da pro-
dução da história que percor-
re diferentes regiões do País 
por meio da Caravana Roli-
dei, grupo de artistas itine-
rantes. A direção é de Cacá 
Diegues.
Disponível na Globoplay

Ao lado da esposa, a produto-
ra Lucy Barreto, Luiz Carlos 
Barreto construiu uma famí-
lia que deixou uma marca 
profunda na cinematografia 
nacional por diferentes gera-
ções. Os filhos Bruno Barre-
to e Fábio Barreto seguiram 
os passos dos pais e se torna-
ram cineastas reconhecidos 
dentro e fora do Brasil. Jun-
tos, ajudaram a consolidar a 
LC Barreto Produções como 
uma das empresas mais im-
portantes do setor e amplia-
ram a presença do cinema 

brasileiro em festivais e pre-
miações internacionais.

Bruno assinou filmes co-
mo Dona Flor e Seus Dois Ma-
ridos (1976) e Última Parada 
174 (2008), além de O Que É 
Isso, Companheiro?, indicado 
para o Oscar de melhor filme 
internacional em 1998. Fábio 
Barreto, por sua vez, dirigiu 
O Quatrilho (1995), também 
indicado para Oscar de me-
lhor filme internacional. Bar-
retão produziu todos eles.

A carreira de Fábio foi in-
terrompida em 2009, quando 
sofreu um grave acidente de 
carro no Rio de Janeiro. O 
cineasta permaneceu em co-
ma por quase dez anos, até 
morrer, em 2019, aos 62 anos.

!

Títulos com a assinatura 
de Barretão

Nas telas

2

1. ‘O Que
É Isso, 
Companheiro?’ 
foi marco da 
produtora 
L.C. Barreto
2. ‘O Quatrilho’ 
disputou Oscar 
de filme 
internacional 

Cineasta combativo,
Barreto atuou como

protagonista na defesa 
do cinema nacional

ALEX RIBEIRO/ESTADÃO
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KIKA ANTUNES

DANILO CASALETTI

E
lomar Figueira Mello 
não  é  deste  tempo.  
Nem sua música tem 

o  mesmo  sentido  de  tempo  
das criações atuais. Violonis-
ta, compositor, cantor e escri-
tor, o baiano de 88 anos teve 
sua ópera Auto da Catingueira 
adaptada e apresentada  pelo  
grupo de câmara barroco ho-
landês  Apollo  Ensemble.  
João Omar, um dos filhos de 
Elomar, participa ao violão. A 
apresentação será hoje, 23, no 
Teatro Cultura Artística.

Composta no final da déca-
da de 1960 e gravada em LP du-
plo em 1983, a ópera “sertâni-
ca”, como Elomar a classifica, 
mescla  a  cultura  popular  do  
Nordeste com a linguagem líri-
ca. Narrada pelo Cego Canta-
dor, tem como protagonista a 
bela  Dassanta,  disputada  por  
dois violeiros, Chico das Cha-
gas e o Cantador do Norte. Na 
apresentação  do  Cultura  Ar-
tística,  Auto  da  Catingueira  
tem direção e cenografia de An-
dré Heller-Lopes, direção mu-
sical do maestro ucraniano Da-
vid Rabinovich, líder do Apol-
lo Ensemble, e arranjo de Hen-
rique Gomide.

Com  fama  de  recluso,  Elo-
mar conversou com a reporta-
gem por telefone, com o pedido 
de que a conversa ficasse só no 
Auto e em sua criação artística. 
Morador de Vitória da Conquis-
ta, ele se divide entre a cidade e 
a região rural, na sua conhecida 
Casa dos Carneiros, onde cria 
carneiros, cabras e gado miúdo.

Desde  o  ano  passado,  Elo-
mar  tem  apresentado  o  show  
Uma Cantoria para Vital, home-
nagem  a  Vital  Farias  (1943-
2025), seu parceiro no projeto 
mais popular que já fez, o Canto-
ria – série de três álbuns lança-
dos pela gravadora Kuarup. Ele 
quer trazer para São Paulo o es-
petáculo, que já passou por Be-
lo Horizonte, onde foi visto por 
1.600 pessoas no Minascentro, 
por  Recife e  por  João Pessoa.  
Busca patrocinadores. “Joga o 
laço aí, vai que cai no pescoço 
de alguém”, brinca.

O Auto da Catingueira, co-
mo o senhor diz, é uma ópe-
ra “sertânica”, com estrutu-
ra de auto da Idade Média. 
Gostaria  que  explicasse  
mais esse conceito.
Geralmente,  as  óperas,  euro-
peias e brasileiras, tratam de te-
máticas urbanas. O Auto da Ca-
tingueira é bem ‘sertânico’ mes-
mo. São os valores do sertão, a 
realidade sertaneja,  sem abor-
dagem  da  polis,  das  cidades.  
Por isso, dei a ela essa definição. 
Minha música é mais bucólica.

Auto  da  Catingueira  foi  
montado por um grupo ho-
landês.  A  música  “sertâni-
ca” pode ser universal?
Não sei se isso a classifica co-
mo música universal. A temáti-
ca é brasiliana, nordestina pro-
priamente. A parte fulcral dele 
é um desafio de violas. Não sei 
se alguma ópera europeia abor-
da essa questão. Mas a temáti-
ca do amor é universal.

Sua  música  se  encontrou  
com a Idade Média.
O Brasil foi descoberto na Re-
nascença, no final da Idade Mé-
dia. O Brasil foi colonizado por 
homens recém-saídos da Idade 
Média,  que traziam  os valores  
dela,  a  música,  os  costumes.  
Existe muita “parecência” entre 
os valores nordestinos e os da 
Idade Média.  Por exemplo:  na  
Idade Média, era comum você ir 
andando por uma estrada euro-

peia e topar com um menestrel 
montado em um corcel com um 
alaúde nas costas, espada na cin-
tura, pulando de um reino para 
o outro. Aqui no Nordeste, é co-
mum encontrar esse tipo – mas, 
em vez de um cavalo, um jegue. 
Em vez de um alaúde, uma viola. 
Em vez de uma espada, um fa-
cão. A Idade Média tem uma cer-
ta continuidade aqui no Brasil, 
pelo menos nos elementos dela.

A literatura de cordel tam-
bém foi fonte de inspiração 
para sua música?
Pouco. Eu li muito cordel. Mas 
li muito romance de cavalaria. 
Sempre que chegavam à minha 
mão, eu lia. Por exemplo, a obra 
de Alexandre Dumas, O Conde 
de  Monte  Cristo,  entre  outros.  
Essas  leituras  impregnaram  a  
minha  mente.  E,  assim,  fui  
aprendendo  como  os  valores  
da  Idade  Média  se  repetiam  
aqui no Brasil, no nosso Nor-
deste, sobretudo na Bahia.

Sua obra inclui ainda as an-
tífonas, os cânticos sacros. 
Isso vem de sua religião?
Não  digo religião,  mas espiri-
tualidade.  Minha  família  vem  
de uma linhagem protestante, 
do pensamento luterano, calvi-
nista, fundamental. Fui criado 
na fé cristã protestante. Desde 
criancinha minha mãe me leva-
va para a igreja. Eu ouvia o hiná-
rio – a maioria dos hinos, escri-
ta por compositores clássicos, 
muitas vezes, medievais.

Sua música precisa de tem-
po,  de  ouvidos  atentos.  
Atualmente, tempo é artigo 
raro. Tudo dura 15, 30 segun-
dos.  Como  se  sente  em  
meio a essa pressa toda?
Minha  música  é  mais  para  a  
“veiança”. Hoje, é o mundo da 
pressa. Mas faço minha música. 
Quem tiver ouvidos – e tempo – 
que ouça. Se não tiver, não ouve.

Os álbuns Cantoria  foram 
um momento de grande su-
cesso popular. Que memó-

rias guarda desse tempo?
Tenho muita saudade da qua-
dra dos anos 1980. Eu era novo. 
Tinha outra saúde, outra dispo-
sição.  Hoje,  estou  velho.  Para  
mim, não foi tanto sucesso. Foi 
para os outros (Vital, Xangai e 
Geraldo Azevedo). Quando che-
guei ao Cantoria, eu era um pou-
quinho conhecido, mas sem su-
cesso. Nunca fiz sucesso.

Gosta  das  regravações  de  
suas músicas? Tem uma gra-
vação de Elba Ramalho pa-
ra O Pedido, por exemplo.
Para ser franco, não gosto nem 
desgosto.  Acho  bom  porque  
vai divulgando um pouco mais 
e rende algum trocado. Só por 
isso. Nada mais.

Aliás, O Grande Encontro,  
com Elba, Zé Ramalho, Ge-
raldo Azevedo e Alceu, pa-
rece ter boa dose de inspira-
ção no Cantoria...
É um plágio rasgado. Nunca vi. 
Só conheço de nome.

De todas as definições sobre 
o senhor, qual prefere: “Ser-
tanês”,  cantador,  violeiro,  
menestrel, príncipe da caa-
tinga, um beatle?

Beatle?  Não  lembrava  disso.  
Só  conheço  uma  canção  dos  
Beatles, Eleanor Rigby, que é bo-
nita demais. Pode ser menes-
trel. Compositor.

Príncipe da Caatinga foi da-
do por Vinicius de Moraes, 
que queria passar um tem-
po em sua casa, para sabo-
rear um pouco de seu vio-
lão. Isso ocorreu?
Não deu tempo. Antes de acon-
tecer,  ele voou para o céu. Ia 
ser um encontro bonito.

O sertão está muito diferen-
te  ou  ainda  se  encontram  
nele os personagens de sua 
música?
O sertão acabou. Na década de 
1980, chegou à Casa dos Carnei-
ros  uma  jornalista  alemã.  Ela  
comprou um Auto da Catinguei-
ra. Eu perguntei a ela: “Para que 
você quer?”. Ela me disse que ia 
traduzir para o alemão e que era 
para  dali  a  100  anos,  quando  
não houvesse mais sertão, o po-
vo saber como ele era, ouvindo 
o meu Auto. Não chegou a 100 
anos. O sertão já acabou. Esba-
gaçou.  Chegou  a  luz  elétrica,  
acabou. Os personagens de mi-
nhas canções já morreram e a 
descendência deles seguiu ou-
tros caminhos. A grande maio-
ria está em São Paulo aprenden-
do... o que não presta. E levando 
para lá nas férias.

Qual sentimento restou?
De saudade dos vaqueiros en-
courados, dos campos de gado. 
Isso me dá uma dor no coração 
quando me lembro dos vaquei-
ros valorosos que conheci. Mu-
dou, ficou ruim. Hoje, você man-
da um rapazinho arrear um ca-
valo, ele não sabe. Nem montar.

A  música  do  sertão  atual-
mente também é represen-
tada pelo forró eletrônico, 
mais precisamente, o pisei-
ro. O senhor aprecia?
Deus me livre. Eu não. Nem te-
nho tempo de ouvir isso.

É  raro  o  senhor  conceder  
entrevistas.  Com  isso,  fi-
cou com a fama de um artis-
ta mais recluso. Isso o pre-
judicou de alguma forma?
Ainda  mais  para  gente  nova.  
Eu primeiro pergunto a idade. 
Conheci  grandes  jornalistas  
de São Paulo, de Minas, da Ba-
hia, de Brasília. Dei muitas en-
trevistas. Não sinto falta. Meu 
público está completo.

O que o senhor ainda tem 
vontade  de  fazer  em  rela-
ção à música?
Minha  maior  vontade  é  ver  
meus 36 mil compassos sinfôni-
cos de óperas e antífonas grava-
dos. São 17h de música. Quero 
ouvir e quero que meu público 
ouça.  Meu  público  conhece  
mais  minha  obra  popular;  a  
mais culta, ele desconhece. l 

Elomar Figueira Mello 

O compositor baiano revisa sua 
trajetória, no momento em que grupo 
da Holanda redescobre sua ópera

O menestrel 
de 36 mil

compassos

Auto da Catingueira
Teatro Cultura Artística. 

Rua Nestor Pestana, 196; 

R$ 75/R$ 250; Hoje, 23, 20h30

‘Eu nunca fiz
sucesso e agora o 
sertão já acabou’

ENTREVISTA

Aos 88 anos, Elomar vê 
seu ‘Auto da Catingueira’ 
adaptado e apresentado 
pelo grupo de câmara 
barroco holandês
Apollo Ensemble

“Os personagens de
minhas canções já
morreram e seus filhos 
seguiram outros rumos. 
A maioria está em São 
Paulo aprendendo... o 
que não presta”

“Quando me lembro dos 
vaqueiros valorosos que 
conheci, me dá uma dor. 
Hoje, você manda um 
rapazinho arrear um 
cavalo, ele não sabe”

“Meu público conhece 
minha obra popular; a 
mais culta, desconhece” 
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